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DIARIO D E L A M A R I N A . 
¡lUta f"clia ceaa ca el cargo de agento 
JDUBIO DE LA MARINA, en Guara, el 
n, Lázaro del Castillo, y queda nom-
lio para dicho cargo el Sr. D . Ramón 
«m, coa el cual p e entenderán l o a Sres. 
stltorea á e s t e periódico en dicha locali-
¿ i b o D Í u d o l e el v a l o r de sus suscricio-
jládeel dia Io do abril último. 




.¡estafecha ha sido nombrado agento 
tDiAEio DE LA MARINA en Guanee, el 
•D.Joaó Kubin, con el cual se entendo-
iios feñorea que doeéen suscribireo á 
«porlódico en aquella localidad, 
iiiana, 15 de meyo de 1885. 
E l Adminis t rador . 
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5i á 0 p § P. 00 div. 
Ci á 6$ p § P. 3 div. 
^ d á ^ p ^ P . COdiv. 
ESTADOS-UNIDOS j I f f i l ' A J ' i , ^ 
DSSOOENTO MERCANTIL. 
10 & iü'J p g P. 8 d[v. 
8 p g hta. 3 moses, 0 p g 
hta. 4 
y 12 p g htn. 8. oro y p. 
M E R C A D O NACIONAIÍ . 
iZÜCARIB. 
m Y l d l Q PARTIOULAB 
DEL 
HARIO D E L A M A R I N A . 
UDUBIO n» LA MABITA. 
Habana 
T E L E G R A M A S D B E O T . 
Madrid, 15 de mayo, á las 7 } 
de la m a ñ a n a . S C!CCta cnntr» 
•awtea^üei 1M presupuestos p r e s e n t a d o s a l 
>; VH/nito» âiroso por el S r . M i n i s t r o d e TTl-
> los órpnuos. 
propledadei 
' t " r i i : f t n y 
RX3. 
l o s d e 
a s , las 
[ido, do 
c ion , y 
la prc 
muy 
- r o c i ó n 
ronnena 
naar, el 30 del p a s a d o a b r i l , fue -
issicluaivameate l o s do P u e r t o -
íxloe de la I s l a de C u b a a a p r e -
miarán probablemente , m a ñ a n a , 
ubado. 
S! presupuesto de i n g r e s o s d e 
;obase calcula e n 2 5 m i l l o n e s d e 
píos, 7 en 3 0 m i l l o n e s e l d e g a s -
H. 
Nueva York, 15 de mayo, á l a s ) 
11 y 40 ms. de la m a ñ a n a . \ 
Sa llegado e l v a p o r e s p a ñ o l V a -
París. 15 de mayo, á las ? 
12 y 30 ms. de la m a ñ a n a . S 
HDifirio de Ion Debafeft h a r e c i b i d o 
it despacho da S a n P e t e r s b u r g o , 
Hfunel c u a l l a R u s i a h a d e s e c h a d o 
)or completo l a s p r o p o s i c i o n e s do 
platería. 
Sasiapidñ ol d e r e c h o d a t e n e r ro -
;iesontacion en C ^ b u l . 
Los d ip lomát icos f r a n c e s e s p i e n -
mqae esta e x i g e n c i a e s m á s s ó r i a 
iH ninguna s o b r e l a c u e s t i ó n d e 
^ ^ ^ ^ «ntaras. 
NOTICIAS C O M E R C I A L E S . 
Nueva York , m a y o 1 4 , d l a s 5M 
ernania mm de l a t a r d e . 
eia . 2 li*í,'Pflfio,af') & $15-70. 
a r Í S » :i(iiiKdiciina<!, á % 15-55. 
¡úC k D e n í * papel comercial, 60 dír.y 4 S 
• inte sobre Ltíadreg, 60div. (bananeros) 
"ni Il4-88ct8. 
tawbre París, 60 div., (banqueros) (16 
bucos 30 cts. 
ten sobre Hamburgo, « 0 div. (banqueros) 
IMOSregistrados de los Estados-Unldog, 4 
I«irl00,íl21?í ex- interés . 
((Btrífngas número 10, pol. 00, 6Já. 
fcfiilarIS bnen refino, 4% á 5, 
lnkar do miel, 4*6 fi 
•TTcndidOS: 10,400 Hncof* <!« nzrtcar. 
Idem 225 bocoyes de Idem. 
Hiles, WA á 18^ cts. 
Intica (Wilcox) en tercerolas, á 7 ^ cen-
ttros. 
toeta Umy d e a r , á 6Í4. 
N u e v a - O r l e a n s , m a y o 1 4 . 
MíKtó dases stiperUyres, & $1.15 cts. 
brfl. 
L ó n d r e s , m a y o 14; 
m centrífuga, pol. 96, 16 í3 & 15i0. 
ütis regalar refino, 14 íl 14i6. 
imolMiídos, & 0» ex- interés , 
taos de los Estados Unidos, 4 por 100, & 
H ex-eapon. 
tecuento, Bauco de Inglaterra, 2J^ por 









<f no.-» ile 
producen al 
í^licos y loi 
Insomnioi ni 
• e, qjf l 
GAMBIER. 
io [irodaco !• 
radon y pro-
• 'itritiin pura 
do Paris 
til»;.) 
r a ' OS 
finta en barras, (la onza) 49 peu. 
lAverpooly m a y o 1 4 . 
Mgodon middl ing uyriandjif & 5 15 l l6 
Ulra, 
Betris , ma/j/o 1 4 , 
tata, 8 \m 10», 79 fr. 95 cts. ex-Interés . 
IQtteda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
y idear amas que anteceden, con a r r e -
pal artículo 3 1 d é l a L e y de F r o p i e -
31 lad MMeetnaL ) 
00TIZAOIONS3 D E LA BOLSA 
OÍ dia 15 de mayo de 1885. Par 
«NMHMI 





os por la 
P A R I S 
¿Abrid & 237 p»r 10*? J 
«r iu P i vor í cierra de 2 3 7 H < Í 2 8 7 ^ 
yí6^SPiN0L.( p0r ioo á las des 
FONDOS P U B L I C O S . 
BuU 3 VS ',r^8 y ai10 *e *moi'tlaaoion Miiutl- 76 á 
lim .lo RimnlidaiK1: «0i á 60J PS D- o10" 
mitahiuoferarloíír Sm oporaolones. 
BoaiHdel'L'e-torü: Sin ^oeraciones. 
BonoídelAyantamlentoi Sm operaciones 
AfüCIOlCK». 
luoo KapaTlol de U Iflla do Ortb1»: iu 
Buco IciuBtxial: 62 á 01 pg D , evo. 
BucovOompafiía do Alraaoones .de Rostía y da' iht-
uriJo: M i 59 O. oro. . „ , 
Bwooy Almacene» da Santa Outallnaí Sin operaolo-
tti. 
tüíiu A?rtool»: 81B operaoiou.ea. 
Oilidi) Ahorroa, Da^nentOB y Dopáaltos Oé IA í l « o » -
UiSlnoparaolonoa. , , ^ . ^ w 
Otédlto Territorial Hipotecarlo de la Isla d« OxíXmi 
'"taftííi de Fomento y Navegación del Bar: Sin ope-
Winír»Oompañla do Vapores de la Bahia; Sin opei*-
doneí. , , 
OoBp«tili di AlmaoeaB» de Haoenaadoa: bm opera-
OonpíSísdüAlmaoenoa de Depósito do la Habana: 
Suple á la 
m su u s o 
c í a . 
adultos 
) S . 
LÉ 
todas s i r ; 
jcuadra al 
Compallia Bspaííola do Alumbrado d© Gaa: Sin opera-
Compallia Oubana de Alumbrado do G-aa: Bm opera-
' la Kspaaola do Alumbrado do O»» de Matan-
Sin operaoiouea. , . _ , „, , 
Hueva (Wpsflta de Gas do 1» Habana: Sin operacio-
"teipalil»de Oamlno» do Hierro do la Habana: 74 i 
I p? D. oro. 
Oompaüla de üamlnoa de Hlorro de Matannas & Sab*-
illlí; ¡04 55 p§ D. oro. 
Oompaliia de O&minoo de Hierro de Cárdenas y Juca-
*U4 9pS U. oro. 
Compaíla de Caminos de Hierro da Oionfuegoe a v l -
Mara; 53 i 52 pg D. oro. , ^ 
Comoiriíadedammosde morro de Sajona 1» Grande: 
H l « p Í 0 . oro. 
Oompaaia de Oaminoa do Hierro de Oalbarion & Sauo-
: Wplritn* 48 4 47 D. oro. 
Oompallladel Ferrocarril del Oeste; 93 á 82 p g D. oro. 
Oompaliia de Caminos do Hierro de la Bahía de la Ha-
HMiMataníat- Súi operaoionea. 
OompaMa del Ferrocarril Urbano: 51 á 50 p g D. oro. 
hrrooarril del Cobro: Sin opar» .ones. 
Itrrocarrll de Cuba: Sin ovr; oimes. 
JtJniTl» d« OiT-rlonw. Sin op«vrao1on9» 
OBLIGACIONES. 
Jíl Orédil*. V.-Jiritorial Hipotecario de la Isla de Cuba. 
CWiüashipoi^riaaal fl pg iuteréa anual: . . . 
Him do los Aljui-vanea de Santa Catalina con el 0 p g 
totwís anual: Sin oparíolonea. 
TESTAS BB VALOHB'* H O T . 
9acciones do la Compañía del Htó w o r r i l do Caiba-
lien iSanctl-Splritas, al 48 pg D. oro C. 
B accione» de la misma Compafiía, al 48 p ¿ D. oro O. 
II miércoles, 4 última hora, 30 aoemnea del ferrw-





ación < ln 
n ti( 11' • 11. 
^pnnstos 
n f a r t a -
jdiiro de. 
>rtar los 
i ' ó n , loa 
rtas ;V un 
SESUttES C O R R E D O R E S N O T A K I O S 
UK L A BOI.8A O F I C I A I . . 
U. Itoberto Relnlein. 
. , Juan Saaredra. 
... ^osé Manuel Ainz. 
, ... Pedrés Manteca. 
. Keini ito del Prado. 
. .. Da©* Gomalez del Valle. 
¡ ... Castor ^laraa y Aguirre. 
' ,. Eoraardano Eamoa. 
Andróa CiCpez iíuüoz. 
„ Emilio /.ópex Mazos. 
P«dro Matilla. 
.. a>í',' í ;• 
. Antunio>¿riorea Estrada. 
.. FixIoricoCrcapo y Komis 
PEPKNÜIKSíTKB A U X I W A I U Í B 
D,DílmiroViovti.i. 1) Poiro Artldlelloy D Eduardo 
intria y I'icabÍH. 
SOTA.-Los (lam48 sefiores Oorredoroa notarlo» qu« 
Mbijin en frutos y cambios, están también autorií»-
ÍMPIÍ operar en La supradioka Bol»». 
Blanooa, trenca do Doroane y 
Rlüioux, bs l̂o á rognlar 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno á 
superior 
Idem, Idem, Idem, ídem florete. 
Cogucho, In f erlor á regular, n ú -
mero 8 á 9 (T. H . ) . . ¡•Nominal. Idem bueno áauperior , número ( 
10 á U , Idem 
Quebrado inferior á refcnlar, 
número 12 á 14, ídem . . . 
Idem bueno, número 15 á 10 id. 
Idem superior, núm? 17 A 18 id. 
Idem florete, número 18 á 20 id. I 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarliaolon 94 á 07. De 5J á fi ra. oro ar., 
rase y número. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 88 á90 De 38 á 4} rs. oro arroba, según 
enraso y número . 
AZUCAR MA8CABADO. 
Común á regular reflno. Polarización 88 á 90. Do Z\ 
á 4 i ra. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay, 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D B CAMBIOS.—D. Castor Llama y Agu l r r e . 
DE E R U T 0 1 . — D . Jacobo Patterson y D . Ramón 
Jul i t l . 
Ea oopia.-
M. Nufíez. 
-Habana 15 de mayo de 1885.—El Síndico, 
D E O F I C I O . 
Apostadero de la Habana.—Comandancia 
General de Marina.—Secretaría de cau 
aaa.—Don Florencio Montojo y Tril lo, 
Contraalmirante de la Armada, Coman-
dante General de este Apostadero y su 
escuadra, etc. etc. 
De acuerdo con el Sr. Auditor interino 
de este Apostadero D . Ar ís t ides Mar agí ia-
no y Fumero, he dispuesto que la Visita 
general de presos sujetos .i, la Jurisdicción 
de Marina, que debe preceder A las fiestas 
de Pentecoetóa, tenga lugar el miércoles 
20 del corriente mea, empezando á las ocho 
ie la m a ñ a n a por ol Pontón "Hernán Cor 
tés" y terminí lndoia en la Cárcel pública 
de eata ciudad. Dóae conocimiento á las 
Comandancias do Marina de laa provincias 
y á las A y u d a n t í a s de los distritos en que 
baya presos: part ic ípese al Sr. F i sca l del 
Apostadero y publ íquese en la Gaceta Ofi 
c ia l y DIARIO DE LA MARINA para general 
conocimiento. 
Habana mayo cinco de mil ochocientos 
cincuenta y cinco —Florencio Montojo.— 
At í s t idos Meragliano.—Ante mi— Luis G. 
y CarbonelL 
Eo copia del auto superior de la visita 
general de presos. Habana mayo 9 do 1885 
E l Secretario de causas.—Luis O. y Var-
bonell 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
D. Manuel Fernandoz, se sen irá preaentarae en la 
Secretar ía de este Gobierno Mi l i t a r con objeto de en-
tregarle dos abonarés que 1« pertenecen. 
Habana 12 de mayo (lo 1885.—OeO. de 8. E.-^E1 Co-
mandante Capitán Secretario, Felipe de Peña. 
3-14 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A D E 8 A Í Í Ü A L A 
G R A N D E Y C A P I T A N I A D E SU P U E R T O . 
COMISION FI6CAL 
Hallándose en est* Capitanía una chalana pintada do 
aplomado, de 15* piés de eclora, 41 de manga y l i de pun-
tal, ain fúlio n i nombro, conducida ft puerto en Diclem-
bro del aEo último por el c»rion<fra'/V^íir'-amsj oo hnoo 
público por eato meriio á íin do que, el que se oonaidore 
con derorho .1 ella ae preaonte á deducirlo e» esta ofici-
na en el término de treinta diaa. 
Isabela, 7 do Mayo de 1885.—Jíamon Jlamiret de A re-
llano. 3-12 
N E G O C I A D O B E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una p'aza do Práct ico de número del puerto 
do Manzanillo, el Excmo. é Utmo. Sr Comandante Ge-
neral del Apostadero, ae ha servido disponer ae anuncie 
por el término de 45 diaa, con objeto de que loa ind iv i -
duos qno deseen tomar parte en las oposiciones para 
cubrir dicha plaza y reúnan las condiciones que se 
exlieu por lao diaposiciones vigentes, presenten aua ins-
tancias con copla de sua documentos dirigidas á S . E. I . 
dentro del plazo marcado, y en la Inteligencia de que 
oportunamente se designará el dia que debe tener lugar 
el concurso. 
Habana, 6 de Mayo de 1880.—El Jefe de Insoiipcion 
maritima, Juan Ji. Solloeno. 3-8 
R E G L A M E N T O 
PE LOS 
PRACTICOS DE PUERTO Y COSTA. 
A R T I C U L O 1? 
Aun cuando OÍ libro ol ejercicio de las iudnatrias ma-
rítimas, no se ODiisidorará como tal practicaje, y en ta l 
concepto, uadio po l rá obtener nombramiento de p rác t i -
co niu reunir laa condicionos legales exigidaa por La 
dispoalcloaes vigentes. 
A R T Í C U L O 2? 
Para sor nombrado práctico de puerto 6 costa, se ne-
cesita tenor la robustez y agilidad ne^eaar^as para este 
servicio, dadas las condi'cionea en que ee yerlfica¡ habar 
observado buena conducta y probar en exámen la ido-
neidad y conocimientos necesarios, 
A R T Í C U L O 3? 
Constituida la Junta examinadora como Presidente ol 
Comandante de Marina del puesto ó trozo de costi en 
que so pretende ejercer ei cargo ó de cualquiera de laa 
provincias comprendidas en dicaa costa si se extendiere á 
vanas, ó los Coiuacdanles do laa Divisiones navales del 
Norto ó Sur de Filipinas, si so trata de aquellos m^res. 
Í' como vocales el aHguudo Comandante y Ayudante de a Comandancia y dos prácticos, con nombramiento, del 
puerto ó costa aobro que verse el exámen, aumentán-
uose ó disminuyéndose ol número de olioíales con los de 
otros destinos en la proporción que sea necesaria para 
que el i úmero total de examinadores sea de siete. Cuan-
do no baste el número de oficiales disponibles, podrán 
suplirse con Capitanes, Pilotos, Patronos ó Práct icos 
oor.ocedore» del pnerto ó costa sobre que verso el exá-
men. 
A R T Í C U L O 4? 
Las mateiias on que loa aspirantes lian do probar su 
auQúencia son: oi uouocimiento detallado de los puertos 
ó costas en que han de ejercer su oficio, bajos, «ancos, 
placeres, corrientes, mareas, vior.tos que reinan con 
mayor frecuencia, con cuáles conviene aproxímariie y 
con cuáles desatracarse de las costas, puntas ó bajos, 
cuar t todela agnja, braceaje y modo do comprobarlo 
con le sonda, métodos pi'ácticos para deducir la distan-
cía á la tierra y rumbos que han de hacersp, modo de 
entrar y salir en los puertos y fondeaderos. 1 aros com-
prendidos en la costa, sus colores, intermitencias de luz 
y alcance á éstas , mareas para embocar loo puertos y 
tomar loa fondeaderos de día y da noche, conocimiento 
do las reglas de policía de loa puertos y sanidad mar í t i -
ma GJI )a parte que pueda afectar á an servicio. 
A R T Í C U L O 5? 
Da loa exprosadoí conocimientos ae exigirán á los 
Sráotlcos de puerto loa necesarios para ejercer su oficio eade la distancia prudente . que puedan aproximaiae 
los de mayor porte «in rieago alguno, áun desconociendo 
la losalidod hasta el interior de los pijertos y á los 
de costa loa necesarioa para aproximarse á laa coataa y 
booaa de los puertos los de menor porto con absoluta se-
guridad hasta encontrar los prácticos de la localidad ó 
íjasta tomar el fondeadero en aquellos en que no hu-
blsae prácticos locales. 
A R T Í C U L O 6? 
En igualdad de circuustoíioiaa, serán preferidos en el 
órden siguiente: 
Los que tengan t i tu lo de Piloto. 
Los que sepan leer y escribir. 
Los qno hayan prestado más dilatados y mejores ser-
vicios en la Armada. 
Los que cuenten más tiempo en la localidad 6 en la 
costa ejorcitándoao en la navegación ó pesca. 
A R T Í C U L O 7 ° 
Del resultado del oxámen, se levantará acta en un l i -
bro destinado al efecto, y en el caso de resultar uno ó 
máa aprobados, pero no cuando no los hubiere, se remi-
t i rá copia al Capitán ó Comandante General para que 
les expida los correspondientes nombramientos, en los 
cuales ae ha rá constar con precíalon ol puerto ó costa en 
que hubiere probado suficiencia do conocimientos, ó si 
además de práct ico de un trozo de costa, lo es á Ja vez 
de todos 6 d» alguno de los puertos comprendidos en 
ella, para que nunca puedan ntilizarae .erróneamente en 
pantos en que no haya probanjo su jCíjnpcimiepto. 
A R T Í C U L O 8? 
Obtenido el nombramiento de práct ico, ol Comandante 
de Marina, h a r á que por uno de sus subalternos, ae les 
lea y explique en caso necesario, cuanto referente á sn 
servicio, responsabilidad y dependencia de las A u t o r i -
dades de Marina establece el tratado V , t í tulo V I I de 
las Ordodanzas de 1793, y después que el práctico ma-
nifieste bajo juramento que queda peifectamente i m -
puesto de ello y que acepta el cargo con todas sus con-
peouenciaa, sa anotará ésta circunstancia á continuación 
de au título, y se le dará á reconocer entre los demás 
prácticos y fiincionarlos do la Capi tanía del puerto, 
quedando desde aquel moma^tg habilitado para el ejer-
cicio de sus funciones. 
A R T Í C U L O 9? 
Los prácti'-üs do costa que cuenten cuarenta años de 
servicio en los buques de guerra, t endrán derecho á la 
graduación y aneldo de Alférez de fragata y el sueldo 
anejo á la efectividad de este empleo, que serv i rá de re-
gulador para los haberes de retiro cuando soliciten pa-
sar á esta situación 6 so les expida por inutil idad física. 
A R T Í C U L O 10. 
Coando alguno de los prácticos con nomhraiuíoato 
pierda la aptitud física que requiero el cumplido desem-
pelío de su ejercicio, sea por edad, cansancio ú otra cau-
sa el Comandante de Marina dará cuenta al Gobierno, 
expresando el orígon y razón de su inutilidad, reser-
vándose S. M . determinarlas funolonoa que han de ejor-
¿¿r a c u u loa. méritoa que reúnan; pero si el falto de 
aptitud IJsloa fuese el práctico mayor ó el de mas servi-
o'os en cada puerto, continuará en el desempeSo da su 
plaza como encargado ¿el érden y distr ibución del ser-
vicio entre los demás, sin que gea e i ^ p l ^ i o personal-
mbnte en el piloteo 00 embareaoipnM^ 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia da la Habana. 
S U B S I D I O I N D U S T R I A L . 
Relación de los Gremios que esta Administración con-
voca para los dius que á coT.tinuaclon se expresan, á fin 
de que los soiíoros quo los «imponen se sirvan conourrlr 
á las horas precisas, que también se setiaian al salón en 
que se oelabran los sorteos de la Lotería, con el objeto 
do proceder á la constitnoion de los ml.«mos gremios y 
nombramientos de los ^índicos y olasifioidores que han 
de hacer el reparto do la Contribución Industrial para 
el próximo ejerciólo de 1885 á 1888, segnn está diapuesto 
en ol Reglamento de Ifi do abr1! do 1883. 
D I A 1 « . 
A las 7 de la mafiana.—Cambiantes do monedas y de 
billotes de Banco, ya se ocupen en los dos ó on una sola. 
A las 8.—Baratillos dequincal ler íay bisutería y cual-
quiera otra clase de efectos situados en plazas, merca-
dos y portales. 
A las 9.—Tiendas 6 puestos íljoa para la venta de hue-
vos ó avea do corral. 
A laa llj.—Expresos. 
A las V¡.—EstablBcimlentos ó empresas partloulareo 
de enseüanza ó do preparación de carreras, en tendién-
dose como tales, así los que estén á cargo de un solo 
director é profesor, como aquellos en que un direotor 6 
empresario tiene asociados ó se vale de varios maestros 
ó profesores parala en sellan za de los discípulos, ins 
truyéndo'oa en ramos 6 materias que no son loa de pr i 
meras letras 6 dibujo. 
A las 12i.—Pábrloas de tabacos con marca que elabo 
ran bojas de la Vuelta- Abajo. 
A la 1J —Fabricas do cigarros y ploalnraa. 
A las 3.—Fábricas de fundición y talleres de maqul 
narla y cerrajería, comprendiéndole bajo esta denomi-
nación todas las obras que se oonstruvan ó compongan 
de maquinada, herramientas y utensilios de aplicación 
á la agricultura y á la luduetrla. 
A laa —Fábrioaa mecánicas de clavos, tachuelas y 
puntas du P a r í s . 
A las 4—Fabricas de medallas y botones de todas 
olasoa. 
A laa 4J.—Fábricaa de carbón animal ó sea negro 
marfil. 
Lo qno ae hace notorio al público para conocimiento 
de loa industriales que se citan, á loa cuales ae encarece 
en beneficio de ellos mismos, no só'o su asistencia al 
acto para que se loa convoca, siuo tameieu la mayor 
exactitud en la cononrroncia & la hora fila que á cada 
gremio se determina, á fin do que no se perturben traba-
jos de tanta importancia y trasoendenefa. 
Habana 5 do mayo de 1885.—(TiiíZícrr/io Perinat. 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
Encontrándose al cobro los recibos de réditos de con 
sos de Regalares vencidos en el mes de A b r i l próximo 
pasado, se avisa á los censatarios para que procedan á 
ingresar su importe en la Recaudación de bienes del 
Estado, entretuelns de esta Administración; en el con-
cepto de que, desde primero de Junio próximo incurri-
rán en el 2 p § du reuar- o por morosidad, y se procederá 
al cobro por la vía de apremio, con arreglo á Instrucnion. 
Loa censatarios por fincas urbanas de esta ciudad, 
deberán presentar los recibos de la contribuclfn doí 
18 p g del 4V trimestre de 1883- 84 y 1?, 2? y 39 de 1884-85, 
para mi corles la baja correspondiente. 
Habana, 8 de Mayo de 1885.—El Administrador, 8. 
Perinat. 3-9 
Tesorería General de Hacienda. 
E l Exorno. Sr. Intendenta General do Hacienda, á 
propuesta de esta Tesoreiía se ha aervldo disponer que 
so anra f l pago de los haberes devengados en el mea de 
Noviembre ne IS1^ por las clases pasivas residentes en 
Ja Península, que Cea tienen cunsiguados aobro estas 
Cojas 
En au consocaonc'a, desde el dia 15 d-1 corriente mea, 
do 9 á 11 do la raaüaua, sa satisfarán por esta Tcaorería 
los expresado.-! habares, o rpozando en osta forma: 
M O N T E P I O C I V I L V PENSIONES D E G R A C I A . 
D!a 15—Apéllidoaile los onusantcs cuya primera le-
tra sea: M . N . O V. Q R. S T. U . V. Z A B. y O. 
Dia 18.—Apellid s do loa causantos cuya primera le 
tra sea: D . E. F. G. H . I . J. K . L y Pensiones de 
Gracia. 
M O N T E P I O M I L I T A R . 
Día 18.—Apellii'os de los cansnnt.as enya primera le-
tra s-̂ o: M . N . O P Q R. S T U V . Z. A . -B y C. 
Dia 19.—Apellidos de loa causantes cuya primera le-
tra sea: D. E F. G. Tí. I . J K . L . 
Dia 20.—Retirados do Marina. 
E l importo do loa iodicadoa haberes so satisfará en 
oro con el cinco por ciento on plata. 
Sar> requisito indispensable para efectuar los cobros 
la presentación do las respectivas norri'nlllas. 
l lábana, 13 de Mtyo de 1885.—El Tesorero General, 
José Ttndñyuez Corren. 3-15a 3-15d' 
Institnto de Segunda Enseñanza 
de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
En cumplimiento de las disposiciones vigontes, los 
alumnos matriculados on el presente ourso q i e hayap 
de examinarse, tanto en los ordinarios, como en los ex-
traordinarios, abonarán t n esta Secretaría, ántea del 
19 do Junio próximo, los derechos académicos,' con-es-
pondieiitea, 6 sean 2 y medio posos «n metütco por ca-
da asignatura. 
Los que siendo alumnos de los "Estudios de Aplica-
ción", no hayan satisfecho ol segundo plazo de su ma-
trícula, deberán llenar este roquisito ántos do hacer 
efectivo.» Ira derechos anteriormente anunciados, pues 
de otro modo no podrían efectuarlo. 
Lo q na so hace saber por esto medio para general co-
no 'Iniiento. 
Habana. V do Mayo de 1885.—Jí^u-ndo Sarehfz Villa-
telo. 3-7 
Oomandancia de Marina y Oapilania del Puerto áe :z 
Habana.—Comisión fiscal.—D. MANUEI, GONZALI Z 
T GUTIEURKZ teniente d;i inf- n ter ía de Manna y 
Fiscal on comisión de esta Comaudanoia. 
Por la presente mi pi i ñor* y única carta de ediotc y 
pregón y térrnln'» de 15 dlns, cdto, llamo r emplazo a Ua 
personaa quo des- en tomar parte en ia 8ubH>ta qi-o -i 
de llevarse á efecto con los oquipbjeo de los fina 
Benito •nía». Gal do, Andrés Vele* Tabeada, José r . . -
dron, Pedro Iba&ez y José Soler Baroeló; en el concepto 
de que dicha subasta se llevará á efecto en el patio de 
esta Comandancia á la una en pu .to del dia 23 del eo-
rrittnto mea. 
Habana, 7 de Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, -Jfo-
nwl González. 3-S 
Oomandaneia militar de marina de la iirovincia de It 
Habana..—^omisión Fiscal—D. FRANCUCO J TIS-
CAR Y CRÓQUES teniente de navio do 1» Armada, 
ayudante du la Capitanía del Puerto y fiscal de esta 
sumarla. 
Por eato edicto y pregón, cito, llamo y emplazo por el 
término de treinta días, á contar do-'de la primera pu-
blicación, para que el Piloto qno fué do la barca argen-
tina Enrique, perdida en los Colorados y después i n -
cendiada, Mr . E. B. "Williaras, natural do Suecia, mayor 
de edad, para que se presenté en eata flaoalía, á prestar 
una declaracian en causa criminal que inatrnyo. 
Habana á 17 de A b r i l de 1885.—El Flacal, JPraneisDO J . 
Titear. R_lfl 
Comandancia müitar de marina, de la pr"mncia ae la 
Habana —' omialon Fiscal.—D. FEANCIUCO J TIS-
CAR Y CRÓQUER, teniente de navio de la Armado, 
ayudante de la Capitanía del Puerto y fiscal de eato 
expodiente. 
Habiendo aparecido varado en las Inmediaciones de 
Punta lírava, en la mañana del veinte del actual, un bo-
te pintado todo de negro, que mide cinco varas esposó-
las de eslora por dos de manga, sin fóiio ni letrero algu-
no; se hace público por esta medio, para que los que so 
coowidoren con derecho á él, se presenten en esta Fisca-
lía á deducir sus derojhoa on el término de un mes. 
Habana y A b r i l 28 de 1885.—El Fiscal, Franeisea J . 
Tincar. n-30 
Oomandancia Militar de Marina y Capitanía del puerto 
de la Habana.—Comisicu Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, tomento de infantería de 
Marina y fiscal en comisión de oaía Comandancia. 
Por la presenté mi segunda carta de edicto v pregón y 
término de diez dias, cito, llamo y emplazo á Vicente A r -
landiz, fogonero que fué del vapor espafiol 'Veracrua", 
para quo ea el término aefialado, ae preaonte on esta fis-
calía á dsr sus descargos, por baher desertado de dicho 
buque; en el concepto d-; que do hacerlo, so le oirá y ad-
ministrará justicia 
Habana U de Mayo do 1885.—El Teniente Fiscal, 
Manuel O nzalez. 3-13 
Oomandancia de marina y capitanea del puerto de la 
Habana.—Comiaioa Fiscal.—D. MASUSL GONZÁLEZ 
Y GUTIEKUK/. tonionto do infantería de Marina y fis-
cal en comisión de esta comandancia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y progon y té rmi-
no de 10 diag, contados desde la primera publicación, 
cito, llamo y emplaao á Elias Alemán (á) el ulofio gran-
de, quedoaortó de la goleta ' ' Ignácia Al tmány" , en la 
noche del 18 de A b r i l último, dbnde se éuoontraba em-
barcado de trasporto en compafiía de otros, para ser con-
ducido el Ingenio "Socorro , para que se p íesen teen 
esta Comandancia do Marina á dar sua descargos; on el 
concepto que do verificarlo, so le oirá y administrará 
justicia. 
Habana 11 de Mayo do 1885.—El tonionto fiscal, K a -
nucl Cnmolez. 3-13 
Oomandancia ¡le marina y Oavitania del Puerto d» la 
Habana.—ComiíAm F'sca!. —DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente dp infaatpría de Marina y 
fiscal on comisión do esta Comandancia. 
Por esta mi primor-a carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo, por término do lo dias, contados desde 
la primera publicación, á los individuos que á continua-
ción se expresan, para queso presenten en esta Coman-
dancia de Marina en dia y hora hábil do despacho, con 
objeto do hacorloa una notificación on la cauaa que se 
sigue por homicidio del domiciliado forzoao de Isla do 
Pinos Secandino Martínez y Rod Do, ignorándose el ac-
tual paradero de 1 soltados individuos, en el concepto 
de que con olio ol^sequiar.in la administración de justicia. 
I N D I V I D U O S D E R E F E R E N C I A . 
D. José Alonso Faudiñas (a) Botero, natura! de Ja 
Habana, soltero, do 20 : nos edad, profaslon herrero — 
D. Ramón Alonso Fandifias (a) Herrorlto, natural de la 
Habana, soltero, de 28 años, profosioa herrero — D o n 
Joaquín González Mazorra, natural de Rogla, soltero, 
le *22 afios, jornalero.—D. Luciano Flores y Pérez, i a-
tural de Matanzas, soltero, de 30 años, carpintero —Don 
Fulgencio García Quintana, natural do Torra la Voija, 
provincia d« Santander, soltero, de 21 alioa, depondien-
to.—Pardo José Ñaldéa Marrero (A) NO José, natural de 
la Habana, soltero, de 20 alíos, oarnicoro. 
Habana, 8 de mayo de 1885.—El Teniente JTiaoal, Ma-
nuel Onnzalez. 3-10 
Ayudantía d/í Marina de T?egía.—D. J o s é CANALES DE 
LA CASV segundo piloto ayudante militar do marina 
de este distrito y fiscal dociusas del mltímo. 
Por esta mi s.eguncla car tad« edicto y progon, cito, l la-
mo y emplazo á D Francisco Saló y Hernández, natu-
ral de esto pueblo, do 27 años de edad, soltero, jornalero 
y vuelco de 1Í callo d t l Morro n9 8, para quo on e. t é r -
mino de velóte días, á con lar desde la fticha so presente 
en la Cárcel pdbllca de la Habana á deacargavae de la 
culpa que lo resulta en la caiisa criminal que contra él 
se signo en esta Fiínalía, por herida grave infor da el 
dia '¿\ do Marzo último á D. Manuel Espino y Hernán -
dez, á bordo de la goleta Engra ta cierto .Y seguro de 
qno si así lo hace, ae le oirá y administrará recta y cum-
plí dajustioia; y de no hacer o aal, será deoíarado rebel-
de y contumaz, y por baotantea loa estrados del T r i b u -
nal con quien at) ejitend.efíln loa (^.eraás trámitep úl ter io-
rea del pi ocodlmiento. 
Regla y Mayo aiete de mil ochoGlontos ochenta y cin-
co.—José Canales.—Y para au publicación on el periódi-
co DIARIO DE LA MARINA, por mandato del aoiior Fis-
cal, libro la preaonte —Fecha u t supra.—El Sooretario 
de la causa, José Sorá.—José Canales. 
8-fi 
Yapar Bazan.— Edicto. — DON FERNANDO RODRÍGUEZ 
PALMA, olferez de navio de la Armada. 
Habiéndose ausentado del vapor Ba^an el marinero de 
segunda clase Alfredo Nogueras Guerra, hijo do Fer-
nando y da Josefa, natural do Puerto Príncipe, que 
ocupa en la lista de hábiles del distrito de la capital 
provincia de Remedios el fóiio 19, á quien estoy proce-
sando por el delito de segunda deserción, por este mi 
primer edicto cito, llamo y emplazo á dicho marinero, 
se&alándole ol vapor Bazan donde deberá presentarse 
personalmente en el término do 30 dias, que se cuentan 
desde el dia de la fecha, á dar sus descargos. 
Fíjese y publíquese esto edicto en los diarios de esta 
ciudad para que tenga noticia de él el Interesado. 
Abordo Habana 2 de mayo de 1885.—Fernando Podri-
guet Palma, 3-fi 
Comandancia de marina y Capitanía del puerta de la 
Habma.—Gonúsio-n Fiscal-DON MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIÉRREZ, teniente do infantería de marina^ y 
Fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
pregón y término de 15 dias, contados desdo su primera 
publicación, cito, llamo y emplazo á laa personas que 
puedan Informar de como tuvo Ingar Ja aparición del 
cadáver de un pardo, en aguas de Sau Lázaro, en la no-
che del uno al doa del actual, como dé 33 á 40 años de 
edad, grueso, de regu'a,r estatura, pelado á punta de t l -
gera, de poco higota, vestido de camiseta y calzoncillos 
blancos y descalzo; para que se presenten en esta Fis-
calía á deponer lo que lea constare; en lo que obsequia-
rán la Admiuiatracion de justicia. 
Habana, 4 de Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, Ma-
nuel Oon-ález. 3-5 
DON ANDRÉS SEGURA Y Li.oris, comHndante fiscal del 29 
Batallón do Art i l ler ía Volautanos y del expediente 
quede órden eaperir.r se ins í ruvo en averiguación 
del paradero dol Voluntario do la Oí Compañía del 
mismo cuerpo D. Antonio Mart ínez Cardelle, que 
ae ausentó 'An licencia, llevando conalgo ol arma-
mento y raunioionea que tiono en roaponeabilidad. 
Por el proaento edicto, cito, llamo y emplazo al refe-
rido voluntario, para quo en el término de un moa, á 
contar desde su primera publicación, comparezca en 
esta Fiscalía, sita callo do Manrique n. 130, á responder 
á loa cargos que lo resultan, en la inteligencia de que 
así verificarlo, se le adminis t ra rá justicia, y de lo con-
trario, solo juzga rá como rebelde y contumaz, pasándo-
le loe perjuicios consighiontes. 
Habanai abril 24"de lg85.-—Awdrás Segura Llfipii 
DON EVARISTO CASARIEGO, alférez de fragata graduado 
y ayudante de marina y capitán de Puerto de Ba-
tabauó. 
Por este mi primer y único edicto, cito, llamo y em-
plazo para que en el término de treinta días, á contar 
desde esta fecha, se presenten en esta oficina á deducir 
su deracho los que se crean con él, á la propiedad de 
una chalana de pino blanco sin pintar n i nada que ind i -
que la lista y fóiio de su inacripoicu, cuya embarcación 
fué encontrada al garete por el balandro do guerra 
Quantánamo y conducida á este puerto, la cual tiene de 
eslora dos metros cincuenta centímetros, de manga o-
chenta y cinco centímetros y de puntal doce centímetros, 
y valorada en tres peaoa billetes, bien entendido que 
trascurrido dicho plazo sin presentarse, se procederá 
coa arreglo á la inatmooion vigente. 
Biitahanó, A b r i l 28 de 18$6,—JJtwWífc gatt^r^o. 
DON ALEJANDRO LAUREL Y EODRIQU-Z, Juez de prime-
rt, iooT.fua.cia. .i«i Diatrito de Monaerrate de eata 
Ciudad. 
Por el presente edicto hago saber, que el dia veinte 
del corriente, á las doce, tendrá Ingar en la cabe de San 
Ignacio número treinta y tros, el remato do todas laa 
morjancías y efectos pertene .lentes á la sociedad de Bo-
lívar Viña y C?, establecida en dicho lagar, las cuales 
constan detalladas t n el inventarlo practicado, ron un 
precio total de sesenta y ssis mil qnioien'O' sesenta pe-
sos ochenta y cuatro centavos oro, deducié idose de ea-
to precio cinco mil aetecieotoa pesoa, importe de un lote 
de diohaa meroancíaa, que yá fué rematad"; advirtiún-
doao que en el acto de la anbasta, se admitirá la postura 
quo el Comisario de Ja quiebra en unión de Jos Sin icos 
estime más conveniente á los intereses de la quiebra, y 
que en Ja Escribanía del actuar o so pondrá do mani^ 
íiesto el inventario y demás antecedentes do la subas» 
á los que quieran tomar parte eneJJa—Habana, na. 
ve de Mayo de rail ochocientos ochenta y cinco.—A lejan-
dro Laurel.—Por mandato ^e 3. S., Manuel Bafois—T 
para su inserción en tres números del DIARIO DE LA MA-
RINA, exnldo el presente.—Habana, focha la misma. 
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S A L D R Á N . 
Myo. ''O City of •Washington: Nufv«-Tor]r , 
. . 17 Oaxaca: Progreao y Veracruz. 
19 Oapulet: Voraoruz y ©scalss. 
. . 20 Moriera: St. Thomas y oacalaa. 
. . 21 Ville de Bordeaux! 3t. Nazaire y escalas. 
21 Niágara: Nuova-York. 
22 Vapor ingléar Veraoruz. 
. . 23 Principia: Nueva-York. 
. . 28 City oí Puebla: Voraoruz y eaoalaa. 
. . 28 Ne'wport: Nueva-York, 
. . 80 City oí Alexandría: Nueva-York. 
80 M. L . Villaverde- f t o Rico Oolna r eaoalaa. 
Jna. 10 Ramón Herrera: San thomas y escalas. 
29 B. Iglealas: Puerto-Rico. Colon y escalas. 
O Í R O S OÍS L E T R A S . 
108,AGUIAR 108 
H A C E í í P A G O S 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n letras á corta y larga vista sobre 
N*fw-York, Nueva Orleana, Voraomi!, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rioo, Lóndres, Par ís . Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápolea, Jlllan. Génova, Marsella, 
Havre, Llíle, Nántoa, 8t. Quintín, Dieppe, Toulose, Ve-
vieoia, Florencia, Palermo, Tur in , Mesfna, etc., asi ccau> 
«ubre todas las capitales y pueblos de 
SSPi f iá fi ISLAS G á M E I i S . 
N. Oelats y Oa. 
Tn. 8 AvD 18 Aa 
Nueva línea de vapores menanales 
D E L 
E N T R E 
AMBERES Y ESTE PUERTO 
con rápidas escalaa en el 
H A V R R , S A N T A N D E R , V I G O 
Y P U E R T O - R I O O . 
Vapores: 
M A D R I D Capitán GANTES. 
M A G A L L A N E S . „ PÉREZ, 
A S I A „ BASTEE. 
V A L E N C I A „ SANTAMARINA 
E l primero de cada mea saldrá de Am 
berea ano de estos vapores, recibiendo car 
ga y pasaje para los indicados puertos. 
Para infor mea dirigirse á sus consignata-
rios, Cuba 43, J . BALCELLS Y C1? 
O ilfiñ o v A 30—2H 
O - R E I L L Y N. 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s -
ta^solbr© ios p u n t o s siguientess 
PUí íKTí .* D K L A H A B A N A 
Dia 15: 
De Santhomixs y oicalos en 14 dias vap esp. Mortera, 
cap Ventura, tr ip. 40, tona. 818: con carga general, 
á B . de Herrera. 
S A L I D A S . 
Dia 14: 
Para Nueva York vap. amor. Saratoga, capitán Me. 
Inato»ih 
-D<i.awarogta amer. L.-ura oap Lansun. 
-Cárdenas ¿ ta . aaier. J . M Burd, oup. MerrleJL 
m A L I C A I W B , A L W B -
« T A , A i r O E C I R A S . BÁÍJAJOÜ, B I L B A O , K ü » . 
008, C A D t Z , C A U T A G E N A , C O R D O B A , 4JOEC-
Ñ4, F E R R O L , t S Í B R A L T A R . « R A K A O A , J B -
- «.',•& í i S L A F R O N T E R A , M A D R I D , SíAl^AGA, 
M í R í l S A , ORENME, O V I E D O , P A L B K C I A . 
r ALitJA DE M A L L O R C A , P A M P L O N A , P L E R * t » 
OB ÑA^ÍTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , 8 A K L U . 
C A R D B B A R R A M K D A , SAN S E B A S T I A N , 
« « T W A N D E R , S A N T I A G O , SEVILLA. , T A R R A -
a O ? l A . T E R U E L . T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
D O L I O , V I L L A N U E V A Y G K L T R Ü . Z A M O R A , 
A A R A G O Z A , 
SANTA MARTA D E O R T I G U E I R A . 
dañarías v Santa OraiE 
de Tenerife 
ENTRARON. 
De SANTTOMAS y escalas en el vap esp. Moru. 
Sres D Mur o do la O. Sanchino—Santiago Vieñ* 
Audrés Sorhello—Tomás Acovedo—Luis Bonansoni— 
Antonio M . García. 
SALIERON. 
Para N U E V A YORK en el vap amer. Sarat-^ga: 
Sres D. Enrique B. Kamel, Sra. y 3 hlj .s—Eduardo 
de Jorge—Sra J. Chaotn, madre é hija—Indnlatdo Mon-
tojo-Alvaro Arias—Sra. S P Luxarta y 3 hijos—Sra. 
C Rut-da—G W Rovt—Dr. M : Munell—Cirios Rueda 
José Rueda—Elisa S Saez— Srita. M . Dervnrnlne— 
Mercedes Barba» osa—Luisa Ba'bstros»—M. J Mor<-jon 
é hijo—Anronio Reyno y Sra.—N. I . del Valle, hijo, 
hermana y 2 c iados—Mart in» A r m a s - M . H. d-» Hajiel 
-A. O'-ares ó hijo—Lonis Devfus—F-i.ien'-i» Sinr.hez 
—Franck A. Ferry—Joan Goczal^z--MaT;uel Goazalez 
J. do! Valle—Rnf» Oofantes—José Pendas—A .í. D i i -
Bouojiít y Sr*.—O. de Kel! y Sr».—Sr. Bermudea e.yr.a, 
Sra., 3 l i jos y 2 criados—Taomas Re k—O. M Kiuz o— 
James Goi ajlla—l. A u g i s í Sra. v 2 hijos—Aguítin La -
ra—Nicolás Mora—Severluo Péiez—Eaima J . Gregio. 
E N T R A D A S » E C A B O T A J E . 
De Malas Aguas vap. Bahía Honda, cap. Unibaso: con 
182 tercios tabaco. 
Do Cuba y osoalas vap. Mortera, cap. Ventura: con 
efontos. 
De Caba y esoaJas vap. Habanero, cap. Pastrana; con 
t72 sacos maíz y efectos. 
De Mariol gol. Son Antonio, pat. Sánchez; con £0 p i -
pas aguardiente. 
D a Baracoa gol. Gaspar, pat Colomar: con 31 bocoyes 
azúcar y efíctós. 
D e Srinta Crn» gol .Tóven S a l v a d o r , pat. M a o l p : cqn 
15 bocoyes azúcar y e f e e t o a . 
De Sierra Morona gol. Matilde: pat, Alamafiy: con 5C5 
sacos y 125 caías azúcar. 
Da Cárdenas gol. A n i t a , pat. PiBeyro: con 1,300 s a o c a 
azúcar'. 
DeMarielgol jr.-,vern Msgdalena, pat. Molí: con 825 
sacos v 6 bocoyes azúcar. 
De Oarahatas gol. Jóvea Blain,»., Bftt. Morí : con 050 
6tu!oa nxúear y 40 boooyi.s miel. 
Do Oárd"nas gol. Isla do Oaba. pat ZaragoEU: >o6íi 217 
cajas azúcar, 100 pipas aguardiente y efeetoa. 
De Teja gol Dorotea, patrón Navarro: con 514 sacos 
azúcar. 
De Ortig->8a gol Dolorit», pat. Covas: con M bocoyes 
y 95 cajas azúcar. 
De S-mt-a Lucía gol. 2 Amigos, pat. Pujol, con 42 bo-
coyes azúcar, 20 pipos agaardianto, 700 atravesafios y 
efectos. 
Da CobaDa» bote ^pcaela, pat. Biandó: con S33 sacos 
azúcar y 13 pipas ogiiardiente. 
DJ Matanz is gol. Elvira, pat. Tarifa: ron 104 ciyas y 
409 sacos azúcar, 12 pipas y 8 bocoyea aguardiente 
De Oarahatas gol. Deseada, pat. Mayans: con 500 sa-
cos carbón. 
Do Carahatas gol. Trafalgar, pat. Santoiia: con 803 sa-
cos carbón. 
f m m m E 
3 
GUSPACHADOS D B C A B O T A J K . 
Para Carahatas gol. Conchita, patrón Ventura; con 
efectos. 
Para Cárdenas gol. Anita, pat. Pifieyro: id . 
Para Baracoa'gol Gaspar, pat. Colomar: id . 
Para Mariol gol. San Antonio, pat ou Sánchez: id. 
Para Teja gol. C.iatilla, pat. Cabrera: id . 
Para Mnotua gol. Isabel I t , pat. Pujo': Id. 
Para Teja gol. Altagracia, pat. B o m i l : id . 
PnraOrtigoja gol. Dolorita, pat. Covas: Id. 
BUÍSOES CON R E G I S T R O A 3 I K R T O . 
Para Dola-ware (B. "VV.) borg. amer». Etta "Wohthencore, 
cap. "\Vright: por Altiertí, CarDé y Cp. 
To redel Mar y Málaga, boa. esp. Barrica, capitán 
Uriarte: por Claudio G. Saons y Cp. 
Dolaware (B. "W ) bea amer! Proteus, cap. Peter-
son: por Todd, Hidalgo y Op. 
Delaw tro (B W ) gol a-Tier Graco IrVohatar, capi-
tán Yonng: oor Ricardo P Koklv 
Delawar.: (B W./ boa esp. Adelanto, cap. Casa-
bolla: pi r T-.dd. Hida'go y ^p. 
Delaware (B "W.) gol amer. Mary Now di, capitán 
LauV: por Rafael P. Santa Maiía. 
Dolaware (B. W ) boa. noruega HafrsQord, capi-
tán Dahl: por Todd Hidalgo y Cp. 
Progreso v Voracruz vau moj Oaxaca, cap. Larra 
Saga: por J . M . Avendafio y Cp. 
le tras á « o r t a y tegaridsta 
i p i B I t B T f f s W - Y O R K , S O Í l l ' í í í í , C H I C A G O , SAK 
« í l A í í C I g C O , N U E V A O R L E A N S , VEHACKUüS, 
i í á J I C O , SAN J U A N » E P U E R T O R I C O , PON-
C B , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R Í S , B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E . 
'tttBN, B S R S J N , VTBNA, ASfiSTERBAEI, B R U -
« B L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , B U L A N , OÉMOjA, 
«?, A.% A m COMO 8«BR2S S O B A S L A S O A I ? l . 
«•AOÍR Y P U E B L O S DK 
| s i ? M a é I s l a s ü m m i m , 
4»Á ! í . ; l 8 t ÓOW?S.AJS Y YSá'DBW R E N T A S E S . 
. T.í-g, FRANCB8AS S, (KOITÍBSÁ^ « O K O * 
• SiOfi S W A D O » . t » t » * i * Y C Ü A L Q Ü i K B U 
CUBA 43, 
K N T B B O B I S P O ¥ O B K A P I A , 
Gira-.! letras á corta y larga vinta sobre todas las c»-
oitsles y ptícbloamás importantes du la Península, I s l t r 
"n*iRaiaa T «>6r.Ar!»« fin. 205 lS«-lKlí« 
RS n i 
i i A B A N A , 
O l M^r í l . f i lPRAS on tod»« cantld4id«8 £ cor- ~ 
4* y íüTga vista sobro todas las principalefiDla-
asa. y muibloé do esta I S L A y la de P U E R T O - i r 
RI.CO, S A I ^ O O O M í N G O y ST.'STSOiíi.AS, g 
->/:>_„, ~*&t f> 
tfSÍSM 'BftleareSs fe* 
Is las Óanii^lgs* g 
Tsraibien «crtoe las jjxi^fltpMMl ; laiK4 de 
íagíafcerr», g 
^UfiUJBS QUE SE H A N D B S P A C m i K ) 
Para Nueva Tork vap. amer. Raratoga, cap. Me. Tntosh; 
por Todd, Hidalgo y Cp.: con 52 bocoyes y 10''sa-
cos «zílcar; 1 58!) tercios tabaco; 453 800 tabacos tor-
cidos; 9.170 cajetillas cigiirros; 276 kilos picadnre: 
$H91,Ono en motálico y eff.ctos 
Santander y escalas vap. correo espaüol EapaBa, 
cap. Jauregjjizar; por i } . Calvp y Pp.: con 1 ]02 oa-
jss 1.723 sacos, 3< bárrfles y 154 eSturhes aiúcar; 
Í,7P0 tercios tabsco; 475.(i()0' tabacos torcidos; s.OpO 
rajetillaa cigarros; 2fi4 kilos picadura. 4 480 kilos 
cera amarilla; 10 pipas a. uardiente y tfa. t t s. 
C iyo Hueso vap amer. T. J Cochrnn c^ip. TVee-
thorford: por Sornoillan é hijo: con 141 tercios tat-a-
co y efectos. 
•Víatanzai vap. esp. Carolina, cap Ugaldo; por Den-
lofou, hijo y Cp : con carga do Iváueito. 
BUQUES Q l E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Par» Nueva York "^apor amer. City o{' Washington, 
cap. Rettig: por Todd, Hidalgo y Cp. 
-D-daware (B. W ) br:». amer. Antonia Sala, capitán 
Berryi por Todd, Hidalgo y Cp. 
Canarias (vía Nueva York) bea esp. Amelia A, co-
pitim Rejera: por Galban, Ríos y Cp. 
S X T R A C T O D E L A C A R G A 5ÍB B U Q U I 
D E S P A C H A D O S . 
Aeúoar bocoyes o. . . 
Azúcar c3,1 as . 
Azúcar sacos.. 
Idem barriles 
Idem e s t u c h e s . . . . ™ . 
Tabaco tercios. 
Tabacos torcidos -
Cigarros ca j e t i l l a s—. . . . 
Picadura kilos.-














P O L I Z A S C O R R I !í*M E L D I A 13 D E 
M A Y O . 
Azúcar bocoyes 183 
Azúcar oajaa 1 
Azúcar sacos^, — 1 5 0 
Idem barriles — 10 
Tabaco tercies 1.209 
Tabacos torcido» 711.300 
Cigarros CRjetillas 33.000 
Picadura ki ío»— 29t 
Cera amarilla kilos 3.740 
Metálico $ 391.000 
L O N J A D E V I V E S E 3 . 
Pentas efectuadas el 15 de mayo de 1885. 
10¡) sacos café Puerto-Rioo $13 qt l . 
200 sacos arroz canillas.. 9 i rs. arr. 
1000 s. arroz semilla - 7 i rs. arr. 
200 sacos harina española $10| saco. 
200 quesos Pa tagrás ~ $19 qt l . 
50i8 vino seco $« uno. 
60(10 vino mistela ~ $eiuno. 
50 tabales bscalao $Ci q t l . 
45 id. pescado $6 q t l . 
M O T I M Í T f i N T O 
DB 
V A P O R E S D S T H A V E S I A 
S E E S P E R A N . 
Myo. 15 Mortera: Santhomas y eaealas 
. . 16 Oaxaca: Liverpool. Coruña y ísantander. 
. . 18 Méndez NúSez: Cádiz y escalas. 
. . 18 Francisca: Liverpool. 
. . I» Oapulet: Nueva-York. 
. . 21 Enrique: Liverpool y Santander. 
. . 21 Principia: Voraoruz y escalas. 
. . 21 Newport: Nueva-York. 
. . 12 Vi l le de Bordeaux: Veracruz. 
. . 22 M . L . Villaverde: Pto.-Bico, Colon y escalas. 
, . 26 City of Puebla: Nueva-York. 
27 TataluBa: r á d l z y escalas. 
„ 27 Asia: Liverpool y Santander. 
. . 28 City of Alexandría : Veracruz y escalas. 
28 Saratoga; Nueva-York. 
" 30 Español: Liverpool y Santander. 
J im. 5 Ramón de Herrera; Santhomas y escalas. 
" 32 Vapor !figl68t Santhonjas, Pto.-Rieo y esoalM. 
fliüpn. peigoa por el cable, giran letras á corta y Itffg» 
í is ta }• dan "cartas de orédito sobro Nuew-York, Pi i i l t -
deiphía, New-ürleans, San Ifranoisoo, Lóndros, Par ís , 
SSadrid, Barcelciiia y demás capitales y ciudades Impor-
tantea de los FsUdos-Uuidüs y Europa, asi como í&brt 
""do): los pQpbir.» .1* B«p»ri» v «na pBrtHn<¥nfl1»s, 
8 , 0-REILLY 8, 
e s q u i n a á Mércadelres; 
m m pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran lacras sobre Léndre-ii, New-York, Now-Orleaa.s 
iSUan, ' rnr in. Roraa. Veneoia, Florencia, Nápolea, Lis-
boa, Oporto, Gibraltar, Brómen, Hamburgo, Paris, HA-
rre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjioo 
Veraoruz, San Juan de Puerto-Riño, &, SÍ. 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Palma df 
Mallorca, Iblza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Círdenaa, Remedios, Santa Clara, 
Onibarieu, Sagua la Grande, Oienfuegos. Trinidad, Sano-
Ü-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila , Manza-
alllo. Pinar del Río, Olbara, Pnarío-Prinolpa, NnevI-
IS». *, tn •9 U 
B Ü Q Ü E B A 1 .A C A K O A . 
PA R A SANTA C R U Z DE T E N E R I F E Y L A S P A L M A S D E G R A N CANARIA.—Saldrá para 
dichos puntos con escala en Nueva York el día 20 de 
mayo la barca española A M E L I A A i , su capitán Teje-
ra, admite carga á flote y pasajeros, quienes serán bien 
tratados como lo tiene do costumbre su caplt-au 
Impondrán en la calle do Obrapia número 1. 
S A L V A D O R A G U I A H . 
5554 18-99 
V A F O l i E B D E T R A V E S I A . 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos 
S A N T A N D E R . 
ST. N A Z A I R E . 
(ESPAÑA.) 
(FRANCIA.) 
Saldrá para dichos puertos, haciendo escalas en Hait í , 
Puerto-Eioo y Santhomas, sobre el día 21 de mayo, el 
espléndido vapor franoóg 
L I N E A D E VAPORES-CORREOS, D E A C E R O , 
DE 4 ,150 T O N E L A D A S . 
KNTKB 
V E R A C R U Z y 
LTVERPOOIi , 
CON ESCALAS EN 
P K O G E E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R . 
CAP IT ANÍS. 
T A M A Ü L I P A 8 Luciano Oginaga. 
O A X A C A . — . Tiburcio de LarraCaga. 
B I E X I C O Manuel G. de la Mat». 
VERACBÜZ Agust ín Quthell y Of 




Mart in de Carricarte. 
Angel del Valle. 
» Oficios n9 30 , 
J . W. AVENDAÍÍO Y Cf 
t M I 
7 A P Q B 
Procedente de la Coruña se espera en 
este puerto hácia el 15 del actual y seguirá 
para 
P R O G R E S O Y V E R A C R U Z . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Saldrá do este puerto para el de Santan-
der dei 28 al 30 del presente. 
J . M . A V E N D A Í Í O Y Q*. 
58 W 
m ú > r m a n c t 
HABANá Y NEW-YORK, 
EJ,SrKA OÍ.&&\l'VA. 
a.OM HBtUHOSOS V A P O R E S B B 
oapltea T. 8. CURTIS. 
eapitin J . M LNTOSH. 
sapltan 3. B. B A K E R . 
Con magnílloas oam&ras par» pr.sr.jsros. Sftldz&e de 
dichos puertos coma slsdiei 
V Á P O E E S - C O B R E O S 
DB LA 
Compallia Trasatlántica 
i i f o i i o w m t o.A 
m m DE GOLOM Y ANTILLAS. 
Combinada con la T r a s a t l á n t i c a de la mis -
ma C o m p a ñ í a y t amb ién con los del Fer ro-
c a r r i l de P a n a m á y vapores de l a Costa 
del Sur y Norte del Pací j lco . 
V A P O R E S . 
M. L . V I L L A V E R D E , 
¡an D. C L A U D I O P E R A L E S . 
SALEN 
tíi»ACO0. 






V I A G A R A 
VEWPORT 
RARATOGA 




N I A G A R A 
SARATOGA 
SALEN 
DB LA HABMA. 
JUÉVK8. 
á l a 4 de la tarde. 
l iI i .yo. 
Julio.. 
„ lü 
,, . . . . . 23 
„ 30 
Agosto . . . . . . . . 6 
La carga so recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera asi día de la salida y se admite carga para I n -
sdalorra, Homburgo, Brémen, Amsterdam, TBoiterdam, 
Havre y Ambéras, con conocimientos directos. 
La oorrospondoncin se admitirá únicamente oa la A d -
minlstradon General de Correos. 
Se dan boletas de -vioie por los vapores de esta Une» 
dlreotamonte á Liverpool, Lóndres, Sou thampton jH»-
vre y Parla, en conexión con las líneas Cunard, Whlte 
?tar y la Oompagne Genérale ^ a s a t l o n t í q u e . 
Para más pcrmenoiea, diriglr'ae 4 la ca^a conclgnata-
cis, Obrapia n? 25. 
Línea «ntre Mew-York y Gienfuegoa. 
CON E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapore» de hierro 
sapltan FAIRCLOTH. 














Stg? de Cuba 
I Sábados. 
Mayo 10 Mayo 
Jutiio 10 Juf.io. . . . 
-lüiio 14 Julio . . . 




Mayo.. . . 25 
Jun io . . . . 22 
Julio 20 
Agusto . . 10 
Pasajes por émbas líneas á opción dol viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A « 5 . 
De más pormenores Impondrán HUO oonalgnatarlos, 
O B R A P I A N° i S , 
T O D D . H I D A L G O k C» 
t n n 10M 
I 
c a p i t á n SOKBORN. 
Admite carga á flete y pasajeros para Francia, A m b é -
res, Rotterdan, Amsterdan, Hamburgo, Brémen, Lún-
dres, Santhomas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los oonooimlentos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
oifloar el peso bruto en kilos y el valor de la factura. 
La carga se recibirá únicamente el dia 20 de mayo 
en el muelle de Caballería, y los oonoolmientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa conslgnataria, oon 
E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B R U T O D E L A 
M E R C A N C I A . 
NO SE A D M I T I R A N I N G U N B U L T O DESPUES 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
Los fletes para las Antillas, Pacífico. Norte y Sur 
Centro América, se pagarán adolantados. 
Lo$ vapores de esta C o m p a ñ í a siguen 
dando á ios s eñores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga p a r a L ó n d r e s 
directo con u n solo trasbordo y s i n demoras 
n i gastos de f e r r o c a r r i l . 
|gp*NOTA.—No se admiten bultos de tabacos dem6-
nosae l l j kilos bruto. 
Demás: pormenores, Impondrán San IguMOin n. 23, aaa 
ewulgnste • •>'.. B E I D A T , MONT R^s Y Oí 
P A R A C A Y O - H U E S O . 
El vapor correo 
F. J . C O C H E A N , 
saldrá el viérnes 1 iJ y lúnes 1 8 de mayo á las 6 de la 
tarde. 4 
Este vapor hará dos viajes semanales saliendo loa lú 
nos y juéves de ésta, y do flavo Hueso los sábados y 
Duérooles,'UeToñdq la correspondencia de los Estados-
Unidos Su admiten pasajeios y carga-
La carga se recibirá en el muelle de Caballería hast* 
las tres de la tarde. 
De m'fS yormerroroa impondrán Obispo 21, altos, 
6283 4-18 S' .MEILLAN i HUO. 
I I I M I MAIL S T l i l I H I F l i l i , 
Los vaporea de eata acreditada llu>» 
Capitán J . Doaken. 
Capitán J . W . SoynoWs. 
Oapitau W. Rettig, 
Capitán Thoinpwm. 
c a p i t á n B . Laureano Ugarte. 
Los cuales harán un viaje mensual conduciendo 1» 
torrespo-ndencia pública y de oficio, así como el pasa]* 
ofloial para los slgulentea puertos de su itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 
De la Habana el penúlt imo 
dia de cada mes. 
—Nuevitas e l . . . . . - » . . . 19 
—Gibara— 2 
—Santiajf o de Cuba. . . . 6 
—Mayagrioí! „ 8 
—Puerto-Rloo 13 
—Ponce— 14 
—Guaira. . . . . . 17 
—Puerto-Cabello 18 
—Sabanilla 21 
—Cartagena _ 20 
L L E G A D A . 
A Nuevitas ol dia 1? «i 
fruiente. 
—Gibara 2 
—Santiago de Cuba.. . 
—Mayaguez 7 
—Puerto-Rico. . . . . . . . . 




—Cartagena. — . . . . . . . . 
—Colon.— 
R E T O R N O . 
De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes. 






•—May a g ü e z . . . . . . . . . . . . 
—Port au Prince (Haití) 
—Santiago de Cuba 
—Gibara 
—Nnevita» ., ,.. 
A Cartagena ol dia último 
—Sabanilla 19 





—Santiago de Cuba... 17 
—Gibara—. 10 
— N u e v i t a s — 2 0 
—Hahano.—... 22 
N O T A S . 
Sn au vísje de ida recibirá el vapor on Puerto-Rloo los 
dias 13 de coda mes, la carpa y pasajeros quo pura los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca ol correo que sale de Barcelona el dia 25 y do 
Cádiz ol 30, 
En su viaje de regreso, entregará al correo que salo de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de loa puertos del Mar Caribe y el Pacifico, 
para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentenas, 6 sea desde 19 de mayo 
al 80 de setieaibre, so admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Sant&nder, pero pagaderos sólo por el úl t imo 
puerto. 
Los dos días anteriores al de la salida, recibirá In 
carga para esta Isla y la do Puerto-Rloo en el muelle de 
Luz y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería. 
No admito carga el día de la salida. 
LBM n m m r VERACBÜZ. 
S A L I D A . 
De la Kaban*, el último do cada mea, para Progreso y 
Veracruz. 
RETORNO. 
De Veracruz, el día 8 do cada rasa, para Progreao y 
Habana. 
De ¡a Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 
N O T A S . 
Los pastea y carga de la Península t rasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía que 
saldrá ios dias últimos para Progreao y Veraorua. 
Loa pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Ldaa Cananas y de Puerto-Bioo, en que hará es-
oala el vapor que sale de la Península ei dia In do cada 
mes, serán también servidas en ana común Icsclcaas 009 
Progreso y Veracruz. 
De máa pormenores Impondrán sus conslguatorlos 
L C A L V O V rOMlP», f)flcIo» ti» US. 
VAFOll 
Capitán ROMERO. ' 
Viajes semanales que e m p e s a r á n á r e g í * 
E L » D E A B R I L P R O X I M O . 
S A L . í D * . 
Saldrá los Juéves de cada semana A las S E I S de l a 
tardo del muelle de Luz, y l legará á Cárdenas y Baffua 
loa viérnes y á Caibarlen los sábados . 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibaríon todos los domingos A laa once da 
la macana con escala en Cárdenas , saliendo de esta 
puerto loa Mnea á laa aeia de la tardo y l legará á la H a -
bana loa mártes por la mafiana. 
P R E C I O S D E C A R G A . 
P A R A C A R D E N A S . 
Vlverea y ferretería—~ 85 ota. oro. 
Mercanc ías ._ — . . . 46 ote. oro. 
P A R A S A G U A . 
Víveres y ferretería — . . . 85 ota. oro. 
Mercancías . . — . . . oo ota. oro. 
P A R A CAIf f lARI ISn . 
Víveres y ferretería 40 ota. or», 
Meroancíaa 60 ota. oro. 
X'ít"C2>,,]E<1jSL*—En combinación oon ol femwAirU 
de Zaza se despachan oonoolmlontoa especiales para loa 
paraderos de Viüaa, Color ados y Placotaa. 
. « O T l r t ^ E k . , - L a carga para üardonaa aálo ae w -
dblra ul ella de la sidida. 
8a despachan á bordo é informarán O'RelUr 50. 
n n. i l w 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
SO'ÜIEDAD Y EMPRESA 
DEL 
D I A R I O D E IJA M A R I N A . 
E l Excmo. Sr. Presidente de esta Socie-
dad, conforme á lo que previene el inciso 1? 
dol art. 11? de los Estatutos y Reglamento 
de esta Empresa, ha dispuesto quo se ce-
lebro Junta General de Sres. accionistas do 
la misma, el dia 30 de mayo corriente, á l a 
una de la tardo, la cual t endrá efecto en la 
tala de sesiones do la casa que ocupa l a 
Compañía. 
L o que de órden del Excmo. Sr. Pres i -
dente so hace público para conocimiento do 
los interesados, según lo dispone el art. 17? 
de los referidos Estatutos y Reglamento de 
la Sociedad. 
Habana, 15 do mayo de 1885. 
E l Secretario-Contador, 
J . M. VILLAVERDE. 
Banco Agrícola de Puerto-Príncipe. 
E l Conaejo de Dirección de eate Banco, cumpliendo l a 
dUpcsiolou del art. 40 do ana Estatntoa. haaooidado 
convocar por este medio á los Srea. Accionistas á Juntut 
Compañía Española 
del Alumbrado de Gas de Matanzas. 
Dispuesto por el Sr. Presidente accidental de esta 
Compañía la colobraolon de la 1? Junta general ordina-
ria, qno previene el art. 9'.' do sus Estatutos, se convoca 
por 2» vez á los Sres. accionistas de la empresa á dioha 
reunión, la cual tendrá lugar surtiendo ana efeetoa io-
galea cualquiera quo sea la asiatoncla de Sree intero-
aaiios, á las onoo de la mañana del dia 23 do loa oorriea-
tes, en la casa calle do Compostela n. 68, murada del 
Sr. Dr. D, Podro Esteban y G. Larrinaga. 
Habana, mayo 14 de 1885.—El Secretario. 
0423 . 7.1a 
V A J P O R E S C O S T E R O S . 
VAPOR HABANERO 
CAPITAN PASTRANA. 
Este vapor proparado para pasajeros y carga y exce-
lente para trasportar ganado, saldrá para C U B A el do-
mingo 17, á las nueve de la mañana, con escalaa en 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
Gitoara y 
Ba racoa . 
Atraca á >odua lea muelles do au itinerario. 
Se despacha O ' R E I L L Y 10. 
6403 3 -15» 3 I M 
V A f O R B S P A R O L 
c a p ü n n U N I B A S O . 
I l A J m BKMAWALES D E L A H A B A N A A » A tUA 
M O » D A , K i O B L A N C O , B E R R A C A I ^ H f I * 
Saldrá do la Habana los Sábados á las dle» do la no-
obc y llegará á Son Cayetano loa Domlngoa, y á Malos 
Aguas los Lúuea. 
Regresará á Bahía Honda loa Mártea, y de eate puer-
to para la Habana, los Miércoles al amanecer. 
Recibe carga loa Viémea y Bábadoa al costado dol va-
por en ol muelle do Luz, abonándose aua flotes á borde 
sil entregarse firmados loa conooimlontoa. 
También se pngan á bordo loa pasajes. 
Lo despacha eu oonslgnatario. Merced 12. —Oosni» 
ds Toca. 
V a. I I 2-
Empresa de Vaporea de Menondez y Cp. 
V a p o r 
ARGONAUTA 
1,000 TONELADAS.—Capi tán S A N T A M A R I N A . 
E l próximo linos, 18 dol corriente, á las 5 do la tarde 
saldrá cate buque para 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
Ba racoa , 
G u a n t a n a m o y 
Cwlba. 
Recibe carga por ol lauollo de Luz el sábado 16 y el 
lúnea 18. 
Loa bliletea de pasaje y los conocimientos de carga, 
ae despachan en la casa conalgnataria 
SAN I G N A C I O 8 4 . 
6356 4-13a 4-14d 
COMPAÑÍA 
de seguros mútuos contra Incendio 
" E L I R I S . " 
Por flüta do sufloionte número doeocíosno pudo cona-
tituirse hoy la primera sesión del* Junta general o rd i -
naria, y en cumplimioato de lo quo dispone el art, 38 de 
los Estatutos y del acuerdo dol Conaqjo de Dirección to-
mado en la aesion celebrada ol pr imero del mea corrien-
te, convoco nuevamente a loa señorea aocioa para el dia 
22 del mes actual, á la una do la tarde, en la 1 nteligen-
oio que onalquiora que sea el número de loa que aalstan 
este dia tendrá efecto la sesión y serán válidoa loa aouo^-
dos quo en ella se adonten. 
Habana 13 de mavo do ISRS.—El Secretario, Pablo Oo?»-
zalez. O. 643 8-14 
E L I R I S i 
COMPAÑIA DE SEGUROS m U T D O S 
CONTRA INCENDIO. 
Es ta lb lec ida e l a ñ o d© 1855 . 
Oficinas: Empedrado n. 46, esquina 
á Compostela. 
C A P I T A L RESPONSABLE—ORO $ V7-3i;.,iw:; N 
SINIESTROS PAGADOS E N ORO ¡> 1.004,171 69 
A l Excmo. Sr. D. Mariano González, sal-
do do los $72,049 12 que importó el s i -
niestro dol Deposito ae Mueülos iueta-
latlo en las casas 13C y 138 do la callo do 
ia l l ábana l b , l U 04 
A Df i l f do Jesuo Marquen y á D. Ma-
- U.MA U<y-Ĵ Mua, Pnnffl,—comQ <in.ri»Ttoirl t i * 
loa woui'i-.H. I>r Jf" rjuioa., XVtron» jr 
D. Francisoo Cecilio Pornandoz do A r -
d ía , por t i siiiioetro do la casa ü 'Rcl l íy 
n. 103, ocurrido el 27 de febrero de 1885 2,383 05 
Total oro 
En billotes del Banco E s p a ñ o l . . . 
Pól izas expedidas en abril de 1885: 
1 á loa Herederos do D . Domingo J . Gaiv 
cía 9 «.000 . . 
1 á D . Bartelomó OrtoU 25.000 . . 
1 á D. Juan Bafal y Borgerot 16.800 . . 
1 á D. Silvano Castoret y Bonneoaai y 
D, Pudro Grolu ". 4.G0O' . . 
1 á D . Antonio Rocha y Haceda.. 1.500 
1 á D José Torrons y Gorgoll 1.608 . . 
6 á D. Haldomoro Torrons y Gorgo'l 2.000 . . 
1 á D . Segundo Zubillaga, 5.000 . . 
2 á D. Viconte Martlaez Ibor 27.000 . . 
2 á D f Cristina Blanco 3.0uü . . 
1 á D. Víctor Patricio de Laudaluco 7.000 . . 
1 á D . Leonardo Bravo 0.000 . . 
1 á D. Genaro Gutierres y Mart ínez 2.000 
Total oro. 106.800 
Por una médica cuota asogura toda oíase de fincas, ea-
tablecimiontos mercantiloa y mobiliario, y terminado el 
ejercicio social en 31 de Diciembre de cada año, ol que 
Ingrese sólo abonará la parte proporcional de la cuota 
correspondiente á los dias dol año que disfrute el seguro. 
Habana, 30 do abril do 1885.— E l consqiero Direo-
tor, Joaquín Delgado de Oramos —La comlaion ejecutiva^ 
Francisco Salceda.—Victoriano Argudin. 
On 542 4-13 
EMPRESA DE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L SUR. 
Teniendo que hacer algunas reparaciones on el vapor 
L E S I S U N D I , se avisa á loa señorea cargadores y pasa-
jeros, que el vapor COI-ON hará con el carácter do 
provisional é ínterin dure la reparación dol L E H S U N -
D I , un viajo semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortea, saliendo deBa tabanó l o a j u ó v o B 
por la tardo de'spuoa de la llegada dol tron de pasajeros. 
El retorno lohará los domingos, saliendo do Cortes á 
las ocho, do Bailen á las diez, do Punta do Cartas á la 
una y do Coloma á lan cinco dol mismo día; am&uociendo 
los lánóa en Batabanó, donde los señores pasajoroa en-
contrarán un tr on que los conduzca á San Pólipo para 
tomar el do Matanzas y llegar á eata capital á las nuevo 
y media de su mañana. 
La carga para todos los destinos se recibe en V i l l a -
nueva los lunes, már tes y miércoles, y la que se embar-
que para Coloma y Colon, los juévea y viérnes, será 
conducida por ol pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puutos los sábados por la tarde después do 
quo llegue el tren de pasajeros a Batabanó. 
Para más pormenores dirigirao al escritorio do dicha 
Empresa O F I C I O S « 8 . 
Habana, mayo 11 do 1885.—El Director. 
1 n. 10 E l 
Compañía del Ferrocarril de Sagna 
la Grande. 
S E C R E T A R Í A . 
La Junte general do osta Coiapaííia ha acordado q n « 
ao diatribuya á los Sres. aocioni-itas u n dividando de 4 
por 100 «n oro por rosto do la» utilidades de 1884. Y se 
pono en su conocimioutaquo desdo oi dia 18 dei corrien-
te, de onco de la mañana a dos do la tar-le, pue don ocu-
r r i r por sus reapootiva-* cuotas á la Contadur ía de la 
Bmpreaái calle do Egido n. 2. 
Habana, 5 do mayo do 1885.—Pcnigno Deí-Moní», 
50!W 10 7 
7 A P O B 
Saldrá de ia Habana todoa los mlérooles, 
á las doce del dia, y l l egará 4 Sagua al 
amanecer del juávoa. Saldrá de Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Caibarlen eo 
la misma noche. 
K E T O K N O . 
Saldrá de Gaibarien todos los sábados , A 
las ocho de la mañana, y l legará á Sagua á 
laa dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo saldrá para la Habana 
y l legará á las ocbo da la m a ñ a n a del do-
mintro. Oti. 7 W 
DEPOSITO DS LA HABANá. 
Autorizada esta Empresa por ol Sapremo Gobierno pa-
ra depositar meroanoías do Importación así- uomo para la 
descarga v carga de buques do travesía en los maellea 
de sus nuevos almaconeas llama la atención del comercJa 
de osta plaza háoia las grandes ventajaa que encont ra rá 
airviéniloae do la Compañía para efectuar eaiaa operft-
oiones. En ello hallarán, tanto loa buquoa como los re~ 
ceptores de carga, economías y BO^tirulades preferibles 
al modo como hoy se llevan á cabo. Una sección de l n 
Aduana despachará on sua laueUes, dol mismo modo qno 
en los generales, con la vontaia do poder dejar la mer-
cancía depositada por todo el tiempo que convenga »vl 
Interesada. 
La Compañía recuerda á los Reliorea comerciantes l a 
l necesidad do que los capatacoa do muelle es tén aiempr» 
ropreseutados, al desoa'rgat oa l a nave, para podor ha-
cerse cargo de los baltoa tauluogo como ol buque los hfc-
ya alijado. 
Habana, 5 de mayo de 1885.—El Director. 
15-6 A 15-6D 
A V I S O S . 
Capitán Webster. 
Salefi de la H a b m a todos los s á b a d o s á I m 
4 de la tarde y de Neto-York i'jáos los 
juéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
:Eiir©-"o«7--",ar«2>ari«.. 
^mí... J u é v e s Mayo 
IMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M X L I T A M - E B 
V A P O R 
O A P U L E T 
C I T Y OF P U K 8 L A . 
C I T Y OE W A S H I N G T O N — 
P R I N C I P I A Junio 
UITS" Olí A L B J O N D S Í A. ^ 
T'S'V «5? W A S H I N S Í O I S Sábado Mayo 
P I R N C I P I A -
C í T Y OF A L E X A N D R I A ^ - . 
O A P U L E T . — — — Junio 0 
Be dan boletas de vifde por eatco vapores directamen-
te & Cádle, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en oonexios 
oon los vaporea franceses que salen de New-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 
Se dan nasajes por la linea de vapores franceses, v ía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Ourrency; y hasta Bar-
celona en $95 Currenoy desde No-w-Yori , y por los va-
poras de la línea W H I T E R S T A R , v ía Liverpool, has-
JJI Madrid, incluso precio dol forrccarrll, ea $140 Curren-
cy desde Now-York. 
Comidas & la carta, servidas on mesas pequofias en lo» 
^aporss C I T Y ©í? P U E B L A , C I T Y O F A L E J A N -
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapl-
dsa y seguridad tte sus viajes, üenan excelentes comoai-
dades para pasajeros, así como también las nuevas lite-
ras colgantes, en las cuales no sa experimenta moviialen-
to slgnno, permaneciendo siempre horissontales. 
L*g cargas se reciben en el muelle de Oaballoría ha»*» 
i» víspera del dia de la salida y ae adralte carga para 
lEglatorr», Hambargo, Brésaoa, A.meterá*ss, Krster-
tísss. Hftvre y Ambéres , ¡xrn coaooimlsntes dlreettot, 
c a p i t á n B . Federico Ventura . 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 
el dia 3 0 de mayo, á laa cinco de la tardo, para los do 
Nuwvitasg 
G i b a r a , 
EX P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , esta-blecido en 188C calle dol Baratillo 0. Remite carga» 
y encargos para toda la Isla, la Pen ínsu la v extranjero 
por las vías más rápidas y seguras. Despachos de adua-
na y mnelles. Precios módicos. 
6420 2-1 Ca 2—18d 
A V I S O . 
E l escritorio dol Sr. D . Felipe Malplca se ha trasla ' a -
do á la calzada do Galiano número 84, entre San Rnfaeí 
y San José . C187 8-15 
Cn*»rpo de O r d e n P ú b U c o . 
Teniendo que adquirir eate Cuerpo, m i l pares de bo-
tas, ae hace sabor por medio de eato anuncio, para que, 
los que deseen quedarse con la contrata, presenten los 
tipos y pliogoa de condiciones, debiendo verificarlo a 
las 9 de la mañana del dia 19 dol actual, auto la jun ta 
económica que al efecto se reuni rá on el despacho del 
Sr. Coronel "Cuba 24". siendo por cuenta del que so 
quede con la contrata, satisfacer el importe da los ennri-
oloa, el medio p g á la Hacienda y obligación de abonav 
el trasporte hasta el Almacén del Cuerpo. 
Habana, 13 do Mayo de 1885.—El Capi tán Comisiona-
do. Fede)~ico Gtzalbo. Cn. 344 5-15 
SE V E N D E CN R E M O L C A D O R G A 8 I N U E V O de 75 caballos de fuerza y tres lanchas do 90 tonela-
das cada una e^ Santiago de Cuba, dirigirao A W I L T i , 
H E R M A N O S , Teniente-Rey número 22. 
C 530 15-13 
G n a n t á n a m o , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l í a , 
P n e r t o - R i c o y 
S a n t i i o m a s . 
¡gp 'Nota .—Las pólizas para la carga de t ravesía , solo 
se aaini ten hasta el dia anterior al de au salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánatao.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba —Sres. L . Ros y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Compí 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
MayagUez.—Sres- Patxot, GasteUó y Comp. 
AguaolUa.—Sres. Amsll , J u l i á y Comp. 
Puerto-Rico.-Sres. M a r t e Hno. de Oar&cesa y O* 
Saathoma.-?,—"W. Brondated y Cpf 
Se áespauba por R A M O S DE H E R R E R A , SA3S 
pao H a N ae. Va** de L a a . 
A V I S O A l i P U B L I C O . 
Por este medio hago saber á los Sres censatarios de? 
Real Colegio SMninario y <. abildo Catedral de lac lndad 
de Santiago de Cuba, que desdo el dia tres del mes d » 
Marzo próximo pasado, me hice cargo del poder á dioht> 
efecto de las indicadas corporaciones, para gestionar ei 
cobro do las cantidades que por róditoa de censoa ú otroe 
conoeptoa se les adeuden. 
Pueden, pues, los interesados entenderse en todo lo 
concerniente á las, reíer idas corporaciones con el apode-
rado que suEcribe en su morada, altos del café "Cen-
t r a l " en ol Parque.-Habano, 12 de Mayo de 1885.—Saft-
tiago Miraüas. 0311 ^ l á 
K R A M S K i & m m i 
INGENIEROS CONTRATISTAS 
de toda clase de maquinaria y materiales 
de los Estados Unidos ó Europa , para iagtt 
nlos, ferrocarriles, etc. 
m m i . s a , 
l a Casa B l a n c a * 
A f i a r t a d o SSO"—Habana. 
HABANA. 
Y I É R N E S 15 D E M A Y O D E 1885. 
A -üll Triunfo." 
E l indicado colega, que parece hallarse 
atacado actualmente de un acceso de esa 
fiebre periódica que suele padecer, al tenor 
de lo que indicamos días pasados, ha 
llegado en su primer artículo de hoy al 
deplorable extremo de llamar horda al par-
tido do Union Constitucional. Es ta impor-
tante agrupación política, cuyos servicios y 
consagración á la causa del país son indis-
putables, tiene suficiente crédito y fuerza 
en la opinión para poder encogerse de 
hombros y oír con desdeñosa indiferencia 
semejante diotado, que cuando se profiere 
por un periódico que alardea de seriedad, 
más deprime al que lo emplea que á aquel 
á quien se dirige. No imagine, pues. E l 
Tr i tmfo que tratamos de tomar el desquite 
devolviéndole dicterio por dicterio, ni emu-
lando las muestras de pésimo gusto, ya que 
no de otra cosa, que ha dado en la ocasión 
presente. Apelamos por todo correctivo al 
juicio del público. 
Y como quiera que E l Tr iunfo toma pre-
texto para los desmanes íí que so entrega 
en en citado artículo de la discusión habida 
los días 21 y 22 de abril último respecto 
de los asuntos de Cuba, ó interpela al DIA-
RIO para quo ae pronuncie en favor ó en 
contra de tal ó cual individualidad, y se 
declare amigo ó adversario del actual Mi-
nisterio, hemos de significarle que no esta-
mos dispuestos á, darle gusto ni á satisfacer 
sus antojos en el punto y hora en que nos 
intime que demos un parecer acerca de un 
asunto cualquiera. Estamos publicando con 
la mayor extensión posible las discusiones 
referidas; no conocemos el término del de 
bate, ni las explicaciones que habrán dado 
los Ministros; nos hallamos aún casi & osen 
ras, sin tener noticia más que de una parte 
del incidente, y por lo tanto, mal podría 
mos adelantar un juicio prematuro, que ado-
lecería de faltas y de ligereza, en que te 
nomos buen cuidado de no incidir cuando 
formulamos nuestras opiniones. 
Por otra parto, el DIARIO DE LA MARINA 
ba expuesto ya repetidas veces, y muy re 
clentemonte de una m añera muy explíc i ta 
su modo de ver respecto de todas y cada una 
do las cuestiones que baroja E l Tr iunfo en 
su diatriba de hoy, para acumular los más 
duros cargos contra los bombres del partido 
•de Union Constitucional; el DIARIO ha d 
•dio cuanto tenía que decir en materia de 
iinf orizaoionea, tratado do comercio, arre 
glo do la douda, situación do la Hacienda, 
rtosupueatos, etc., etc.: ¿qué tleno, pues, 
que agregar á lo expuesto anteriormente, 
ni jiara qué ba do emitir de nuevo su opi 
nion sólo por satisfacer los caprichos y ve 
ieidades do E l Tr i i t n fo f 
correligionarios en lo relativo á presupues-
tos. E s e mismo centro les ha indicado que 
la s i tuación del pa í s n« permitía una car-
ga de 26 millonea, que se había calculado 
aquí para los ingresos, ó indicaba al propio 
tiempo que á fin de que los servicios m á s 
Indispensables no quedasen desatendidos, 
era preciso el arreglo de la Deuda y gran-
des economías. 
Nosotros hemos sido constantemente de 
la misma opinión, y así lo expresamos (DIA-
RIO del 25 de abril ú l t imo y 3 del mes 
actual) al ofrecer á nuestros Eepresentan-
tes en las Córtes el resúmen de las medi-
das que juzgábamos Indispensables para 
la mejora de la s i tuación económica del 
país . Entre estas medidas figuran las que 
vamos á reproducir, por estimarlo oportu-
no en las presentes circunstancias, y son 
como sigue: 
Primero: cuantas economías sean com-
patibles con los servicios públ icos m á s pre-
ferentes, á fin de que el presupuesto que ha 
de empezar á regir en esta I s la en 1? de julio 
próximo, sea tan reducido y módico como 
pueden soportarlo las fuerzas contrlbutl 
vas del país; bien entendido que no deberá 
quedar Indotado en lo que se refiera á la 
conservación del órden y á la seguridad de 
estas provincias españolas . 
Segundo: como único medio eficaz de que 
ese problema del presupuesto pueda resol 
verse convenientemente, el arreglo de la 
Deuda de Cuba, cuyas obligaciones por a 
mortizacion é intereses ascienden á doce 
millones de pesos, ó sea casi la mitad del 
total Importe del presupuesto de gastos." 
De esta suerte se encuentra formulado de 
antemano y en términos generales nuestro 
nielo acerca de los presupuestos. E l pro-
blema sigue planteado y lo sometemos de 
nuevo, s egún dec íamos el 3 del presento 
mes, al Gobierno de la nación, á las Córtes 
del Eelno y á los Representantes en ellas 
del partido de Union Constitucional 
S u b a s t a . 
E n la efectuada hoy en la Intendencia 
General de Hacienda, fueron adjudicados 
loa $25,000 oro en la forma siguiente: 
A D . Gregorio Alonso y Alonso, $9,000, 
al 23G,53 p g . 
A D . Agus t ín González, $10,000,81 23G'53 
por ciento. 
L o s p r e s u p u e s t o s d e l a I s l a de C u b a . 
E l telegrama directo de Madrid, fecha de 
hoy, que en otro lugar insertamos, rectifica 
un error material cometido al transmitirnos 
on 30 do abril úl t imo la noticia de la pre-
flontaclon do nuestros presupuestos en el 
Congreso, cuando los quo se presentaron 
íuoron loa do Puerto-Rico, y los de esta Ta 
!a lo BOián probablemente mañana sábado, 
segan dioüo toiograma. yero no está en eo 
to toda la Importancia de la noticia, sino 
en ios cálculos que se dicen consignados en 
el expresado presupuesto para los Ingresos 
y gastos del futuro ojercicio. Los primeros 
so elevan á 25 millones de peeoa y á 30 mi 
Uonea los sepuodos, lo cual quiere decir que 
con la diferencia de un millón de pesos en 
loa iogreaos, el proyecto viene á e.er igual 
al que se remitió de estos cootroa oticiales 
á principios del mes pasado, y del cual di 
gimos (DIARIO del 16 de abril último) que 
significaba "un déf ic i t implacable y seguro 
y una suma de ingregos superior á lo que 
el país puede satisfacer." 
Con tales antecedentes, y no exiatlendo 
motivo do ninguna clase que nos haga va 
viar de parecer, por subsistir las mismas 
circunstancias, boj o cuyo imperio estam-
pamos hace un mes las fraaes que hemos 
reproducido arriba, so comprenderá que 
nos habrá sorprendido desagradablemente 
la noticia que hoy nos llega. Y si al ménos 
con ese sacrificio de 25 millones se lograse 
nivelar loa Ingresos con los gastos y regula 
rizar la situación de la Flacienda, sería más 
fácil la conformidad. Pero es el caso que el 
preaupuosto lleva aparejado un drjicit de 
aeis millones de pesos: y he aquí ol eterno 
problema cuya solución hemos sometido 
repetidas veces al Gobierno Supremo, á las 
Cortos y á los Representantes de Union 
Constitucional; y he aquí llegado el mo-
mento de que se intente resolverlo. 
Como esos presupuestos, siquiera hayan 
sido formulados por el Ministerio de U l -
tramar, son todavía un proyecto quo pue-
de alterarse y modificarse por el Parlamen-
to, todavía es hora do quo reiteremos á 
nuestros Diputados y Senadores cuanto lea 
bemoa expuesto de doa meses á la fecha 
respecto de estas cuestiones, constituyén-
donos en eco fiel del partido á que perte-
necen, cuya Junta Directiva les ha comu-
nicado, así por medio del telégrafo como 
por otros conductos, las aspiraciones de sus 
F e r r o c a r r i l C e n t r a l . 
Dice E l Periquero de Holguln, en su n ú 
mero del domingo último, que el miércoles 6 
regresó á aquella población la Comisión de 
iogenleros franceses que practica el estudio 
de la l ínea del ferrocarril Central entre di 
cha jurisdicción y la de Victoria de las Tú 
ñas. 
A l siguiente dia, por la mañana, empren 
dió su marcha por el camino de Cuba, ere 
yendo el colega quo van directamente 
San Luis . 
E x p o r t a c i ó n de m e t á l i c o . 
Por el vapor americano Saratoga, que 
salió ayer para Nueva York, han embarca 
do los Sreo. J . M. Rorgea y C" la suma do 
$255,000 en metálico, y los Srea. H . Upman 
y C1? la do $136,000 en igual especie, lo que 
hace un total de $391,000 en oro. 
E l R . P . L l u c l i . 
A fines de mayo últ imo falleció en el co 
legio que tienen establecido en Veruela 
(Aragón), los P P . de la Compañía de Je 
sus, el respetable y digno R. P. José María 
Lluoh, tan conocido como estimado en esta 
ciudad donde residió largo tiempo, teniendo 
á su cargo el Rectorado del Real Colegio de 
Belén. L a s virtudes que adornaban á eate 
sacerdote y eusprofundoa conocimientos ha-
cen esta pérdida doblemente sensible. Nos 
asociamos al dolo r que p u i oofca.mnorfe ex-
perimentan los numerosos amigos con que 
contaba el P. L lnch , y reproducimos del a 
creditado D i a r i o de Barcelona las l íneas 
consagradas á tan soaslble 8110630. Son laa 
siguientes: 
"Ha fallecido en el colegio de P P . Jesuí -
tas de Yoruola, Aragón, á la odad de 63 
años, el Rdo. P. José María Lluch , de la 
Compañia de Jeaue, en la que tomó la sota 
ua á la edad de quitiCH años. E l P. L l u c h 
ora hermano del ominenlíaimo Cardenal 
Liluch Como eate, había nacido en Man 
r^sa, y era muy apreuiado en e í t a capital 
en donde contaba muchas relaciones y sim 
patíaa E l P Lluch fué ordenado de aa 
cordote en 1848, y terminó su carrera de 
Teología en nuestro Seminario. H a ejercí 
do en la Comoañía de Jasus cargos Impor-
taotea: ha sido Rector de los colegios de 
Puerto Rico y de la Habana. Asistente del 
provincial do Aragón, visitador general de 
las Filipinas y Superior de las Casas ó Re-
sidencias do Barcelona y Zaragoza. Que-
brantada su salud por el trabajo, se retiró 
4 la casa de Veruela para ver si encontra-
ba alivio á sus dolencias, mas la gravedad 
del mal la ha conducido al sepulcro, des 
pues do recibidos los Santos Sacramentoá 
con gran fervor cristiano " 
G e n e r a c i ó n d e l v a p o r . 
C A L D E R A S D E B A B O O C K Y W l I . C O X . 
No necesitamos detenernos en demostrar 
que la generación del vapor es ol alma de 
la industria azucarera. Todo movimiento y 
evaporación son obtenidos por medio del 
vapor en las instalaciones modernas. 
Producir vapor en las mejorea oondioio 
nea de economía y eoguridad, debe ser el 
preforento cuidado del hacendado. 
DesgrAciadamente, eate asunto no se ha 
atendido siempre con la debida considera-
ción, y el vapor ha sido producido con fre-
cuencia á un elevado precio y hasta en pe-
ligrosas circunstancias). 
Los que visiten ciertos ingenios se asom-
brarán de la enorme cantidad de combus-
tible que en ellos ae gaata, á pesar de creer 
B U S dueñoa quo poséen aparatoa perfeccio-
nadoa. No sólo queman todo el bagazo, aino 
milea de cuerdaa de leiia y toneladaa de 
carbón. Ese considerable gaato de conjTous 
tibio, naturalmente aumenta el precio de 
producción del azúcar y expone al hacen 
dado á muchas dificultados y contratiem-
pos. Por otra parte, las calderas de vapor 
no son regulares en su trabajo, y finalmente. 
FOLIiETEST. 35 
E L NIÑO D E L A BOLA 
N O V E L A POR 
1) . P E D R O A . D E A L A R C 0 N . 
(CONCLUVK ) 
E n esto, l legó Manuel cerca de la expía 
nada que aervía de centro á la fleata. A p e ó 
se del caballo, cuya brida entregó al primer 
oficioso que ae puao á ana órdenea, y sin mi-
rar ni aaludar á nadie, acercóse al sitio en 
que ae bailaba. 
Antonio giró un poco sobre la silla, hasta 
dar la espalda al arrogante jóven, como de 
jando el cuidado do su propia vida á la 
ooncienoia del público y á los representan 
tes de la Ley . 
Manuel, demudado por cuarenta y ocho 
horas de constante martirio, febril, deliran-
te, enloquecido por la carta de Soledad, mi 
raba á é s ta con la terrible audacia de siem-
pre, y también con una especie de amoro-
sa ufanía y declarado triunfo quo prego-
naban la deshonra de Antonio Arregul, lle-
nando de asombro á la concurrencia.—¡In-
dudablemente, el el esposo hubiera visto 
aquella mirada, su dignidad le habría he 
cho saltar del aaiento, yabalanzarae al te-
merario que así le ofendía! Pero re-
petimos quo Antonio no hac ía caso alguno 
de Venegas. 
Soledad, por su parte, tenía clavados loa 
ojos en el suelo. 
L a madre era la única que lo ve ía todo; 
y, por resultas do ello, temblaba como la 
hoja en el árbol. 
T a m b i é n tamblaba el público; y no 
fuó uno sólo de los presente quien murmu-
ró en voz baja: 
—¡Esto es horrible'! ¡Se glasea la san-
gre! 
Otros decían al mismo tiempo-. 
—¿Habéis reparado? ¡Manuel trae dentro 
de la faja un par de pistolas! 
T , en efecto, todos advertían que su rico 
ceñidor de seda marcaba en la parte ante-
rior de la cintura doa largos bultos que da-
ban lugar á semejante auposlcion. 
E n fin: el caso era de lo más graye y com-
prometido que pudieron apetecer nunca los 
aficionados á querellas y desastres.—SI V i -
triolo hubiese estado allí, ss habría bañado 
en agua de rosas. 
Un buen hombre, el viejo buñolero de la 
Plaza, tuvo entóneos una Idea muy feliz, 
nacida de su deaoo de conjurar el inminente 
conllicto, llamando hácla otro lado la aten-
clon de Manuel y de loa espectadores: 
—¡Un real (exclamó) , por que Manuel bai-
le con la aeñora Marquesa! 
Y aeñalaba á la huóapeda de D. Trajano. 
E l penaamlento fuó muy aplaudido y des-
pertó en la, gente una frenética y delibera-
da alegría, que máa bien era generoaldad y 
misericordia.—La eauaa del Bien acababa 
de ganar mucho terreno. 
Nadie pujó en contra del píadoao ancia-
no; y, como la máa vulgar cortesía vedaba 
á Manuel oponerae á bailar con tan noble 
aeñora, y, por otra parte, convenía á su pro-
pósito que la ley tradicional de la Rifa fue-
se aquel dia respetada ciegamente por todo 
el mundo, cedió al blando Impulso con que 
lo animaban muchas personas, y ade lantó -
9 9 háola la forastera. 
Es ta uo so hizo de rogar, y ya estaba de 
euelen hacer explosión, ocasionando los ma-
yores perjuicios y desgracias. 
Una de las causas del crecido consumo de 
combustible, la primordial, es la generación 
del vapor, prescindiendo de los defectos 
que pueda haber en su posterior utiliza-
ción. 
Conociendo la Importancia de la materia, 
por fuerza debíamos ocuparnos de ella con 
la m á s escrupulosa atención. 
Por fortuna, tenemos en el país un aiste-
ma de calderas que sin ninguna eapecle de 
reserva podemos recomendar como el me-
; or que ae conoce y usado con preferencia á 
otros en diversos países . E n tan buenas cir-
cunstanclaa, nueatro trabajo queda reducido 
á propagar el uso de esas calderas, demos-
trando con argumentos práct icos su incon-
testable excelencia, reconocida por todas 
partes. 
L a s calderas son construidas por la com-
pañía Babcock y Wlcox, que ha establecido 
en la Habana una sucursal encargada al 
Sr. D . Alberto Verastegui. L a compañía ha 
publicado una preciosa memoria con el tí • 
tulo de In formes interesantes respecto de la 
g e n e r a c i ó n y uso del vapor, la cual contiene 
cuantas explicaciones práct icas se puedan 
desear relativamente á las calderas quo 
construye, acompañadas de los máa per 
fectoa grabados, para mayor claridad de lo 
expuesto. E s un tesoro de datos en gran 
parte originales y de otros que, aunque co-
nocidos, so hallan manifestados con lucidez 
y al alcance de todas las inteligenciaa. 
Teniendo á la vista tan importante tra-
bajo, ea fácil apreciar la superioridad de las 
calderaa construidas por la c o m p a ñ í a B a b 
cock y Wilcox, porque todo se halla pre 
sentado concisamente, sin ninguna exage 
ración, empleando £Ólo como argumentos 
los hechos positivos deducidos de la expe-
riencia sancionada por una larga práctica 
Dedica un capítulo en extremo interesante 
al estudio de las explosiones y medios de 
precaverlas. Aun admitiendo que por efec 
to de la más inexplicable negligencia pu-
diese acontecer una explosión, sus daños 
quedarían limitados á un sólo tubo, cuya 
rápida composición se realiza con un pe 
queñís imo gasto, s in tener que deplorar 
j a m á s n inguna desgracia n i p é r d i d a de 
cons iderac ión . 
Creómos inútil describir estas calderaf» 
porque para ello necesitaríamos emplear 
láminas.—Cuanto les concierne se encuen-
tra explicado en la memoria que todo el 
mundo puede proporcionarse dir igiéndose 
al Sr. D . Alberto Verastegui, 50 calle de 
San Ignacio. 
Loa argumentos esenciales que el indua 
trlal deaea como demostración de la bou 
dad absoluta do cualquiera máquina, son 
su prueba y general adopción en la prác 
tica. 
Podemos satisfacer á estas dos prudentes 
exigencias, presentando primero algunos de 
los resultados obtenidos por los más com 
potentes peritos y enumerando luego la 
Infinidad de calderas que funcionan tanto 
on los Estados -Unidos ó Inglaterra como 
en Cuba. 
Entre loa millares de testimonios que 
posóe la Compañía, elegimos loa trea si 
gulentea luformea extendldoa deapuea de 
haber probado laa calderaa de la manera 
más minuciosa: 
PRUEBA DE LAB CALDERAS DE BABCOCK 
& WILCOX. 
Oficina de Ingen ieros de Chas. E . E m e r y , ) 
N0. 7 War r en Street, New York, 
Sres.Babcoch & Wilcox, Marzo 21 de 1879. } 
30 Courtlandt Street, New York. 
Muy Sres. míos: E n los días 4 y 5 de fe-
brero, he probado las calderas de Babcock 
& "Wilcox y máquinas de Corllss colocadas 
en RAEITAN WOOLEN MILLS, Rarltan, N. 
J . , con los resultados expresados en el si-
guiente informe: 
L a s calderas sometidas á prueba fueron 
dos del sistema de tubos de agua, construi-
das por Vds. con fuerza total de 360 caba-
llos, 4,080 pléa de auperficle de calefacción 
y 103 piós cuadrados de superficie de parri-
lla. Eatas calderas oatahar, «Tiendas al lado 
de un juego de calderaa del sistema de fiu-
ses de Liancashlre y dispuestas de manera 
que pudiesen trabajar independientes ó en 
conexión con las otras, habiendo quitado 
tres calderas de dicho juego para dar lugar 
á las nuevas. Todas las calderas estaban 
en comunicación con una sola chimenea al 
través de un economizador, eiatema Creen, 
en el flus. Parece que una gran parte del 
vapor generado ae usa on la caaa de tiatea 
y para calentar. Sin embargo, una parto de 
las calderaa estaban empleadas en generar 
vapor para poner en movimiento dos pares 
de máquinas del mismo tamaño, la una del 
sistema Wright, montada hace muchosañoe, 
y la otra, del sistema Corliss, montada no 
hace un año, y ámbas bacian fanoionar to-
da la maquinaria de la fábrica. Cada cilin-
dro de eatas máquioas tenia 20" de d iáme 
tro y 48" de Rolpe de piofon y estaban pro 
vistas de eondenpadorea del sistema Bulk-
ley. E n los trabajos ordinarios do la fábrica, 
las calderas de Vds. eran las que surtían 
de vapor á las máquinas. 
E l contrato de Vds. contenía una cláusu-
la garantizando que dichas calderas habían 
de generar vapor suficiente para desarrollar 
la fuerza calculada (360 caballos) en una 
máquina de Corlles y que la evaporac ión 
seria po r lo ménos de 9 l ibras de agua io 
mada á i m a temperatfira de 180° po r cada 
l i b r a de ca rbón , que no contuviese m á s de 
12 p o r ciento de cenieasy residuos. E n una 
prueba prelimiar se traspaeó á las máqui -
nas de Corliss parte del trabajo que esta 
b i n haciendo las de Wright, pero pronto 
ae encontró que las primeras no requerían 
todo el vapor, que las calderas de Vds. po 
dian generar económicamente; así se hicie-
ron dos pruebas, una de 4 l i6 horas de dn 
radon, usando las calderas de Vds. con tiro 
reducido, generando vapor solamente para 
las máquinas de Corliss y tomando datos 
para determinar la economía de las máqui-
nas. 
L a otra de 12 horas de duración, usando 
las calderas en toda su capacidad, sin for-
zar los fuegos, usando parte del vapor, 
para mover las máquinas de Corliss y des-
cargando el resto en la tubería de las otras 
calderas, que estaban trabajando con mu-
cha menor presión. 
PRUEBA DE LAS CALDERAS. 
E l experimento empezó á las 6 h. 1 m. 
de la mañana y se concluyó á las 6 h. 38 m. 
de la ta?do. Para empezar se levantó va-
por avivando los fuegos, que estaban retí 
rados del día anterior1. 
Cuando la presión l legó á 80 Ib. se retira-
ron loa fuegos por completo, se sacaron to-
dos loa residuos y se volvió á encender con 
leña, que en fuerza calórica se considera 
igual á 0.4 do su peso en carbón. Los fue-
gos se sostuvieron durante el dia con car-
bón; finalmente se apagaron, se dejó en 
friar el contenido de la fornalla, se dedujo 
la porción combustible de estos residuos 
pió cuando Manuel l legó á ella s o m b r í o en 
mano. Dirigió la beldad una amable son-
risa á nuestro héroe, por v ía de saludo; ter-
cióse la mantilla debajo del brazo, como si 
hubiese nacido en el propio Albalcln; y, to-
mando puesto entre las demás parejas (que 
hicieron alto Inmediatamente, con gran 
respeto, para que la gentil madri leña y el 
famoso Manuel luciesen mejor su gal lardía) 
rompió á bailar un fandango clásico, sobrló 
de mudanzas, pero voluptuoso como el que 
más, que arrancó mil aclamaciones á los 
circunstantes. 
Manuel apénas se movía. Hubiera po-
dido decirse que únicamente oscilaba, a-
traldo por iaa al íernadas idas y venidas de 
la bella aristócrata, cuyo traje de seda cru-
j ía á cada garbosa contorsión de oua brazos 
y talle, como las lucientes escamas de ele-
gante culebra que se irgue y enrosca alter-
nativamente, queriendo fascinar á la ansia-
da víct ima. 
Pero ol infortunado jóven, á quien la ne-
gra suerte habla reservado aquel últ imo es-
carnio, no levantaba la vista del suelo. 
Soledad aprovechaba en tanto la general 
distracción para devorar á su amante con los 
o j o a . . . . . . Seguía Antonio casi vuelto de 
espaldas á su mujer y al público ¥ , 
como si todavía fuese posible que sustitu-
yese la comedia á la tragedia, D . Trajano 
y Pepito sentían unos celos feroces al pen-
sar (jue no eran ellos idóneos para el perso 
nalíeimo arte de Terpsícore. 
Acabó de bailar la llamada Marquesa, y 
quedó con los brazos medio tendidos, espe-
rando el inexcusable abrazo de ordenanza. 
Manuel se detuvo, cortado . . . . , y ella 
permaneció también Inmóvil, dominada por 
el femenil pudor. 
del carbón cargado y las escorias se pesa-
ron por separado. E l experimento se dló 
por concluido cuando las calderas dejaron 
de levantar vapor á 80 Ib, de presión con 
el nivel del agua en los cristales á la misma 
altura que cuando se empezó . 
Durante la prueba, todo el carbón consu-
mido se pesó en una carretilla de hierro, 
poniendo en la romana un peso fijo igual á 
la tara de la carretilla, de modo que cada 
carga de la carretilla pesaba 200 Ib, netas. 
Toda el agua evaporada fuó medida en un 
tanque provisto de un flotante conectado 
por medio de una cadenilla con la escala 
decimal y habiendo medido el agua que 
faltaba en el tanque, resultó ser 5,172 Bb. de 
agua las consumidas en la operación. 
Se l levó nota detallada del carbón, agua, 
presión y temperatura y la calidad del v a -
por fué observada por medio de un calorí-
metro á cortos intervalos. 
inferior al Cumberland; así si estas calde-
ras hubieran funcionado eu COÜ' .on con 
dicha bomba de vapor, no s^ hí11 • '-an ne-
cesitado sino 1,61 l ib ras de carbv inferior, 
por hora por caballo de fuerza . 
L a economía con que funcionan sus c a l -
deras, puado hacerse todav ía mayor r e d u -
ciendo la proporción de e v a | » O T a o ! ^ a u -
to más carbón se quema por i ; 
ele de calefacción en un tiempo dado, mayor 
es la cantidad de calor que se nlerde por la 
chimenea, tanto que dentro de ciertos l í m í 
tes, la economía aumenta en razón directa 
de lo que disminuye la evaporación, aunque 
en proporción mucho menor. P a r a obtener 
este resultado, la caldera debe tener talos 
proporciones, que no desarrolle un m á x l -
mun, de 464 caballos ó más , como lo hace 
ahora. 
S. S., 
Chas. E . Emery . 
k 0 * J ^ e ñ o 3 d^ la INSULTADO DE LA PRUEBA DE LA CALDE-
RA CONSTRITIDA POR LOS S R E S . BAB-
COCK & W l L O O X , PARA 
Edison Electr ic L i g h t Co., ) 
57 H ó l d o r n Viaduct , > 
London, Oct. 30, 1882. ) 
Duración de la prueba 13^ horas. 
Presión media del vapor 06.G6 Ib. 
Libras de agua evaporada (3480 
gal. x 10) 33,800 Ib, 
Temperatura media de la ali-
mentac ión 1.30° 
Libras de carbón consumido... 3,360 
Residuo (ceniza y escoria) 252 Ib. 
Tanto por ciento de residuo 7.5 
Libras de combustible. 3,108 
Plés cuadrados de p a r r i l l a . , , . . . 39 75 
Libras de carbón por hora por 
pió cuadrado de p a r r i l l a . . . - 6,261 
Agua evaporada actualmente 
por libra de carbón , . . . 10,357 
I d . id de combustible 11,1.96 
Id. id. de carbón sobre 212o. . . 11,527 
I d . i d , de combustible sobre 
232° 12 461 
RESULTADO DE LA PRUEBA DE LA CALDE-
RA CONSTRUIDA POR LOS SRES. BABCOCK 
& W l L S O I T , PARA LOS SRES, MC EA-
CHRAN, ADAM & CO., REFINADORES DE 
AZÚCAR. 
GreenocJc, Nov. 3,1882 
Duración de la prueba 4 horas. 
de negocios, tomaron la precaución de co-
locar individuos de su confianza en distiiiví e j 
puntos, para que tomasen notas, indepen-
dientes uno de otro y estas estuvieron en un 
todo conformes con las tomadas por mis 
asistentes. E l carbón empleado fué del que 
se conoce con el nombre nut , de la región 
de Lackawanna. Este carbón había estado 
á la intemperie todo el invierno y en la pila 
estaba mojado, pero se sacó una cantidad 
suficiente para el experimento y se tuvo 
bajo techo unos días, con lo cual el carbón 
estaba al tiempo de usarse, brillante y al 
parecer seco, 
Hó aquí el resultado del experimento:— 
Presión media del vapor . 71.63 
Temperatura media del cuarto 
de calderas 
Idem ídem del agua en el tan-
que 
Idem Idem del agua al entrar 
en la caldera 
Idem ídem del flus más atrás 
del calentador del a g u a . . . . 
Madera empleada en encender, 
730 Ib., equ iva lenteá carbón 
(730x0.4) 
Carbón cargado durante el ex 






Total 20,119 » 
Residuos combustibles al final. 820 
Total consumido, incluso el 
equivalente de leña 19,299 " 
Presión media 36 Ib. 
Temperatura de la alimenta 
clon ISO* 
Id , del flus, según p i r ó m e t r o . . . 559° 
Agua evaporada (1472 imp. gal.) 14,426 Ib, 
Carbón consumido 1,344 ib. 
Residuo, calculado 7 por 100 . . . 94 Ib. 
Combustible 1,2*0 Ib. 
Piés cuadrados de parrilla 25 Ib. 
Carbón consumido por pió cua-
drado de id 13,441b. 
Agua actualmente evaporada 
por Ib de carbón 10.73 Ib. 
I d . Id. de combustible 11 53 Ib. 
I d . evaporada por Ib de carbón 
sobre 212° 11.52 Ib. 
I d . Id. combustible s o b r e 2 1 2 ° . . 12.38 Ib. 
Respecto á la adopción de las calderas 
de Babcock y Wilcox sólo en los Estados-
Unidos se encuentran establecidas en tal 
número, que el vapor engendrado sería sus-
ceptible de originar una fuerza de m á s de 
300,000 caballos. Infinidad de refinerías 
las usan y muchos ingenios de Luis iana las 
han adoptado.—O tras numerosas industrias 
las emplean y entre ellas podemos citar: 
fábricas de tegidos, aceites, cola, produc-
tos químicos, caloríferos, granos y harinas, 
alumbrado eléctrico, papel, imprentas, te-
nería, cordelería, manufacturas de hierro y 
bronce, máquinas agrícolas, talleres de 
maquinaria, maderas, carpintería , alambi-
ques, cerrecerías, y otras muchas, pues las 
calderas de Babcock y Wilcox e s tán en v ía 
de generalizaree á tal punto que pronto 
excluirán los demás sistemas. 
E n la Is la de Cuba existe en la actuali-
dad un crecido número de estas calderas 
y según nuestros informes se han hecho 
nuevos pedidos. 
He aquí la lista de los hacendados que 
hasta el presente han adoptado tan supe-
riores calderas, lista que tenemos el placer 
de insertar con extens ión circunstanciada, 
para conservar el nombro de los inteligen-
tes fabricantes que han tomado la iniciati-
va en tan importante materia: 
C A L D E R A S I ) E BABCOCK & W I L C O X COLOCADAS E N L A I S L A D E CUBA. 
Escoria extraída durante el 
experimento 
Idem Idem al final 
Total 2,883 " 
Proporción de escoria .14.94 p . § 
Combustible consumi-
do (19,209-2,883=).. 16,416íb 
Equivalencia del carbón con-
sumido, á carbón con 12 p .g 
de residuo que fué conve-
nido 18,654 " 
Peso total del agua evaporada 
á la presión de 71 63 Ib. desde 
la temperatura de 110 5 9 ° . . .161,573.28 " 
Evaporación equivalente desde 
la temperatura de 180° y 
70 & de presión, según se 
conv ino . . , . 172/92 58 " 
Evaporación por libra do car-
bón, con 12 p . § de residuo 
á la presión de 70 Ib. desde 
la temperatura de 180° 9,252 ' J | 
Evaporación por libra de com • 
buatible, á la presión atmos-
férica y temperatura do 212° 11 ,221^ 
L a s pruebas por medio del calorímetro 
dieron por resultado que la fuerza calórica 1 
del vapor generado por estas calderas com 
parada con el vapor saturado era por tér 
mino medio 0.9916, es decir, para que el 
vapor hubiera estado saturado ó perfecta 
mente seco, sólo faltaba 842100 del .1 p.g de 
la cantidad de calor del vapor saturado 
E l tanto por ciento de humedad encontrado 
en este vapor, fué 1.045 
Esto, para todos los usos de la práctica, 
debe considerarse como vapor seco é iguaí 
en calidad al generado por cualquiera clase 
de calderas sin recalentado. E l experimento 
prueba de una manera muy satisfactoria 
que Vds. han sabido vencer una dificultad 
con que casi siempre se tropieza en calderas 
compuestas de pequeñas cámaras para evl 
tar explosiones. Muy poco se conoce la di 
ficultad que hay en obtener vapor seco en 
calderas chicas, y en cuanto á economía 
esto debo tenerse siempre en consideración 
PRUEBA DE LA MÍQUINA. 
L a prueba de la máquina, dió los siguien 
tes resultados:-
Duración del experi 
monto 
Presión media en las 
c a l d e r a s . . . . . . 
Vacío medio en el con-
densador 
Revoluciones por tér 
mino medio y minuto. 04.49 
Agua evaporada por 
hora 8830.244 Ib. 
Pre&lou inicial en los ei 
l i í idrts 84 425 " 
Presión inedia efe-ema 
en los cilindros . 
E n ' i a d a de vapor c- r 
tada al 
Término medio de ca 
bailo? iudicados 
Número ma; or de ca-
ballos desarrollado, 
H f g u n un juego ot m 
pleio do diagramas . 
Agua por caballo indi-
cado y por hora 
4 1 horaS". 
93 04 Ib. 
21.5 pulgadas 
30.1275 " 




E l tubo de vapor en ^eto caso tenía 131 
piés de largo, y las tíemáñ condiciones eran 
moy poco favorabit'fl para desanollar fuer-
za con economía. Generalmente, se crée 
que esta clase de máquinas puedo desa 
rrollar un caballo de fuerza con los 2/3 del 
vapor invertido en este caso. 
L - i duración de' espírim-nfeo con la cal 
dora fué de 12 h 37 m , do Ida cualea 13 mi 
nutoa ae perdieron "«cesariameato en en-
cender y apagar loa faegog. Partiendo de 
esta base, el .'igu i fué « v a p o r a d a en 12 4 
horas ó á razón de 13 919 Ib por hora con la 
alimautaeiou ie 180°. Ahora partiendo del 
supuesto quo cualquiera máqoina buena 
desarrolla en buenas condiciones un caballo 
de fuei za por cada 30 Ib de agua evaporada 
por hora, tendrémos que durante el expe-
rimento las calderas de Vds desarrollaron 
hajo las condiciones c o n v e m d a B (13919:30) 
H caballos d e fuerza p sean 104 caballos 
m á 3 de lo garantizado. 
E l carbón quo se necesita por caballo de 
fuerza por hora, depende en todos los casos 
de la economía combinada de la máquina y 
la caldera. Con una evaporación de 9 252 
Ib de agua por libra do carbón y 30 Ib de 
agua por caballo de vapor, so necesitarían 
3.24 Ib de carbón por caballo y por hora 
Sin embargo, en la práctica rara vez eo ob-
tiene tan buen resultado en el trabajo da la 
caldera, y generalmente la gran economía 
en combustible resulta de la combinación 
de una máquina excelente con una caldera 
buena. Por ejemplo, eu la prueba de una 
de las bombas de va por máa notables en 
esta país, las calderas qua habían sido di-
eeñadaa especialmento para asegurar eco-
mía no evaporaron, aino 8 31 libras de agua, 
con una presión de 89 4 sobre la tempera-
tura de 100° por libra de carbón Cumber-
land; sin embargo, la máquina era tan eco-
nómica que no requiere sino 1.69 Ib de 
carbón por hora por caballo do vapor. L a 
evaporación equivalente en las calderas de 
Vds en la prueba mencionada y desde la 
misma tomrjoratura, es de 8 547 libras de 
agua por libra de carbón antracita, muy 
—¡Que la abrace!—gritó el público. 
Manuel avanzó t ímidaniente y abrazó á 
la hermosa forastera, entro los aplausos del 
gentío. 
Cogióse entóueea ella de la mano del jó-
ven, para que la condujese á su sitio, y d í -
jole á los pocos pasos, deteniéndolo: 
—¡Con que ya no se marcha usted!—Va-
ya usted á visitarme y hablarémos de A m é 
rica —To tengo intereses en Lima, 
— S e ñ o r a . . . . (contestó Manuel lúgubre-
mente.) ¡Lo que ha tenido usted es la 
crueldad de bailar con un cadáver! 
L a forastera sintió un escalofrío de ho 
rror, y soltando la mano del Infeliz, lo salu 
dó ceremoniosamente y corrió á su asiento. 
—¡Es un hombre finísimo! ¡Un hom-
bre delicioso! —iba diciendo á izquier 
da y derecha, para ocultar su miedo y su 
humillación. 
E n aquel mismo instante s o n ó una voz 
terrible, como la trompeta delJuiclo Final: 
la voz de Manuel Venegas, que decía: 
—¡Cien mil reales porque baile conmigo 
aquella señora,! 
Y señalaban á Soledad, 
Todo el mundo se puso de pió, y Antonio 
el primero de todos. 
Reinó, pues, una agitación indescripti-
ble, 
Manuel Venegas cataba plantado en me-
dio de la explanada, solo, con los brazos 
cruzados y fijos loa ojos en la Dolorosa. 
Esta y su madre contenían á Antonio, 
mlóntras que las Autoridades, [los Preben-
dados, el señor de Mirabel y otras muchas 
personas de viso le decian que Manuel es-
taba en su derecho; que la petición era le-
gal; que eólo podía rechazarse haciendo 
otra oferta mayor; pero que sería temeridad 
1879— Agosto. . .15 
1881—Setiembre. 4 
1880— May o 24 
1881— Julio 10 
„ —Diciembre 28 
1882— May o . . . . . 30 
,, —Diciembre, 13 
1883— M a r z o . . . . 22 
1884— Octubre...20 
1881—Mayo 24 
„ —Julio 29 
1 8 8 3 - Febrero. . . 21 
1 8 8 1 - Agosto. ..24 
1 8 8 2 - „ . . . . 1 ? 
1881— Octubre,..25 
1882 -Setiembre.25 
1884— Febrero . .18 
S 8 2 - A b r i l 14 
¡ 3 8 2 - J u n i o 13 
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18S3—Febrero... 6 
1882— Octubre... 28 
1883— Enero 2 
,, —Junio 2 
. . . . 2 
—Julio 12 
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1884— Enero 4 
,, —Julio 3 
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,, —Julio 4 
— , . 29 
1 8 8 4 - „ , 
,, —Marzo. 
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...24 
,, —Julio 2 
,, Agosto 14 
,, —Setiembre. 4 
,. —Diciembre 5 
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Sr. D . Pedro Lamberto Fer -
nandez 
Idem 







Sr. D . Táci to Bueno 
Sr. D . Luis Redó 
Idem 
5r. D . Eiíaa Ponvert . . -
Idem 
Sres. A p e z t e g u í a h e r m a n o s . 
Idem 
Idem 
Sr. D . Fermín de Sola 
Sr, D . Francisco Pons 
Sr. D . Rafael Tornós 
Idem 
Sr. D . Ricardo Jo va 
Compañía Anónima 






Sucesión de Faure 
Compañía anónima 
Sres. Raurell, hermano y Ca 
Excmo. Sr. D , Luciano C 
B a r b ó n . . -
Idem 
Sr. D , Eduardo S. T e r r y . . 
Sr. D . Juan Santiago Agui-
rre 
Excmo, Sr. Conde de Ibá 
ñez 
Compañía anónima 
Sr. D . Fermín Calbeton . . . 
Sres, Heidegguer y C^ 
Sr. D . Juan S. A g u i r r e . . . 
Refinería de azúcar 




Idem Santa R o s a . . . 
Idem Soledad 









Idem Constancia . . . 
Idem. 
Idem 
Idem Cienegui ta . . . . 
Idem Santa María . . 
Idem San R a m ó n . . . 
Idem 
Idem San Jac into . . 
Central R e d e n c i ó n . . . 






Idem Santa F e 
Refinería de aEÚcar. 
Ingenio G r a t i t u d . . . 
Ingenio Fortuna 
ídem San L u c i a n o . . 
Idem Teresa 
Idem San Cláudio . 
Idem San Joaqu ín . 
Almacns. de Depósi to 
Ingenio Emi l ia 
Idem Santa Catalina 












































Para apreciar las cosas, además de los 
datos que encontrarán los hacendados en 
la memoria indicada, pueden examinar la 
caldera expuesta on la calle de San Igna-
cio número 50 y obtener verbalmonte del 
Sr. Verastegui todas las aclaraciones que 
puedan necesitar. 
L o que pone fuera de duda la excelencia 
de estas calderas, es la repetición de los 
pedidos,—Los fabricantes de los Estados-
Unidos, que las han adoptado, concluyen 
por reemplazar con ellas cuantas tienen en 
trabajo: de tal manera es considerable el 
beneficio obtenido por la economía de com-
bustible. 
L o mismo acontecerá en la Is la de C u -
ba.—Entre otros hechos podemos citar lo 
sucedido con el Sr. D . Juan S. Aguirre. 
Este inteligente y reputado hacendado 
compró el año pasado dos calderas, y des-
pués de haberlas visto funcionar en esta 
zafra, apreciando la enorme economía de 
combustible, acaba de encargar tres más , 
destinadas á reemplazar otras de diferente 
sistema. 
E s de la mayor importancia para los ha-
cendados despreciar todas las Imitaciones 
que se les ofrezcan, por más que al pri-
mer aspecto recuerden las verdaderas cal-
deras de Babcock y Wilcox,—Nadie puede 
construirlas con tanta perfección, como los 
inventores, los cuales, á parte de ciertos se 
cretos, introducen eu ellas cada dia ipejo 
ras que se encuentran garantizadas por 
sucesivos privilegios. 
Loa talleres de construcción de la Com 
pañía de Babcock y Wilcox en los Estados 
Unidos é Inglaterra, con tan poderosos 
que continuamente existen en ellos caldo 
ras listas para expedirlas al recibo de una 
órden telegráfica, pudiendo además enviar 
las correspondientes chimeneas de hierro 
hoy muy usadas por su baratura y fácil co 
locación. 
Creémos que el Sr. Verastegui presta 
un verdadero servicio al país, consagrando 
su inteligencia y gran práctica de negocios 
industriales á propagar tan útiles máquinas 
y por nuestra parte, tendrémos un verda 
dero placer en contribuir á la coronación 
de sus esfuerzos, 
ALVARO REYNOSO. 
reales y exportó 5.000,000 á los puertos m 
pañoles . 
Existen en el Uruguay aproximadamente 
50,000 españoles . De éstos , son propieta 
ríos de bienes raíces 6,738, con un valor en 
propiedades de 560 000,000 de reales. 
De los restantes, 10,146 son comerciantes 
por mayor y menor, 19,000 dependientes, 
empleados de casas de negocios, imprentas, 
aaladeros, etc , y el resto labradores y arte-
sanos. 
Durante el año 1883 entraron en los puer 
tos del Uruguay 117 buques de vela y 14 va 
pores con bandera española y salieron para 
puertos de E s p a ñ a 101 buques de vela y 15 
vapores, con 19,789 toneladas de carga." 
L a c o l o n i a e s p a ñ o l a e n e l U r u g u a y . 
De una estadística oficial del Uruguay 
extractamos los siguientes interesantes da 
tos respecto de la población española en 
aquella república, así como del comercio 
que mantiene ést? con España: 
" L a república del Uruguay Importó de 
España en 1883 por valor de 48.000,000 de 
Intentarlo, cuando aquel hopibre poseía mi 
llenes y estaba medio loco. 
L a gente de pelea y toda la chusma de 
chiquillos y pordioseros gritaban pntre tan 
to. 
—¡Ya está dicho! ¡Cien m ü reales!—¡Siel 
otro no da más, que tenga paciencia!—¡Va-
mos, señora! 
¡Salga usted á bailar, que se hace tarde! 
¡El Niño Jesús es ántes que todo!—¡Señor 
Arregul, en este sitio no se pelea más que 
con dinero! ¡Suelte usted la mosca ó la mu 
jer! ¡No hay escapatoria! 
Antonio tuvo que desistir de su empeño 
de ir á concertar con Manuel un desafío á 
muerte (que era el plan que se deducía de 
sus medias palabras), y, apremiado por el 
Mayordomo de la Cofradía, que gritaba 
con voz oficial: Cien m i l reales por que bai-
le la semra de A r r e q u i con I ) . M a n u e l Ve-
negas! exc lamó con irritado acento: 
- ¡Todo mi caudal porque no baile! 
- ¡Eso no sirve!—¡Esa proposición es 
nula!—¡Desde lo que pasó aquí hace ocho 
años, quedó establecido que sólo se admi-
ren pujas de dinero presente! ¡D. El ias no 
e pagó á la Hermandad aquellos dos mil 
duioa, y los cofradéS táv imos que pecbat 
con laa costas del juiciol 
Asi dijeron á Antonio en varias formas y 
maneras los gritos de la muchedumbre y 
loa discursos de las importantes personas 
iiuo lo rodeaban. 
Manuel seguía impasible, esperando en 
su puesto. 
Soledad habia dicho ya varias veces á su 
marido; 
—¡Déjalo! ¡Bailaré! ¿Eso qué Importa?— 
¡También ha bailado la prima del Mar-
qués! 
E l e x p l o r a d o r G u s t a v o N a c h t i g a l . 
U n despacho de Berl ín anuncia el fallecí-
mleto de Mr Custavo Nachtigal célebre ex-
plorador alemán. H a ocurrido la muerte de 
este célebre viajero en la isla de San Vicen-
te, una de las del Archipié lago de Cabo 
Verde. Mr. Nachtigal hac ía algunos meses 
que había recibido el encargo do represen 
tar al gobierno de Alemania en las costas 
occidentales de Africa. 
E l distinguido explorador había nacido en 
Eichstedt el dia 23 de febrero del año de 
1834 y contaba por consiguiente unos cin-
cuenta y un años. Había estudiado medid 
na en la universidad de Berl ín, Halle y o-
traa v sirvió en el ejército como médico des-
de 1858. Viéndosa obligado por f i l ta de sa 
lud á abandonar el servicio, en 1861 nasó á 
Algeria y luego á Túnez , en donde con el 
oáráítor de voluntarid y en clase de módico 
hizo la campaña que emprendieron loa T u 
necinos contra las tribus rebeldes y luego 
fué recibido en la corte del Bey E n 1808 
fué encargado por el viajero Rohlsfs de re 
inltir los regalos del Rey de Prnsia al Sul-
tán Umar de Bournon. E n 1869 pasó al país 
de las tribus del Fezzan; permaneció allí y 
exploró la tierra de ks Tiboua ó Tibesti, 
que no había sido visitada aún por ningún 
europeo Regresó á Mourzouk en octubre de 
1869 extenuado de hambre y medio deenu-
do, pero sin haber perdido un solo hombre 
de su escolta. Permaneció un mes prisione 
ro de los farocos habitantes de Borday con 
sus compañeros, y al fia consiguieron esca 
parse, y sin camellos ni bagajes atravesaron 
á pié todo el detierto. 
Habiendo salido de Mourzouk con una 
carabana en 1870, el doctor Nachtlhal l legó 
en julio á la capital de K u k a , remit ió los 
regalos al Sultán, continuó sus exploracio-
nes y penetró en 1873 en el territorio de la 
temida tribus de los Wadaí , donde el único 
europeo que ántes de él se había arries-
gado á penetrar, Eduardo Vogel, fué 
muerto en presencia del Rey. Es te viaje, 
que se prolongó hasta noviembre de 1874 
de preparó los materiales para la publica-
ción de sus viajes. L legó á París en abril 
de 1876 para recibir personalmente la gran 
medalla de oro que le había sido adjudica-
do por la Sociedad de Geografía. 
E n el año de 1881 después d é l a expedi-
ción francesa á la regencia de Túnez , fué el 
primer cónsul extranjero que reconoció el 
protectorado de la Franc ia oficialmente; Mr. 
Nachtigal, que había sido nombrado cónsul 
de Alemania en aquel país . D e s p u é s que 
Bismark quiso entrar en la polít ica colonial, 
el doctor Nachtigal preparó y dirigió la 
mayor parte de las expediciones y anexio-
nes realizadas por los alemanes en el golfo 
de Guinea. 
CONGRESO D E LOS D I P U T A D O S . 
Sesión celebrada el 22 de a b r i l de 1885. 
Continuando la discusión pendiente so-
bre la proposición del señor Villanueva, 
dijo 
E l Sr. VILLANUEVA: Voy á ver si consi-
go en breve tiempo dar cima á mi tarea, 
que como habréis podido observar no h a 
podido encerrarse en l ímites muy estrechos. 
ObUgado á examinar someramente por lo 
mónoa el Tratado de comercio con los E s -
tados-Unidos, y debiendo hacer siquiera un 
l lgerís imo bosquejo de la conducta del Sr. 
Ministro de Ultramar relativamente á las 
provincias que gobierna, al cabo de un año 
de silencio, durante el que no hemos discu-
tido ninguna de aquellas cuestiones, ni las 
Córtes han tenido conocimiento de cosa al-
guna que á aquellas provincias se refiera, 
me era imposible hacer un discurso breve y 
tan conciso como yo hubiera querido. 
Quedaba ayer examinando el Tratado de 
comercio, y dec ía que ese Tratado, que en 
mi juicio es absolutamente necesario y que 
representa una exigencia ineludible de las 
provincias de Ultramar, no ha tenido el Go-
bierno la fortuna de realizarlo; y & este 
propósito comencé exponiendo la fortuna 
en que el Gobierno ha llevado las negocia-
ciones, haciendo ver que aquél la no podía 
ménos de producir el triste resultado que 
estamos tocando, cual es el de que ol T r a 
tado esté pesando sobre los intereses de la 
Península y de Ultramar sin saber cuándo 
l legará á ratificarse. 
Comenzaba después el e x á m e n de las dis-
posiciones del Tratado para venir á expo-
ner las consecuencias que hab ía de producir 
caso de que fuera ratificado. A este pro-
pósito indicaba en primer término que una 
de las industrias m á s importantes de Cuba, 
cual es la de la ganadería , resultaba con-
denada á sufrir indudables perjuicios por 
no haber arreglado las cosas de manera que 
se estableciese sobre el ganado extranjero 
un derecho fiscal, que es la primera aspira-
ción de los librecambistas de todos los p a í -
ses. 
Después , respecto do muchas de las esti-
pulaciones del Tratado, tengo que manifea 
tar que no parece sino que el Gobierno ha 
querido pactar sobre puntos que no produ 
jeaou resultado alguno, puesto que en las 
tarifas anejas se consigna que se admiten 
Ubres de derechos en los Estados Unidos 
multitud de artículos que se enumeran 
pero que no se producen en Cuba ni en 
Puerto Rico, con excepc ión de dos ó tres 
que se obtienen en escas ís imas cantidades 
Y por el contrario, so admiten libres de de 
rechos en Cuba y Puerto-Rico multitud de 
artículos, algunos de los cuales dejan com 
pletamente desamparadas Importantes In 
dustrlas de aquellas Islas, como por ejem 
pío la de la pesca, á laque debiera haberse 
resguardo por lo ménos con un derecho mo-
ramente fiscal para respetar siquiera el de-
recho de los matriculados de mar. 
Si pasamos á considerar la s i tuac ión en 
que queda el tabaco, ese ramo tan impor 
tante de la industria antillana, nos encon-
trarómos con algo que no sólo sorprende 
sino que ha causado un efecto deplorabil í -
simo en todas las provincias de Cuba, has 
ta el punto que Diputaciones provinciales 
tan sensatas como la de Pinar del Rio, que 
recibió el anuncio del Tratado con grande 
alegría, al conocerlo ha dicho en una expo-
sición reciente quo por el contenido de 
aquél la Industria do la ganader ía quedará 
arruinada por completo, y la industria del 
tabaco en gran parte, sin que en los demás 
ramos de la riqueza públ ica se obtengan 
grandes compensaciones. 
Viene á resultar, en efecto, por el T r a t a -
do que ol tabaco de Cuba pagará á su im 
portación en los Estados-Unidos 17 y me 
dio centavos por libra, ó sean 17 duros y 
medio el quintal, en tanto que el tabaco 
de los Estados-Unidos se importará en Cu-
ba pagando 2 duros el quintal. Todos sa-
béis cuál es la s i tuación de la provincia de 
Cuba por lo que al tabaco se refiere: la in-
dustria tabacalera ha venido pidiendo cons 
tantemente que se la ampare contra la que 
es un perjuicio evi<iente mióntraa el Go 
blerno no ponga mano en ello: todo el ta 
baco de Puerto-Rico y del seno mejicano 
viene hoy á tomar carta de naturaleza en 
Cuba para participar de la condición privi-
legiada del tabaco cubano, y el resultado 
es quo las cosechas de 1883 y 1884 es tán en 
su mayor parte sin vender, y la de 1885 
correrá probablemente la misma suerte. 
Pues bien; todo el tabaco de los Estados 
Unidos, las 500,000 libras que allí se pro 
ducen, podrán por ol Tratado entrar en 
Puerto-Rico pagando el derecho de un cen-
tavo por cada cuatro libras, y una vez to 
mada allí carta de naturaleza se l levará li 
brómente á Cuba para salir después de allí 
en condición de tabaco habano. Pero hay 
más; en el Tratado se han introducido des -
pues modificaciones que han de producir 
como consecuencia necesaria la desapari 
clon de la industria de elaboración del ta 
baco, de la que vive una gran parte de ía 
población y que es uua de las grandes espe 
ranzas del país; porque en virtud de estas 
modificaciones aún se ha conseguido man 
tener la rebaja en cuanto al tabaco en r a -
ma sin obtener apénas ninguna ventaja en 
cuanto al elaborado. 
Hay en el Tratado otras c láusulas que 
afectan de una manera grav ís ima á intere 
ses vitales en Cuba. A l ver yo la c láusula 
7% por la que se concede á loa comercian 
tea é industriales de los Estados-Unidos la 
facultad de enviar sus viajantes á Cuba y 
Puerto Rico y realizar toda clase de ope" 
raciones de compra y venta sin pagar con-
tribución ni someterse á derecho ó gravá-
men de ninguna especie, no he podido mó 
nos de preguntarme si aún habrá iuocentes 
que se matriculen como comerciantes en 
aquellas provincias, para pagar ua fuer 
te tributo al Estado, cuando los norte 
americanos tienen el medio de hacer toda 
clase de operaciones comerciales por sus 
comisionistas ó viajantes sin satisfacer con 
tribucion do ninguna clase. E l comercio 
de Cuba se habrá da precipitar por esto 
necesariamente on la l iquidación de que 
hoy está amenazado y no digo m á s que 
amenazado aunque pudiera decir algo más , 
porque el comercio de a a í c a r e s , por ejem-
plo, e s tá ya hoy reducido á dos ó tros casas 
do si so aprobase, 66 dice qua ttto(J|, 
pensados por lo que favorece al hxúí 
do, al productor de azúcar, IAIHHK 
hacendado en la exportación de eSüI 
neficios se parece bastante á la delM 
que perdido en el desierto cree perüfc» 
cano un oasis que es solamente efafce 
engañoso espejismo. Si ol Tratado w 
ra para colocar en los Estados amew 
las existencias de azúcar almaMuM 
Cuba, con exclusión del de otras n w 
productoras; si al ménoa pacUértuntifl 
ner este monopolio durante un pardeíl 
yo me explicaría las esperanzas que (lil 
blerno ha alimentado y hecho con«tc| 
todos. Desgraciadamente esto no m 
suceder por doa razones importantal 
partido gobernante de los EstadoB-W 
tiene como prográmala rebajadem 
y además es en aquel país una anitaB 
llegar á conceder absoluta franqnlJ 
importación del azúcar. 
Por otra parte, desde el momento i l . 
quedase ultimado un tratado con M 
todas las Cámaras de comercio amernl 
los refinadores, los Interesados en el MI 
cío del azúcar, y cuantos inflajeí» 
opinión allí, están en la inteligencliiif 
seguirían inmediatamente o t r o s » 
con las demás naciones prodnctonií 
donde resulta que es imposible p « 
conseguir el monopolio del morcadoil 
cano, y que desaparece de esto m é i 
l a última esperanza que pudiera wt 
Gobierno do favorecer inmediata y J 
te con el tratado á las provlnclsiil 
ñas. 
SI rebajan las tarifas los Eetadoi el 
canos y si celebran nuevos tratatafl 
y Puerto-Rico no obtendrán Dinpuil 
ficlo, seguirá la compotencia nnmiar 
posible; y esto se demuestra con IOIIÉÍ 
de producción de azúcar tomadoeif 
balanzas norteamericanas y m e n 
de importación de eate fruto en ii\m 
estados que no leo por no moleatat¿» 
greso, pero quo me reservo üMfítm 
D i a r i o de las Sestems. 
Aparto de eatas conaideraclonetiiil 
muestran lo que h a b i í a n deperderliil 
vincias antillanas, á cambio del la 
beneficio de monopolizar el meictfal 
americano durante doa años, hay í!r| 
que no debo omitir. 
E l comercio de aquellas piOTinciiul 
Península desaparecería totalraenUll 
dada reducido a l mismo que hoy t i l 
con las repúblicas Sudamericanafl.ÜíI 
eólo enviamos un poco de vino, Tokl 
minado uno por uno los artíealosqum 
tltuyen nuestra exportación, losll 
confrontando con laa tarifas anejo J 
tado, y he comprobado quennoevall 
dar libres de derechos cuando prow 
los Estados Unidos y otros vaníia 
grandes rebajas; por consiguientejoJ 
que el Sr. ministro de Eatado diga n 
t ícnlos aparte del vino, podránlaspto» 
peninsulares llevar á CubayPaenoM 
opinión pública se hubiera alamiüi 
este peligro inminente si nofu6r»|i 
ol tratado no h a podido examlnainl 
las Cámaras n i en la prensa, graciill 
facultad que se concedió al Gobinl 
negociarle y ratificarle ein interveiS 
las Córtes. 
Y aquí debía yo hablar también u 
perjuicios que va á enfrir la mm 
pero no necesito anunciarlos, porpi 
el momento en que se anula el com 
¿para qué sirvo la navegación? Pañí 
un ejemplo de l a manera cómoenii 
país se fomentan los intereses cnmeii 
las relaciones entre la PenínaulayS 
tillas, no tengo más quo decir qoei 
arroz quo entra en Cuba va delnglíij 
de los Eetados-Unidos y _ 
día; pero so ha limpiado 6"descaí 
los citados países. ¿Por qué no eo 
España? Porque se le hace pagar 
trada, aunque no se destina al cotí 
la Península, un crecido derecho; pji 
siguiente, si aquí se estableciera muí 
ca de descascarillado para reei] 
arroz á Cuba no podría competir, 
tud de ese derecho, con el quelli 
Estados Unidos ó Inglaterra. Hé 
manera que tiene el gobierno do íi 
y desarrollar las reí aciones comerclalíi 
unas y otras provincias 
Hay por otra parte en eso tral 
serle de cláusulas cuya razón yo 
puedo explicar, porque no se han 
do en ninguno de los tratados com 
por l a nación española. El Gobl 
compromete á no recargar losimpi 
consumos sobre los productos delí 
taclon norteamericana; renunciaá 
á los productos antlllanoa mayor 
de exportación, y pacta también 
derechos de navegación, Ordei 
Aduanas, comisos, etc.; es decir. 
Gobierno hace objeto de estipulado 
lo quo constituye nuestro régimen 
Además , so concede al Gobierno 
cano la facultad do investigar todo li! 
tlvo á la propiedad de laa naveaoBi 
sin que el Gobierno español tonga 
parte igual derecho. En otra clái 
realiza la aspiración tradicional 
norte-americano, que ea establecer 
dora igualdad en los derechos civileí, 
ejercicio do laa profesiones, otĉ et 
españoles y norte-americanos. ^ 
cesiones nos otorga en cambio de 
Gobierno americano1? Puede deotm 
ninguna; ni siquiera se concede á leí 
ñoles el derecho de adquirir propi 
todos los Estados del Norte Amérta) 
que sabido es quo hay Estados en \ 
niega oso derecho á los extranjerojj 
más, el discurso dol nuevo Presidente 
República al tomar posesión de ¡n 
Indica bien claro el propósito 
eatas exclusiones, á pretexto deV'W 
gunas comarcas, como San Franctael 
California, han llegado á apoderar» 
todas las industrias menores y degranj 
de la propiedad los chinos, lasfMJ 
les, como dice Mr. Cleveland, loa ci 
pesar de que en los Estados-UnidM 
rioron la riqueza no tienen lacoetninl 
hacerse ciudadanos, sino de regresar 
patria. 
Resulta, Sres. Diputados, que noi 
ajustado el Tratado, quedarla roto 
vínculo de comercio entre las antignai 
edas y la Metrópoli. Laa Antillae es 
las , y muy especialmente Cuba, ein 
relr/eionea con la madre patria qne 
la Administración, tendrían siempre 
la nación norte-americana, con lact 
lizarían todo su comercio yconlaqi 
drían íntimas y constantea relacione), 
no puedo ménos de conaiderarlo comí 
fracaso ó tal vez como una catástroíí 
España 
Si el Tratado ee aprueba, va á carntaj 
modo de ser de todas las cosas en aqi 
provincias después de las grandes criiii 
han atravesado, y no les quedari 
vínculo con la Metrópoli que el deis 
nlstracion, que como sabéis íleni{.. 
motivos de queja, pero quo estaveino 
drá la compensación natural de los 
cios que á las Antillas podría repoi americanas. L a nueva dirección que por 
el Tratado se imprime á la mayor parte de I comercio con ía Península. 
E n estas circunstancias, yo os prep las relaciones comerciales en Cuba dará 
por resultado que el comercio tendrá que 
pedir nuevos créditos en los Estados-Uni-
dos, y los Estados- Unidos encontrarán que 
mucho m á s fácil y mucho m é n o s gravoso 
que abrir crédito a l actual comercio cuba-
no les es enviar sus comisionistas y sus via-
dió á conocer la verdadera dirección de las jantes á Cuba y Puerto-Rico, con lo cual el 
montañas de Tibetsi, la circunsferencla del I comercio habrá desaparecido por completo I fie 
¿en qué se diferenciarán las Antlliaii 
cualquiera de las Repúblicas dol Sur 
América'? E n nada más qne on la Al 
nistracion. Todo esto es muy grave, 
decirlo, pero nada adelantaríamos «DI 
liarlo, porque eao ha de suceder,ái 
do nuestro silencio, si cae Tratadoeei 
lago Tchad, el punto do partida de sus a 
guas, el curso del Chari y el país situado 
al Sur de este rio, con el lago Fi t try y el 
único itinerario al través del Oñadali. Cuan 
do l legó al Cairo, en noviembre de 1874, pa 
só allí el invierno, extenuado de fatiga, y 
no l legó á Alemania hasta julio de 1875, don-
de manos de todos los españoles . 
Esto mo parece indudable; pero estas co-
sas que por su importancia puede decirse 
que constituyen la base de la vida do los 
pueblos, todavía ceden en importancia an-
te la producción fundamental de Ultramar. 
Todos esos perjuicios que traería el T r a t a -
deja que le presentaba nn cofrade, y dijo 
natural ís imamente: 
Sobra media o n z a . — D é s e l a usted á 
cualquier necesitado. 
E n seguida so volvió hác ia Soledad; salu 
dóla, quitándose caballerescamente el eom 
-\i$o bailael—replicó duramente Auto-
-Dices b ien .—¡Qué no baile! (exc lamó 
la señá María Jose fa ) .—Vámonos á casa. 
—¡Eso es imposible! (repusieron loshom 
bres graves y la Autoridad.) ¡Hay que res 
petar las costumbres del pueblo! ¡Hay que I breró; y, como en esto1 principiase'la músi 
evitar un motín! E l Niño Jesús ho puede | ca, comenzó también el fatídico baile de a-
perder ese dinero 
Iré á mi casa y á casa de mis amigos 
por todo el oro que pueda reunir ¡y 
pujaré hasta las nubes! —contestó les el 
digno rlojano. 
Locura! (argüyeron los otros.) ¡Pronto 
quellos dos E ó r e s que no habían cruzado 
nunca una palabra y que, s i n embargo, po-
día decirse que hab ían pasado la vida jun 
tos, alentados por una sola alma, subordi 
nados á un mismo destino. 
Soledad no bailaba: iba y venía de un la-
será de noche!—Además , ¿cómo va usted á h*0 á. ot'ro> con los ojos fijos en tierra, como 
dejarse aquí á la señora?—Ni ¿cómo lle-
vársela, sin qne bolle?—¡Nadie lo consenti-
ría! 
E n tal situación, dejó su asiento la fo-
rastera, la dictadora de aquel pueblo, l a 
mujer de todos temida y reverenciada, y, 
l legándose á Soledad, la cogió de la mano 
y le dijo pol í t icamente: 
Señora: quisiera tener el honor de l le-
varla yo del brazo al baile — Y usted, 
caballero Arregui, reflexione que yo misma 
he bailado con la persona de que se tra 
dominada por un vért igo . Manuel no'baila 
ba tampoco: s e g u í a los pasos de Soledad, 
mirándola frenét icamente , como ol sediento 
mira el agua quo va á llevar á sus labios. 
Antonio temblaba con la faz oculta entre 
las manos, para no ver el ludibrio quo se 
hacía de su amor, tal vez de su h o n r a . . . . 
E l público guardaba un silencio medroso, 
que parecía la tác i ta expres ión del remor-
dimiento anticipado. 
De túvose , a l fin, Soledad, como dando 
por concluida tan espantosa danza, y levan-
ta - C o n q u e vamos, señora . Se í 0 unos ojos hechiceros, vo-
> _ , , i ? ' i . I InTitnnnnn t? m a H o n n a mV r ínn aa Tofo t-^An •\n lo suplico. 
Soledad ee levantó. 
Arregul no supo quó contestar, y bajó la 
abeza desesperadamente. 
E i público abrió calle, y la forastera 
condujo á Soledad á donde la aguardaba su 
atrevido amante. 
Eát» acababa de sacar de la faja lo que 
habia parecido un par de pistolas, y que 
resultó ser nn par de paquetes de onzas de 
oro. Contó trescientas trece sobre la ban-
luptuosos y malignos, en que se leía toda la 
carta que le h a b í a escrito al amahécer . 
Manuel se l l egó entóneos á su querida 
con los brazos abiertos, en los' cuales se a-
rrojó ella, ein poder dominar el amoroso 
arrebato de su alma y de su sangre. Reco-
gióla el mísero, y la estrechó á eu corazón, 
como el trofeo de toda su vida , y el 
mundo y el cielo desaparecieron á la vista 
de loa dos insensatos 
—¡Socorrol jque la ahogal—prorrumpió i te á la Justicia 
súbi tamente la madre) corrienda hác ia ellos. 
Por desgracia hemos 
la política económica, que^n vez del 
aumentado el comercio con nneetw L 
vinoiaa ultramarinas, lo hemos diimloii 
ó lo hemos dejado estancado. ¿Porquíi 
ha remediado eso el Gobierno zmk\ 
acometido la obra del Tratado? ¡Por| 
¡Asesino!—gritó Arregril, alíliirl 
ojos y ver lo que pasaba. 
—¡La ha matado!—exclamaron otm» 
chas personas entre alaridos de i 
ble horror. 
Y era que todos habían visto á 
ponerse azul, echar sangre por la 
por los oidos, y doblar la cabera «1 
seno de Manuel Venegaa 
más cercanos habían oido crngiren'ddd, 
huesos entre aquellas dos fórroai 
con que ol atleta loco seguía estrecl 
contra su corazón á la Dolorosal 
¡Y el desdichado (ignorante sin doiii 
que le había dado muerte) miraba enti 
to en derredor suyo, como 
ni verso á que se la quitara....! 
A todo esto, la madre había 
pugnaba inútilmente por desasir áni| 
de los brazos de aqnel león.,.. 
Antonio se abalanzaba por eu parteil|i 
ñal que tenía á los piés el Niño Jesnej»-
rría hácia Manuel lanzando aullidos de?» 
ganza 
Manuel lo vió ilogar; vióqnele 
sintió el golpe; pero no bizo nada paraíi«! 
fonderse, por no soltar á su adorada.... 
Sólo cuando el puñal húbole atraveiii 
el corazón, fué cuando abrió los biaui,! 
donde ee desplomó en el suelo el cadáveri 
la Dolorosa. 
Cayeron, pues, juntos los dos amantei,) 
la sangre de ámbog, revuelta y ci nfardiii 
fuó devorada por la sedienta tierra 
L a madre, sin sentido, formaba gmpoei 
los muertos. 
Antonio volvió á poner el piifiil A Icepl 
del Niño Jesús, y te entregó voli¡-.:..;i.iJ.t¡-
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cantidad y ei 
tafia dieminu 
Que oa na tu re 
mis o o m p a c u 
jllcolocado nueatras relaciones comer-
« « n Ultramar on iguales condiciones 
«fbmóMS on quo las ha puesto respecto 
3!«E8tado3-lJüido8? E n frente del sis-
ttipaqul se sigue, vemos que Franc ia 
Éneconaua colonias un comercio que 
liiiriiíinna torcera parte ó á una mitad 
improdaotos, ó Inglaterra haca lo mis-
pifado colonias como el Canadá y la 
lÉllla que soatienon con la Metrópoli un 
líelo de más de la mitad y aún casi de 
utalidad do ans productos. 
ÜioM ofrecemos á las provincias u l -
a p a a a lo qao ninguna otra nación; poro 
i m o s m í a aún con declararlea una liber-
liiWnta do comercio con la madre pa-
itoncedióndolos la condición de verda-
ju provincias españolas; debiendo tener 
Nite qno si las naciones extranjeras 
p á las colonias algo de lo que nosotros 
iwcídemos, en cambio, lo mismo F r a n 
i pe Inglaterra atienden en su presu 
«general á satisfacer todos los que se 
cu gastos generales 6 imperiales, lo 
i! ja ¡abela la iraportanoia que tiene, 
íiestaría de más recordar aquí que I n -
ter» ha acudido presurosa á celebrar un 
ndo como el nuestro con los Estados-
1); pero íl pesar de que sus colonias se 
Éatambien en crisis y demandan refor-
«««Énlcas, Inglaterra no se ha. atre-
ví roalizarlo, sin que hasta ahora se 
íitérazones ha tenido para ello, 
firovamoa á ver si es posible quo el T r a -
Í«OD ios Estados Unidos se ratifique 
iperwnaa más importantes de las Cá-
«íle aquella nación, los hombres polí-
amífllnílayentes de aquel país, la opi-
ipíMica allí, dice que el tratado es un 
¡¿¡Í para ellos, porque les da el merca 
prelaciones do todas clases con Cu-
ijPoerto-Rioo, librándoles del ún ico mal 
i y Puerto-Rico existo, ó sea la 
a, que siempre ha de causar á 
i graves molestias; pero aña 
:p el Tratado no les conviene por el 
unto, porque exisüleudo deaigualdad 
IWIOB para los azúcares, el consumí 
lureanltará beneficiado, pero sí el pro-
te, puesto que el que produzca azúcar 
adereclios sean menores no sufrirá la 
ftmeia del azúcar quo pague más y 
¿rielprecio más alto. Los Estados 
ÍIDO aceptan el Tratado porque creen 
melmomento van á rebajar B U S ingre 
ffiSOmiUones de duros, sin obtener por 
iMto beneficios que compensen esa 
u 
Sitó de esto lo que se quiera, yo croo 
¡(¡Tratado de comercio es tan altamen-
HÉÍOSO para los Estados Unidos co-
ijtijiidlclal para nosotros, porque por-
atodos ios vínculos con las provincias 
rarinaa, colocándonos en una eitua-
lijidmljlble para la nacionalidad eapa-
Míütiendoademás que los Estados-
Jahande considerar en el x^orvenir 
pitadooomo un hallazgo, como algo 
|jtaoá realizar una constante aspira-
ilíla política americana. Y a os he in-
éque cuando se negociaba el primer 
m e l conde de Floridablanca so opu-
lillopnrque entendió que sería perjudi-
.p i España, pues entóneos el embaja 
jiurioano podía que ae le entregaran 
llolones comerciales en la forma que 
¡«lehan entregado. 
!ttaleído con atención todo lo que a-
adela política americana han dicho 
tabres políticos más importantes do 
todos-Unidos y de nuestra patria. Yo 
•Bloque el Sr. Castelar dec ía en 
iloí la aspiración que el pueblo norte-
áíiio tiene resoacto de los países his 
imerlcanos. Hay en aquella algo muy 
§ m , algo que por desgracia tal vez 
¿empezar á realizarse con ose Trata-
li comercio y que se re vola en hechos 
aloe que voy ligeramente á indicar, 
jumotivo de la apertura del istmo de 
suSfle proyecta un Congreso hispano-
riano; loa Estados Unidos impiden ese 
jreio después de solicitar, aunque sin 
tonqúese celebre en Wáshiugton; 
!|weiita la cuestión da l ímites entre 
« M í a y Méjico, entre Buenos Aires y 
ijlos Estados-Unidos aspiran á la 
pelen, y si esto no se realiza es bien 
ipscho de su voluntad. Ocurre la gns-
utre Chile y el Perú y los Estados-
Éprotegen inmediatamente á los Pre-
sMPlórola y Calderón, á insurrectos 
Ijerantea, según lo creen conveniente, 
Ipamenazan con la intervención ar-
iiiifavor de una ó de otra parte. E n 
pft Congreso americano se levanta la 
liian Senador para pedir que porque 
polos de Méjico no andan á gusto de 
lírlcanos, los Estados-Unidos deben 
rair en esos negocios, Pero hay más; 
ipiracion se manifiesta aún más oston -
Eíiite, Yo tengo para mí que al cele-
jiTratado con Nicaragua los Estados-
iay al encontrarse con la dificultad de 
pon do Inglaterra, que quiere con-
iW»neutralidad de todos los canales 
. líáotico y del Pacífico, tal vez pasó 
jtoente de los políticos de los Estadoa-
jplaideade convertir por medio de 
jfraTratado el mar do las Antillas en 
ir completamente americaro. Hoy a-
jionecesitan ya ese Tratado por la o-
lidel istmo do Panamá, quo tal vez 
jlratoántes do tres años y de cuya a 
•«dependerá e! porvenir de nuestras 
idasultramarinae; pero es denotar 
kpecto de eso no ha hecho nada el 
fio, y todo lo que allí sa verifique ee-
ielimperio de la raza auglo sajona 
ilijola Inspiración do la raza hispano 
Éíía. 
lir P S E S I R E N T E : Perdone S. S., ¡a 
Weaeque cumplir n n u formalidad ro 
•Hia. Hace, eotro a y e r y l i f>v . cu--, 
.iiuqo» 8 S. ?.*r.i u.-an'lo dr> la p a l a 
•«virtud da ''.oto. con avr-^glo a l ro-
9M:M va á oonñuhar á l a Cámara s i 
pl!4p;ra o-wú-iifir, o-.-rao no dada 
}ÉleDtjqa-j !•• hará, puesto que s i e m -
ithMooülos Srea, Diputadoa. 
.ir, Secretario se servirá hacer la pre-
-pila oportuna pregunta, el Congreso 
i p e l Sr, Villanueva continuara en 
idda palabra. 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
k m del agricultor cubano, 
CULTIVO D E L C A F E , 
POH 
KliDO AL CLIMA. DE PANAMÁ POR 
IR. CASOKLA, CON UNA ADIÓION POR 
Francisco Javier Balmascda. 
C O S E C I T A , 
¡jase presento, que cuando el agua 
íma, deamojora el cafó notablemen-
sioporque apag¿^ su natural brillo, 
î aele comuaiea mal olor y mal sa 
tomismo acontece cuaudo por uece-
Iftrmanece ano, dos ó tres dias en e l 
|U8la renovar el agaa 
mloálos aso'.eaderos todo e l cafó 
l,!3extiende l o más delgado que sea 
«.deana á dos pulgadas de e s p e s o r , 
atante igualdad, para que la dosesa-
íitambién igual. Al siguiente dia 
r.mm dichos asoleaderos coa raetri-
jljlveoes, si estuvieren delgados, y 
»», con más frecuencia; continuando 
«clon todos los dias, hasta que el ca-
iperfeetamenle seco y en estado de 
íoilatrilla, Conviene que durante 
menciadel cafó eu los asole-idoros, 
¡«je, oípecia'meate estando m e d i a -
itiaeco; poro como much.-ts veces es 
a'eimpeflirly, ;l meaos qao tangán 
Mscmdará do extaadorir. C Q galo-
iMrredoroa, removioadolo con fre-
!i,paraevitar la f o í m e n t a c i o n , que 
loo funldado, viene siompre á d a ñ a r l o , 
alqnler estado que se encuentre, 
nn- ma, en pergamino, sin lavar, en 
pti- ileaderos, corredores etc., la fer-
isonle os sierapro funesta, porque 
iimomento que empieza, comienza 
B la descomposición ó alteración de 
«aspecto y buenas calidades. Si d o 
lintaclon, el efocto'será perder el gra-
lutoral color de cuerno, tomando el 
Además, toma el que tienen las 
necae; y en proporción que s e prolon-
itaentacion, seguirá perdiendo eua 
Me, hasta ponerse negro y conver-
rnm fruto enteramente nulo y de 
pnlor. Beneficiado sin que sufra fer-
ÍIIOD,conserva siempre su color de 
Jp'je es natural, y s u gusto so man-
iliaiterable, aún procediendo de ole-
i temperatoras que son loa ruónos 
ágeneralmente que s ó l o los cafetales 
itán en climas frescos, presentan e l 
iÉr de cuerno; es este un error co-
:.u otros. Bien que dichos cafés 
wlidades que los hacen más osti-
«ííe los de planicies en altas tem-
ía, no es eí colorió que constituye 
Wa; este es coman á casi todos los 
•tmpreqaeea el boneñelo se cuide 
Krbde evitar la fermentación. Los 
«amontañas producen ordinaria-
¡•.igrupo más grande y más igual, 
omiB compacto, por l o que o n me-
liplfil, pesa algo ínás. E n el guato 
i» nota cierta superioridad; y fl-
a, tostados unos y otros on la misma 
en el mismo grado, el de mon-
v .ajo en peso un poco ménos, lo 
mtMal, siendo como queda dicho, 
ajwto, La mayor oatlmaoioa que 
de estos cafés se hace, lo comprueba el 
precio más elevado que obtienen en todos 
los mercados del mundo; pero loa de ci i 
mas cál idos también pueden ser bellos, á 
condición de que el beneficio se haga con 
esmero. E n los climas frescos, la formen 
tacion y descomposición de todos los cuer-
pos, como es bien sabido, es ménos activa 
que en los calurosos, y por ello es quo en 
éstos , la exactitud y precisión en los dife 
rentes procedimientos que demanda el cafó, 
deben ser grandes. Por no comprender 
bien esta verdad los más de nuestros agri-
cultores, resultan generalmente diferen 
c ías tan notables entre unos y otros ca-
fés , pues dejan la ejecnoion de operaciones 
delicadas á cargo de empleados poco en 
tendidos. 
Vienen algunos años de lluvias copiosas 
y prolongadas, en los meses de la cosecha, 
en los quo un buen beneficio se hace difici-
l ís imo, no siendo suficiente los asoleaderos, 
por extensos que sean, para mantener los 
cafés con un espesor conveniente. E n años 
semejantes, que son excepcionales, no hay 
otro arbitrio, á falta de estufas, que la cons-
tante remoción, ya on los patios, ya en las 
galer ías á donde se hayan trasladado los 
ménos húmedos; y puedo asegurar quo por 
este medio so consigue salvar el fruto ex-
puesto á pordorso. 
Luego quo el café se considera suficiente-
mente seco, so levanta de los asoleaderos, y 
se lleva á la trilla, si so desea sin retardo 
remitirlo al mercado; pero si por alguna cir-
cunstancia conviniere retenerlo, en tal caso 
ae depositará, tal como so ha levantado, on 
almacenes entablados ó embetunados, don 
de es té garantido de la humedad del suelo 
P a r a romper y quitar al cafó la túnica 
dura y consistente, generalmente llamada 
pergamino, que queda cubriendo el grano 
después de despojado del hollejo rojo quo 
contenía ántes dol descerezo, se emplean 
diferentes aparatos ó máquinas . Los m á s 
cómodos á la vez que poderosos son: el pi 
Ion, y el que se designa en Venezuela con el 
nombre do "trilla por medio de rollo" ó sim-
plemente "rollo". E l primero consisto en 
romper las túnicas dol café quo so deposita 
en psqueñoa recipientes ó pilonen, á golpes 
do mazo repetidos. Esto aparato recibe mo-
vimiento por un motor, quo unas veces es el 
agua y otras el vapor: el do agua os prefe-
rible para esta especio de máquinas , por ra 
zones de la regularidad en el movimiento, 
de economía, de solidez y de comodidad. E l 
segundo consisto en una canal circular, cu-
ya anchura y profundidad es do 18 pulga-
das, dentro do la que gira verticalmente u 
na pieza redonda do madera dura y pesada, 
de dos varas y modia do diámetro, y de os 
pesor, 0 pulgadas on sua extromidades, y 
do 3 á 15 en el centro, pesando regularmen 
te de 1,200 á 1,600 libras. E l motor para es 
ta máquina puedo sor el agua, el vapor, el 
buey ó ol caballo. Los dos primeros, cemo 
os natural, son los m á s poderosos, y los que 
deben emplearse en propiedades do regular 
producción; los otros sólo convienen para 
poiiueños establecimientos. 
Estando estas máquinas perfectamente 
conocidas de los cultivadores de cafó y sien 
do las generalmente usadas en Venezuela, 
considero supórflao hacer do ellas prolija 
descripción; por lo tanto, me limito á lo ex -
puesto; pero ai considero que puede ser útil 
hacer dos advertencias. Primera: que la tri 
lia por medio do un rollo, es preferible á la 
de pilones, siempre quo tonga por motor el 
agua ó el vapor, ya por sor de mayor vonta 
j a , pues trilla on un dia casi doble cantidad 
de cafó, ya porque el esmalte dol grano so 
conserva on mejor estado por largo tiempo; 
lo quo nosucede con el trilladoon los pilones, 
que después de cierto tiempo pierde el bri-
llo con quo sale de la trilla, debido á la ex-
tremada frotación indispensable para que 
desaparezca la tercer túnica que cubro el 
cafó, llamada pel ícula, quo ordinariamente 
se adhiero mucho al grano, y que sin un 
fuerte frotamiento no so desorende; y se 
gunda, porque el cafó trillado por el rollo, 
so ventea mejor, por la simple razón de que 
estando el pergamino más pulverizado (con 
monos frotación), opono ménos resistencia 
al viento producido por el venteador; y esta 
circunstancia contribuye no poco á facilitar 
la operación de la escogida y á hacerla mó 
nos costosa. Por otra parte, no estando bien 
pulverizada la paja, so sufre una pérdida en 
la venteadura, porque necesitando un vien-
to más fuerte para arrojarla por ser más pe-
sada, so escapan con olla muchos granos do 
cafó, que al fin del beneficio de la cosecha 
forman una cantidad de alguna importan-
cia. 
Trillado el cafó, conviene pasarlo en el 
mismo dia por ol venteador, para limpiarlo, 
no sólo de la paja pulverizada, sino do la 
tierra y da cualesquiera otras materias ex-
trañas con que ostó mezclado; y como éstas 
permaneciendo mucho tiempo incorporadas 
al café, pueden darle mal olor, y apagar su 
natural brilio, importa practicar la ventea-
dura en ol mismo dia. 
Limpio el cafó, so lleva á la escogida, 
donde, colocado sobro mesas, e jecútase por 
mujeres práct icas la indispensable separa-
ción do los granos buenos, de los defectuo-
sos. Los pequeños aunque oatón buenos, de 
baa también ponerse aparte, pues la igual-
dad contribuyo mucho"á la buena aparien-
cia del cafó: esta operación se ejecuta por 
medio do cedazos ó zarandas del número 
quo convenga al tam&ño del grano, que pa 
ra los cafés de terreno caluroso es regular-
monte el número 5. Terminada la operación 
queda el cjjfó on estado do remitirlo al mor 
cado; poro ftiendo punto esencial quo ánto» 
salir de la propiolad estó peifeetamentt: 
seco, para quo so niiinteuga inalterable, y en 
el ea.sü de iytípíÍTvnrée que conleug.i algún:» 
biirnedací, acoi se j i , ponerlo nuevamente »l 
su! p r aíguna-» hf>t<xB s bro l ioníos: « P t a n 
do ol cafó p» rf-c!.;iiu»nte s-co pierde una 
gran p ^ r í n í'ol Acdd'.s áspuroa y acoibt s 
qao c u i t i o n r , v a •> hace más aj?radable al 
^ust >. L i RCQiftú d »| t empo pcodaoo el mis-
tap resalfiadoj por cuya razón loa aüoiona-
doa ó inteligentes en tan agradable bebida, 
lo guardan uno ó dos años on vasos cerra-
dos, para garantirlo de la humedad atmos-
férica, quo on ciertas localidades es exea 
si va. 
(Se c o n t i n u a r á . J 
0 B O N I C A S J B N g R A J L 
Estamos autorizados para manifestar que 
en la uoohe de mañiina, sábado, no habrá 
recepción en Palacio por hallarse indispues-
ta la digníaima esposa do nuestra Primera 
Autoridad. Sentimos la causa, y deseamos 
ol restablecimiento de la distioguida en-
ferma. 
—Seguo noticias recibidas en la Coman 
dancia General de Marina, del Comandante 
de Marina de Sagua la Grande, ya se halla 
á íl ito el pailebot ing lés Calabria, que en 
calló en el bajo de Nicolao, ol 2 del actual. 
— H a sido admitida la renuncia que ha 
presentado de eu destino el ofioial tercero 
de la Intendencia General do Hacienda, 
D Manuel Aoton Recio do Morales y Calvo, 
y ha sido nombrado en su lugar D . Criaan 
to Espiga, cebante de mayor categor ía . 
—Desdo ayer publicamos en la parte ofi 
cial del DIARIO t i aviso de haberso abierto 
el pago da los haberes devengados por las 
clases pasivas residentes en la Península , 
en el m^s de noviembre de 1881; pago or-
denado por la Intendencia General de H a -
cienda, á propuesta do la Tesorería Gene-
ral . L a distribución se ba hecho en esta 
fsrma: dias 15 y 10, montepío civil y pon 
sienes de gracl;i; dias 18 y 20, moatep ío 
müitar. 
— Dice E l Oriente de A s t u r i a s del 18 de 
abril ó i t imo: - -"El 12 del corriente ha fd. 
l lecído on A . U 0 3 , '•PiMlntnollera", D . A n s e l -
mo Díaz Loa achaquos propios de su avan-
zada edad,' lo impedían haca tiempo saiir 
do su querido valle. Su casa, puerto de re-
fugio para loa infelices moradores de aque 
lia comarca, nunca estaba cerrado al des-
graciado. Hombre ilustrado, generoso, hon-
rado, caritativo y bueno, deja en cuantos 
le conocíamos recuerdo impereeodoro de 
sus virtudes y excelentes cualidades. Acom-
pañamos á su apreciablo familia en su justo 
dolor por tan irreparable pérdida.'? 
Participamos de esojsentimiento, y envia-
mos nuestro p é s a m e á^sus estimables hijos, 
los Sres. D . Basilio, D . Antonio y D . Ve-
nancio Díaz do Villar, tan conocidos como 
apreciados en esta isla. 
—Bajo el epígrafe U n nuevo invento, pu-
blicó dias pasados nuestro apreeiable cole-
ga E l Avisador Comercial lo siguiente que 
nos complacemos en reproducir, porque se-
gún vemos, se trata de un invento út i l , de-
bido á un modesto artesano, si destituido 
de recursos, animado de una perseverancia 
ejemplar, que merece justa recompensa. 
Dice así el expresado colega: 
"Hemos tenido ocasión de ver un sencillo 
aparato, útilísimo, cuya aplicación y el de-
sarrollo de sus medios de acción, ha de cau-
sar, sin duda, una revolución en un asunto 
que hasta ahora había pasado desapercibi-
do á la observación do nuestras p e q u e ñ a s 
industrias. Nos referimos á u n a m á q o i n a i n -
ventada por " un modesto y laborioso hijo de 
este país, Don Lisañdró Fernandez Guerra, 
que falto en absoluto de recursos, pero ani-
mado de i^na perseverancia ejemplar y una 
fe decidida y enérgica, ha logrado llevar á 
cabo su idea de tostar y triturar la semilla 
del cafó conservando siempre su aroma. 
Sabido es que dado el sistema do rutina 
inveterada que se sigue actualmente, la 
combustión del cafó se traduce por la pór 
dida casi absoluta del aroma, que ' 
rece miserablemente en la atmósfera, sin 
provecho alguno. Se tuesta el cafó en tam-
bores, á fuego de leña, que no os tan regu 
lar como el del carbón, so aventa al airo li 
bro, y so envasa. 
E l principio y la base del aparato del Sr. 
Guerra estriba, esencialmente, en el con 
tacto permanente de la semilla, después de 
tostada, con el aroma desprendido durante 
el período da su combust ión. Tuóstaee el 
grano en un tambor colocado sobro una os 
tufa, á fuego regular, como se dijo ántes , 
cuyas aceleradas revoluciones despoja el 
grano do su pel ícula. E l aroma, y lo que 
vulgarmente se llama humo, pasa por tu 
herías do una parte á otra dol aparato, im 
pregnando los recipientes, encerrándose y 
ag lomerándose en uno de los quo han de 
reoibir la semilla tostada para ser molida 
De m o i o que, en frío, ol grano tostado, re -
cibe otra vez el aroma quo desprendió ca-
liente, y como el aroma impregna el recep-
táculo donde se tritura el grano, so com-
prende quo en ningún tempo podrá perder 
el cafó la esencial condición ón que funda 
su fama, siendo la condición principal del 
aparato, por consiguiente, la de no permi 
tir la salida del aroma al exterior, quo es 
lo que constituye su eficacia y sus ventajas 
esenciales. Y a triturado se envasa en latas 
de diferentes tamaños , según las necesida-
des de las ventas ó las condiciones en que 
se ha do presentar al público. 
E l Sr. Fernandez Guerra, después de 
infructuosos afanes, desesperanzaba de ha-
llar un apoyo y la única ayuda material que 
necesitaba para garantir su invento; y 
nuestro particular amigo el Sr. D . José I . 
Sedaño, dueño del establecimiento de ví-
veres, licores y cafó, situado en la callo de 
Neptuno esquina á Industria, so asoció al 
modesto inventor, y han conseguido una 
cédula de privilegio para el aparato que en 
bravo tiempo empezará á funcionar, según 
tenemos entendido. 
Convencidos de sus ventajas indudables, 
no titubeamos on recomendar el cafó que 
ha do venderse, no solo á familias, sino á 
restaurants, ostablecimientüs de víveres, 
cafóes, por mayor y menor, en el indicado 
establecimiento, que vieno á dar eolucion 
á un inconveniente con el que lucha el p ú -
blico, á quin, por regla casi general, se lo 
proporciona el n é c t a r consabido, en mal í s i -
mas condiciones. 
E l Sr. Sedaño emplea un grano superior 
de Puerto Rico, caracolillo, quo recibe di-
rectamente de la vecina Isla." 
—Habiendo paralizado el dia festivo de 
ayer 14 las operaciones del vapor Avi les , 
anunciado para hoy, so ha prorrogado su 
salida para mañana á las cinco de la tarde, 
á fin de evitar los inconvenientes del des 
pacho precipitado do la carga. 
—Leómos en E l Comercio do Sagua la 
Grande: 
" L a s copiosas lluvias do estos últ imos 
días han obligado á todos los lugenios de la 
jurisdicción á suspender sus trabajos de 
molienda, lo que es tanto más sensible 
cuanto que en la mayor parte, la mitad de 
la zafra se halla aún en el campo. Ahora 
quo loa precios han sufrido una pequeña 
reacción, pues el maecabado se sostiene flr 
me á 4;lr reales arroba ol regular refino, y 
que los hacendados podían prometerse al-
guna utilidad, pagados los gastos do mo-
lienda, han venido las aguas á paralizar 
ésta, y lo peor es que la atmósfera continúa 
cargada y quo por ahora no presenta visos 
de levantar" 
— E l miércoles se vendieron en el merca 
do Cárdenas 480 sacos azúcar centrífuga, 
pol. 06° , á 5J rs. arroba. 
— E n los cañaverales del ingenio San M i 
guel, jurisdicción do Santiago de Cuba, so 
declaró fuego en ¡ a n o c h e d e l dia 5 del co 
rriento, quemándose como una caballería 
de caña. 
So oróo quo ol fuago fué intencional, por 
lo que la Guardia Civi l de la l ínea de la 
Esperanza practica las oportunas diligen-
cias, en averiguación do los autores del he 
cho. 
—Por la Guardia Civi l del puesto de los 
Mameyes, on la comandancia de Matanzas, 
fueron detenidos dos individuos, quo esta-
ban en reyerta, de la que uno de ellos re 
snltó herido 
— H a fallecido después de largo tiempo 
de padecimientos, á la edad do ochenta y 
seis años, el patriarca de Antioquía, dol rito 
griego cismático, monseñor Ajarothios. 
—No habiendo tenido efecto por falta do 
concurrencia do electores, la elección de 
Concpjales del segundo colegio dol pueblo 
do la Salud, el Gobierno civil de la provin 
cía ha determinado quo se celebre de nuo 
vo convocándolas para ios dias 30 y 31 del 
presente mes y 1 y 2 del próximo junio. 
—Leómoa en L a Correspondencia de Es-
p a ñ a del 21 de abril: 
" E l prosidontedo la Academia española, 
Sr, conde de Cheste, dió anoche un convite 
en su casa, on obsequio do la distinguida 
poetisa malagueña doña Josefa Ugarto de 
Barrientes. A la comida asistieron, á más 
do los individuos de la familia, muchos per-
sonajes y hombres de letras, entre ellos los 
académicos Sres, Tamayo, Núñez de Arce, 
Balaguer, Guerra y Orbe, Alarcon, Monon-
dez Pelayo, Arnao, Campoamor, etc. Hubo 
lu^go volada literaria y leyeron poesías, 
quo fueron muy aplaudidas, la señorita 
Ugarto Barrientes y ios señorea conde de 
Cheste, Alarcon, Ikíenendez Pelayo, Núñez 
do Arce y Balaguer. Esto últ imo loyó, me-
reciendo grandes plácemes, una trova pro 
venzal, escrita por la distinguida dama á 
quien se dedicaba la fiesta, y que acaba de 
ser premiada por la academia de Juegos 
Florales de To osa, siendo la primera poe 
ala castellana por ella premiada. L a vela 
da, como todas las que o"n tanta oaplendi. 
«b z celebra ol Sr. conde de Cheste, dejó 
gratos recuerdo;* on í v a n t o s tuvieron la di-
'•ba de asistir á olla 
— E a la idminiaír . cion Local da Adua-
n-a de esto pu -rio, se hnn -c^audado el dia 
13 de mayo, por derechos arancelarios: 
E n oro 18,740-13 
E n plata „.$ 541-54 
E n billetes $ 1,896-14 
Idem por Impuesto: 
E n oro $ 781-50 
^AOBTCLÍiAS 
REPBTICION DE "LA NORMA.,"—Al fin 
so han oonvart d > en realidad I03 rumores 
de quo nos hicunoa eco on el DIARIO dol 
juóvea ú l t imo , y se volverá á cantar en 
ol gran teatro la citada difícil partltuia de 
Bellini por los aplaudidos aticiocados que 
la ófrocieren el eábado últ imo. Los pro-
ductos de osta segunda audioion, como los 
do la primera, se deatinan á un objeto be-
néfico. 
Seguidamante insertamos una parta que 
la bondiidosa Sríta Da Margarita Pedroso 
ha dirigido á la diatinguida esposa del 
Exctuo. Sr G^b^ruador General prestando 
su asentiroiaoto y el de laa si fi «ritas, s ño-
ras y caballeros que la secundan, para la 
refarida repetición do I f o r m a , que sogun 
nuestras nocicias so efectuará en los prime-
ros di.ia del próximo junio. Ha aquí la car-
ta á que nos contraemos más arriba: 
"Exorna Sra D" Aogola B^thancourt de 
F a j a r d o — M í distinguida amiga Tengo el 
gasto de reaponder & la amable invitación 
quo me hace Vd. de repetir la ópera N o r m a 
á favor del Colegio de niñas pobres, por el 
quo tanto sa interesa Vd . y que depende de 
la Aaoííífloion do s- ñ^raa do B nefiooncia 
DiuuiiMliiit ia do que «a-VI digoí H a Pro 
s idenia—Estoy autoiiziida por las distin 
g ü i l a s afldQuadaia que ma seonndáo, para 
decir a Vd. que iVoa u irnos A eu buena 
obrdf contribuyendo con nuestroo esfuerzos 
A la termioacion de l * fabrica de dicho 
Colegio Sólo maí'if-istaiía á Vd. un deseo, y 
ea que lua precios en esta próxima función 
sean ménos tlavadns, on vista de estar ya 
vencidos Ion trabajos y gastos de una pri ' 
mera representación, y además que se'es 
coja un domingo para complacer así á les 
dependientes del comercio que tantos de-
seos mostraron de asistir á lá últ ima repre-
sentac ión.—Queda de V d . su más afect ís i -
ma amiga, M a r g a r i t a P.edroé'o.—Mayo 15 
do 1885." 
VACUNA.—Se administrará rpañapa, sá-
bado, on las a lcaldías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por ol Dr . Reol, E n ía de 
San Juan de Dios, do 1 á 2, por el Dr . Pal-
ma, E n la de Pueblo Nuevo, do 12 á 1, por 
el Dr . Aróstegui , E n ía de San Lázaro, 
do 1 á 2, por el Ldo . Hoyos, 
CENTRO DE DEPENDIENTES.—Esta sim-
pát ica sociedad, que cada dia toma mayor 
incremento, hace los preparativos necesa 
ríos para ofrecer á sus socios el baile de las 
flores, que tendrá efecto el domingo 17, 
en el teatro de Irijoa Sabemos que esa 
fiesta quedará con el mayor lucimiento, y 
aseguramos desde ahora que el espacioso 
local será pequeño para la numerosa con cu 
rrencia que se dispone á asistir al sarao-— 
Mañana darómos otros pormenores 
PÓNGASE REMEDIO.—Nosescribo un sus-
critor á nuestro periódico on Guanabacoa, 
quejándose do que en la calle de V é n u s 
esquina á la de ^esus María,: existe uh' so -
lar yermo, sin cercas, que adeímás cu-
brirlo una manigua do'dos varas dé altó, 
tiene en sq centro un pozo sin broca], y ep 
perenne depós i to de basuras y aniipalgs 
muertos. Ijas familias que viven por aque-
llas cercanías , á m á s de ver en el referido 
solar yermo un peligro constante para sus 
hijos, se lamentan del mal olor que despi-
de. Esperamos que el alcalde de bario de 
aquella üemarcac ien ponga remedio al 
BUENA OPORTUNIDAD PARA LAS PERSONAS DE GUSTO. 
ea11o?6om0+MreCÍn d0 una p6iu61ña P a r t e a del acreditado y añejo vino marca BBNITEZ Y Ca DE JEREZ, que tanto crédito goza en los principales restaúranos do Europa. Por ahora detallamos á media onza caja de 12 bo-
tellas surtidas. Como es corta la partida, rogamos á los que nos teman encargado vino añejo y puro nos visiten, pues que á eso precio no quedará pronto ninguno. 
á 1, escritorio de los Sres. González Hoco y Ga. San Ignacio 29. 
i-5a á OJ. 
que se indica por medio do las presentes 
l íneas , 
GRACIAS.—So las damos muyexproaivas 
al Centro do Instrucción y Recreo de San-
tiago do las Vegas, por la invitación que 
nos hace para asistir al bailo "do las flo-
res" que debe tener efecto en los salones de 
aquol Instituto, el próximo domingo. 
GRAN TEATRO DE TACÓN,—La Compa-
ñía Matritehee ha dispuesto qno parto de 
los productos del espectáculo de mañana, 
sábado, se destinen á los niños de la Real 
Casa do Beneficencia, que tanto han contri-
buido al buen éxito alcanzado en Torreci-
llas por laa zarzuelas de que consta el pro 
grama. 
Orden de la función: 1 ? — L a caricatura-
táurica en un acto Los Matadores. 
2?—Canción A la luna, por la Srita A -
ced. 
3 ? — E l juguete lírico Las grandes figu 
ras. 
4 ? — L a humorada Medidas sanitarias.— 
A las 8. 
E s do esperar que ol público contribuya 
á que los asilados en aquel establecimiento 
benéfico obtengan los mejores resultados, 
acudiendo en masa á la función á que nos 
referimos, 
A LOS FILARMÓNICOS.—Los bonitos dan-
zones A g u a y cuernos por D, Antonio Pe-
ñes y E l Tratado por D, Tomás Ruiz, se 
acaban de poner á la venta, perfectamente 
litografiados, en el conocido "Cafó Cen-
tral." 
LA DIVINA CARIDAD.—La velada que 
ha de celebrarse en dicho instituto como 
un homenaje de cariño á la memoria del 
poeta D . Antonio Medina, se efectuará de-
finitivamente el miércoles d é l a semana ve-
nidera. Así nos lo comunica la comisión 
organizadora do la misma. 
LIBROS NUEVOS,—Acabamos do recibir 
el "Catálogo Mensual de la G a l e r í a L i t e r a -
r i a , Obispo 32 " - E n ól se anuncian muchas 
obras importantes de la Biblioteca Verda 
guer y do la Biblioteca clásica. 
CÍRCULO MILITAR — A las 8 de la noche 
empezarán mañana los asaltos do esgrima 
que so propona ofrecer mensualmonto este 
Círculo á sus socios, y como so cuenta con 
una orquesta para animar los intermedios, 
se bailarán con ella algunas piezas, tan 
pronto como coocluya la parte da armas. 
Si lloviese fuerte á la hora en quo los 
asaltos deben comenzar, la función so apla 
zará para el próximo sábado 23, á la misma 
hora. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA DE LA HABA-
NA.—Esta Sociedad celebrará se*ion públi 
c a o r d i n a r i a o l s á b a d o l C , á l a s 7 d o la noche, 
en el local da costumbre, calle do Cuba, 
Academia do Ciencias, ox-convento de San 
Agustín. 
Orden del dia.-—\a. Consideraciones so 
bro la primera dentición, por el Dr. D. Fo 
derico Poey. 3? Contestación al Dr . Poey, 
sobra legislación dental en Coba, por el Dr. 
Rojas, 
Habana, mayo 10 do 1885,—El Secreta-
rlo, Ignacio Hojas 
LA ENCICLOPEDIA.-—En esta librería del 
Sr Alorda, situada en la callo do O'R-dlly. 
oúraero 90, según ol anuncio quo verán 
nuestroa lectore? on la sección correspon-
diente, so acaban de recibir estas obras: 
Salón pour 1885, Pour VAndalóns ie , Le 
sa lón artistique 1885 etc. y además ol co 
nocido A n u a r i o de F iguie r—188i , 
HOJA SUELTA.—Hoy ha circulado un 
suplemento al poriórtioo Gal icia Moderna, 
con el objeto de publicar íntegro el progra-
ma del "Bailo do laa flores" quo sa celebra 
rá el domingo 17 en el popular "Centro 
Gallego " Y á propósito: hemoa tenido aca-
sion de examinar unas elegantes taijetas 
impresas en cartulinn color claro con flores 
de relieve, OQ la cual está impreso el pro 
grama de h\3 piezas do baile, y con cuyñs 
tarjetas obsequiarán los propietarios do 
Galicia Moderna á todas las eeñorñs y so 
ñoritas qno asintan á la mencionada fiesta, 
regalando además, á la que le toque en 
suerte, nnasuscrlcion pornn año al referido 
periódico. 
HABANA CRBMA — E l Sr. Secretario do 
oste nuevo institoto do recreo y caridad 
nos e n v í a las siguientea l íoeas acerca do la 
función inaugural do la misma: 
S.B advierte A los señores socios que to-
das las iccalidades del teat;o Irijoa estarán 
osa noche á diaposicion de loa primeros que 
las ocupen, sin exigir por ellas estipendio 
algnno. 
"Los qua no hayan abonado su recibo 
podrán efectuarlo al cobrador, que se ha 
liará en una de las oaaillas-expendeduríao 
del referido coliseo 
"Asimismo aquellos eeñores que deséen 
ioecribireo como sicios, en entenderán con 
la comisión situada en el pórtico del teatro, 
l a cual aucoriznrá l a Inscripción do dichos 
m m ESPAM DE LA ÜABASA. 
SECCION DE RECREO T ADORNO, 
Secretaria. 
L a Junta Directiva del instituto, de 
acuerdo con la proposición hecha por esta 
sección, ha dispuesto la celebración de un 
gran baile para los señores sóoios, que se 
titulará de las Flores, j que deberá tener 
efecto en la noche del día 24, sirviendo de 
billete de entrada el recibo del presento 
mea. 
Habana, mayo 12 de 1885.—El Secreta-
tarlo, M . D i r u U . G 10-13 
[ALLEGO. 
SOCIEDAD DE INSTRUSCION T RECREO, 
SECRETARÍA. 
La Junta Directiva ae ha servido acordar que el trar-
dicional baile de' L A S F L O R E S , ae efectúe en este 
CENTRO el domingo 17 del corriente, á c u y o efecto ae 
ha contratado la magnífica orquesta que dirige el repu-
tado D. Cláudio Martínez, sóclo do eate Inst i tuto. 
A loa Sroa. sóoios lea servirá de billete de entrada el 
recibo de la cuota social del mes de abril, con la adver-
tencia de que dicho recibo es I N T R A S M I S I B L E , es-
tando facultada la comisión de puerta, para rechazar A 
toda persona que no perteneciendo á este Centro, se 
presente con un recibo de socio. 
Se admitirán t ranseúntes en la forma que prescribe ol 
RRglamento. 
Habana, 14 de mayo de 1885.—El Secretario, Pablo Ro-
driguez. Cn. 547 2-15a 3 15d 
C R O N I C A K E L I G I O S A . 
D I A 10 D E M A Y O . 
San Juan Nepomuceno, presbítero y mártir , San 
Ubaldo, obispo y confesor, y Santa Máxima, virgen. 
Hé aquí como el Espí r i tu Santo en loa aagradoa Can. 
tarea, haca decir & la bienaventurada Virgen: To soy 
muro de loa que á mi recurren, y mi misericordia es 
para eUos como una torre de refugio. Y por esto me ha 
constituido mi Señor medianera de paz entre loa peca, 
dorea y Dloa. 
Por eso María ea comparada & la luna. Porque así 
como la luna está entre el cielo y la tierra, Mari», dice 
San Buenaventura, so interpone continuamente entre 
Dios y los pecadores, á fin de aplacar al Señor, 6 i l umi -
nar á loa pecadores para quo vuelvan á Dioa. 
Y cate fué el principal oficio do que se encargó Mai ía 
cuaudo fué puesta en la tierra, levantar laa almas cal-
das de la divina gracia y reconciliarlas con Dioa. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Afteas Solemnes. —Vín Santa Catalina la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral la de Tercia, á las 84: y on las 
daraíia igloaiaa laa d» oostumhra. 
JFVocmon.—La del Sacramento, de 5 á 5i de la tarde, 
después de las preces de costumbre, y de aquí va á 
Santa Clara. 
Real y muy Ilustre ArcMcofcadía del 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
parroquia de Nuestra Señora de Gua-
dalupe.-Secretaría. 
Ei domingo 17 dol corriente, á las ocho de la mañana, 
celebra esta R. y M . I . A . la solemne festividad do Do-
mingo 3? que previenen sus Estatutos. Lo qno se anun-
cia para conooimionti de los Sres. Cofrades y á ñu de 
que asistan á dioho acto con la meda'la de la Corpora-
ción.—Habana, 13 de Mayo de 1885.—El Hermano Be -
uemerlto Secretario, Fermnio Fernandez del Toro. 
6343 3-14 
ORDEN DE L A P L A Z A D E L 15 DB M A Y O 
DE 18B5. 
ísBrvioio para el 10 
Jefe de dia,—El Excrao. Sr Coronel del fi'? Batallón 
do Volnntarloa D Jorge Forran. 
Visita de Hospital.-Bon. Cazadores de Isabel I I . 
' 'apitania general y Parada.—0? BataUon de Vol tm-
tarios. 
Hospital MUitar.—Batallón do Ingenieros de Ejérollo. 
Batería de la Reina.—Bon. Art i l ler ia de Ejército. 
Ayudanta do guardia en el Gobierno Mili tar .—El 3í 
de la Plaza, D. Mannel Kernandez. 
Imaginarla en idem,—El 3? de la mleai», D. Fran-
cisco Sobredo. 
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C O M U N I C A D O S , 
vecinos dol Vedado 
•ÍIKOÍ Qrenet. 
Limitas metálicas para la exterminación completa do 
los callos. Eaías limitaa destruyen por completo á laa 
pocas veces de usarlas. No causan dolor y su resulta-
do es positivo como lo demuestran las mnchaa pereonaa 
que líHCiu haciendo uso de ellas.—Unico punto de venta 
AI ERO ADERES 30 
012« 5-16 
señoree, siendo preaootados por un socio, i 
con arreglo al artículo 29 del Reglamento." i A los i  l  y Carmelo 
F . V T W T m * Tin1 ^ n n n p w n s ! HPI I.̂ Q vft intft v Habiéndose acordado en la Junta verificada el dia 10 
t iS íTREGA DE SOCORROS —1)6 1..S veinte y del t0TTÍente pl nombraml6nto de ^ comi8ion ^s tora 
Cinco pe30S en billetes que nos onvió la ea-r par.i la forraaojon do nna Sociedad do Socorros Mútnos 
ritatlva dama que Be OCU'ta b a l o 6l n o m b r e onel Vedado y Ciirraelo; la;Comision, en vi r tud de laa 
M n r i n T Ha n n r n r l ^ r . « f i t .r , Aymnn nnan'ra K ^ f n e a Vfrificadas, invita á todos los vecinos que SO 
ne M a n a , ) dH cuyo donativo dlipOí1 c u e n t a mtáreaen por el adianto y mejoramiento de dichos ve-
On el nÚrnern anterior, hemoa entregado es dndárÍM. para qne'coucufran eldonjirgo 17del corrien-
t, • m a ñ i n n S nR^na A ! IB " Q i . i r r j v c .LÍ IVT« I to. * la* 12 (iel día á los baños del Vedado. 
/ „ • < pPSOo a iaa S i e r r a s ae M « En (liolw jUBt|lv ,.c dar4 caent,a del proyecto de Re-
m " y a A Kiaíro mñ.>s haorfiuos. nnn da > giaTeino 
ftlteft tfbftgjp >< ¡"11 ÍH ¡ ) t ' i i - í S i llamaron J Vedado, Mayo 15 de 3 S'S.—P. O. de la Comisión, " 
D J.inrj J O rrotJí > O1! Sabina Jorganis 
do ü u i i ü u a . L a señora que se ha hecho car 
go de esas infelices criaturas (abuela do las 
mismas) ea Dtt Mercedes González, también 
pobre, domiciliada en la callo do Coli-
na n* 15, Jesús del Monto. Reiteramcs las 
gracias á la donante, en nombre de los so 
corridos. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tandas dispuestas para ol sábado 16: 
A las 8: A g u a y cuernos. Baile. 
A las 9: Fa ra mujeres, E s p a ñ a . Baile. 
A I s s 10: L a D i v a . Bailo. 
POLICÍIA — U n gaardía de Orden P,ábli 
co detuvo en el primer distrito 'á dos muje-
res non sanctas, por haber herido una do 
ellas & la otra on un brazo con una navaja; 
quejándose la agreaora á BU vez, de ha 
ber sido lesionada por eu adversaiia. 
— E l delegado del sétimo distrito detuvo 
á U D O de los autores del robo efectuado en 
la casa n? 38 de la calle del Marqués Gon 
zalez, el dia 12 del corriente. 
—Por una pareja de Qrden Pábi ico fne-
ron detenidos dos in^i^idnos, v^eipos de 
Regla, quo estaban en reyerta, y uno de Ips 
cuales dispaió al otro u n tiro de revólver, 
fiin causarle daño, halíióndoee ocupado el 
arma. 
SANTO DQMINQO, enero 25 da 1880.—Se-
ñor Dr. n . Gonaard, Santo Domingo.—Muy 
señor mió: Para los fines quo puedan con 
venirle, me apresuro hoy á manifestarlo mi 
sincera gratitud por la asombrosa curación 
realizada en mí, merced á sua bondadosos 
consejos. 
Hal lábame sufriendo de una tisis pulmo-
nar que ya me habla llevado al último ex 
tremo, es decir, al caso en que ya desahu 
ciado por los facultativos tuve que apelar á 
loa últimos anx'lios do la religión. E n eso 
crítico estado, fué que por consejos de V d , 
tomó el Pectoral do AnacahuUa junto con 
e! .\ ¡ •• te Hígado d A Bacalao preparado 
i) r i .- ' Luiífiüin • Ki^uip. y deepu í s de 
a'gat.OH moHfií «le iv-n oon-taiit:- 'Je «jetes 
d m «dm-r-ih-t-rt K-ramli . - is «-i nía» ¿ a b i a va' 
Asociación dol Gremio de Talleres 
de lavado. 
Se cita íí t ^cM loa ¡ndividuoa que pertenecen á esta 
Socindad, ii Jnuta gwneral. que tendrá lugar el mártea 19 
del tiorrleiít^ á las nieto en punto de la noche, en lá calle 
d e l » S « l " d ri.'7 puta llevar á cabo el nombramiento de 
lá nne v.» Dir. otiva y tratar de la nneva ¡Sindicatura par^ 
el rop;i- ti> de la contribúcion. 
Sopli .ai.do á IOM Srea que portenpeen á eafca industria 
la ma.-, pnmu 1 aristón ola por ser de sumo ínteiós para 
tM..«. llab .ua, mayo 15 de 1885.—El Presidente de la 
Siudioo del Oremio, TicenteOjea. 




Dependientes f'el Comercio de la Habana. 
H8CCIO.Í1 ¡>* RECREO Y ADORNO. 
SECRETARIA. 
Eo vi.-ita de qi:p los salónos del Centro de osta Aso-
ciación ROP poco tirtiiaoiosos para que quepan la í pereo-
naa qiiK •jef'y>- ;í q-RO asistan al B A I L E D E L A S 
VLOHK.S que dar i cuta Apociacion, la Sección antes 
dicha, con autoriaacion de la Directiva de la Sociedad, 
lia derermii ado dar esto J>aüe en el eapacieso T E A T R O 
JUM.ÍO A. 
Este tendrá efecto el domingo 17 del actual on el local 
antes dicho y ferá exolnsivamento parí» sócioa sirviendo 
de entrada ol reo;lio de la cuota del mes de la foclia. 
Los Srea. asociados qnsdeseen invitaciones familiares, 
pueden pasar á recogerlas á la Secretaría do osta Sección, 
situada en los entresuelos del Centro (Prado 85) el viór-
nea y sábado, do 8 á 10 de la noche, ó el domingo de 12 á 
3 d i la tarde 
Habana, U de mavo do 1P85.—El Soorotarlo. F . Q. 
Tvrrens. Cn.'5t8 3 15 
c- 00 
mi? 
roas perjeCEa Í1 
Í Í C Í Í S —Soy de Vd todo 
67 1 . H . Pra t , 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL 
SECCION DE REpREO Y A p ^ R ^ O , 
Acordado por la Junta Directiva, á propuesta de osta 
Secpion; en el presente mea tpndr^n efecto las funcionea 
siguientes: 
J í l JKVES 14.—Retreta-concierto con doa bandas de 
música 
S Á B A D O 16.—Asalto do Armas, amenizado por una 
buena orquesta. 
En la segunda quincena Velada literaria. 
Siendo indispensable la presentación del billete á la 
entrada, íi las dos liltimas funciones, loa Sres, Sóoios de 
ITúmero pueden mandar por elloa & osta Seorotaría, de 
7 á 10 de la mañana, todos loa dias, solo dando sus nom-
brea y ol de loa cuerpea en que sirven, por constar los 
que han cubierto sua cuotas dol mes, y loa Sroa, Sóoios 
transeuntea presentando ol recibo del mes. 
Habana, 9 do Mayo de 1885.—El Secretario, Agvstin 
I i . Almeida. Cn. 521 P 7-9 
CENTRO fiALLM 
Sociedad de Instrucción y Eecreo. 
SECKETÁBIA, 
La Junta Directi /a en oesion de 12 del actual, acordó 
saijar á pública licitación él arreridamionto do la cantiná' 
y i liegos eatablooidbs en esto Centro, con sirroglo al pfle-
go!de condiciones acordado,' qpe egtayá (Jé ma^iíléafo ea 
esta Sepfetatía todpp iop diqa de siete á nviove de Ja 
noche. 
E l arrendamiento se adjudicará al mejor postor; las 
proposiciones deberán hacerse en pliego cerrado y serán 
admitidas en ésta Secretaría hasta las doce dol dia 34. 
Un cuarto de hora después de la ántes citada. ?e prooa^ 
derá al remate, que ae ofootnarú. ante la comisión nom-
brada al eftjoto. SI resultasen doa ó más propoeioiones 
iguales, ae abrirá puja verbal por diez minutos, 
^Habana, mayo 15 de 1385,—«1 Secretario, Pablo Ito* 
i i iwq, e B. SÍ? Br-ie 
CERTiFICáDO 
llegado por el correo que entró 
el dia 7 del presente. 
Cbirivel (Almena) 1? do Abii ' , do 1885. 
nel (íandul: Muy Sr mío: por este tiempíí, 
iádo tnvfl la dosgracia do cegar un gran ca tá-
is comp icó era tin.t tan fuertíe pnloíóníft, que 
qns vieron (y ¡Vnn'» o miei'iio) creyeron que 
uidi í í iie ói!a lo qué ¡ifottiinadameílto no sucedió; 
pero qnW.ó sumsímente mal del pecho, cén tossa contí,-
noas quo no 'ÜO dejaban deaoansar n i de noche, y 
segnn rteiiac .'os fa'julfcati.'os, con ún pulmón daéado. 
Eu 6jta fcitnaciou, no tenia ánimo para nada; ae rce'em-
jW.aron & hincbav laa p!fe?nas,':'y a'peuar di} en^rgicoa 
Blolicamentos so veía más ' sé'gnra, u^a solución desgra-
oiid::, nuuqttp algo más "lei^taf pero tuye IQ gran suerte 
Cjiie Su au'virina do Vd. , v¡(indomi así, pid'era á su soSo-
ift madre y hermana dp Vd . un par do tarros do au 
J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O ^ que los mandó 
del depósito qup tiene OR Cádis, y empesadoa & tomar 
empocé a notar grande mejoiia, la quo, si bien no hallé 
pomplotá co» aquellos primeroa tarros, ai la encontró, 
cuando acabó de tomarme el primero do otro par que me 
volvieron á mandar on vista do lo bien que loa primorea 
mo habían sentado. Hey oatoy tan bien ó mejor que 
antes de empozar enfermo y con un tarro do su "jarabe", 
el cuarto, que no necesitó tomar, guardado cómo joya 
do gran valor por si alguna vez recayera en aquellas 
enfermedades qno yá sé muy bipn con que las he de dea-
torrar. 
Como inmeiieo agradecimiento, se lo hago presente, 
autorizándole para dar á esta el uso que le convenga, y 
ofreciéndose suyo 8. S. Q, S.M.'B., Fernando F . Del-
gado. Cn. 545 4-14 
B 
E n la calle do Mórcaderes número 11, 
expendednría de efectos timbrados, so ven-
den sellos de matrículas y derechos univer-
sitariofl de todas clases. 
6082 - 4 6 - ^ 
Calis de'. A g u i l a 211 esquina á Es t re l la , 
de José Miranda Arias. 
En esta osaa i noontrarán mis favorocedorea un tVB05i 
surtido de prenderla, ropa y muoblgs 4 pveoios suma-
mente baratos, por asr todo procedente de empeños . 
En la misma seda dinero tobro prendas, ropa y muebles 
cobrando un in terés ncódico, , eu« rdánMe a! ptlblico ío^ 
das las considomoionea (tu :Me8 El plazo del EiupeBo 
será el que el depositani« tuste UJur; mi 1» miínia se 
oorapran muebles pagAndo!o« má* que nadi^ 
518? 88-3H.V 
RIATILLO DE LA 
se han vcmlido los t iguientespremios 
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BARATILLO DELA PUERTA DB TIERRA 
Galle de E g i d o esquina & Mnralla. 
Los billetes agraciados comprados en este Baratillo, 
ae pagarán sin desouento el dia de la jugada. 
Pagos á todas horas. 
6300 4- l la 4-12d 
J . E S T R A D A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Obispo 28 . Consultas médicas de 1 1 á 1 . 
6417 30-1CM7 
MÍIdame L u i s a B a t a l l é . 
So ha trasladrdo & E^ido n. 
Se ofrece á ana amistades. 
hotel, Puerta del Sol. 
0444 15-10My 
A V I S O . 
Desdo esta focha, á ruego de numerosos amigos quo 
deseaban que visitase yo en alguua Casa do Salud, me 
encargo de una visita y entro á formar parte dol perso-
nal facultativo en la casa de salud "La Benéfica. ' 
Habana, 15 de mayo de 1885.—Dr. Juan Manuel E s -
pada. 
Casa de Salud LA BENÉFICA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
En vista de los ruegoa dirigidos al Doctor Espada por 
sus amigos, esta casa, contando con el beneplácito do sus 
facultativos, ha puesto á disposición del referido Doc-
tor un departamento espooiol en el cual pasará visita 
deade ol dia 17 del corriente. 
Sépanlo así loa numerosos amigos del reputado Doctor 
Espada. 
CONSULTAS A LOS S U S C R I T O U E S . 
Ea el gabinete del Dr. Bueno, Obrapía 57. do 12 á 2, 
todos los dias. 
En el gabinete del Dr. Espada, Habana 40, de 2 á 4, 
los lónes, miércoles y viórnes.—Arrarás y Oí 
6432 13-Í3a 2-10 
M : BRASTBH WILSON. 
MÉDICO -OIEUJANO — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
PKADO 115 
KNTRK TENIKKT1£-KEY T DKAQOKES. 
Hace tan sólo trabajos do superior calidad, poro á pre-
cios sumamente módicos, mientras duren los tiempos 
anormales que está atravesando esta iala. 
On . 524 30 OMy 
B J M i MORALES PAOTOS 
Consulta á las seBoras que padaoou afeoolonos propias 
á la profesión á $4 B - f i I d . & domloillo:-Jeeus Mari» 
nómero 88 . Gratis de dio/- & once. 
C n. 487 1-My 
DR. GARLOS FINLAT, 
C O M P O S T E L A 103 , 
entre Teniente Bey y Sida—7 y media á 8 y media ma-
Bana—1 á 3 tarde. 5280 27 2.'íAb 
ELADIO MARTINEZ Y CORDERO, 
Mercaderes 16J 
A B O G A D O 
De 12 á 4. 
10-8 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Practica oxtracclonea sin dolor por medio del Oloro-
formo ó del Oloral. Cuenta con todoa los instrumontoa y 
aparatos y la valiosa cooperación del ilustrado Doctor 
D. Adolfo Reyes.—Estas oxtraocionea aon de 8 á 10 do la 
maSana.—Consultas y operaciones de 8 á 4. Pobres de 4 
á 5. Lamparilla n. 74, altos de la botica E i Cristo. 
5138 26-22Ab 
G A B R I E L , C A M P S 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de las Virtudes es-
quina á Znlueta, altos, n. 2. Consultas de 11 á 9„ 
5952 2G-7M:y 
ABOGADO. 
CÜ. 505 5 0 5My 
D R . G O N Z A L E Z M O R I L L A S 
MÉDICO, CIRUJANO Y OCULISTA. 
Consultas de 8 á 10 de la raaBana, calzada del Monte 181 (altos de la Farmacia San Pablo.) 5747 15-3 
J o s é Manue l Blestre 
A B O G A D O . 
Aguiar 92 (LaCasaBlanca) de 2 á 4. 
5744 2( 
DR. FEDERICO FEYRELLADE, 
DENTISTA 
O ' R E I L I . Y 36 . 
AMERICANO. 
5738 30 3My 
D r B e m t o V i d a l 
A B O G A D O . 
DE 1 A 4. «1 A G U I A U . 
5086 13-2M 
BERNABDO DEL RIESGO 
ABOGADO. 
Restablecido de sus dolencias ae ofrece nuevamente 
al público y á ana antiguos olientes en el ejercicio de su 
profeaion y con especialidad en loa negocios dol comercio 
en la calle de J e sús María 23. 
Horas de consultas de siete ád ie? do la mañana. 
5537 26-1 M 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I U U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. 
Tejadillo. C n. 493 
Habar a i % esquina á 
20-2 My 
Z O l - . G r ^ . J E ^ ! 3 r ^ . J S T r r j S ^ . 
Nuevo aparato para reconocimientos oon luz eléctrica 
L A M P A R I L L A 1 7 . Horas do consultas, de 1 1 á 1 -
Especialidad: Matriz, vias urinarias, LarlnKe y slfl-
Sticas. C n .489 1-My 
MOLAS Di LA (¡OVA \ SANTOS 
5279 
A B O G A D O . 
Cuba 39, altos.—De doce á cuatro. 
m O O L l l AECARATE, 
A B O G A D O . 
Calzada del Monte número 1, esqnina á Egido. Des-
paolio: .desde las nueve. 6164 26 22A 
I G N A C I O K E M I l í E Z , 
Ha trasladado su domicilio á la calle da Luz n. 59.— 
Consultas de 12 á 3, callo del Campanario 131. 
4731 10t-14Ab 
Agrimensor Juan Imbemó y Gallardo, 
Profesor do 1? y 2» enseiianza (Cionoias). Da clases en 
colegios, á domicilio y on su casa. 
C O N C O R D I A 0 5 . 
3537 13-25Ab 
F R A N C É S É I T A L I A N O . 
CLASES Á D O M I C I L I O 
por A . B d' Angely, ex interno del colegio Napoleón 
(Francia). Informarán Villegas número 84, altea. 
0114 " 8 9 
Profesora de Idiomas, 
Se oíreco & los padres de fosdlla y á las direotorae d« 
oolegio, para la enaeüaoza de los referidos Idiomas. D i -
reoolou: calle de los Dolores número 14, en. loa Qnemada» 
U ' V - " ! " " " ! y también informarán m la Administra-
é I m p r e s o s . 
L'Andalousíe, etSatonpuor 1885.—Aveo joliea grava-
ros.—Ademas liemos recibido: Figmer.—Annús scientiñ-
que,—Ladernierepnblióa.—Beloi Adu'taire. —Andrieux. 
Souvenir d' un préfect de po'ice.—i?cíífi/i.—Boland. y 
más de 50 nuevos l í ta los en i'eiits romans.—En la l ibro-
Vía "La Enciclopedia," Nacional y Extrasiera d o M . 
Alorda, O'Reilly.%. C 550 ' .J-15 
L O S T R E S 
Mosqueteros, Veinte afios después y E l Vizconde do 
Bragolone, 8 temos gruesos oon láminas y paata $12. 
La mujer adúltera, 2 ta. mayor, láminas $0. E l rey do 
Sierra Morena, aventuras dól cólobro ladrón José Ma-
ría, 5 ta mayor, láminas $8, LOA MoUicanos de Paria; 
por Dumaa, bonita novela, 8 ta. $3. Los dramas do Pa-
ría, 8 ta. $4. E l Tribunal do la sangro 6 loa secretos del 
rey. 4 ta. mayor grueaoa con láminaa l^as mi l y una 
neones, 4 ts. en 4? mayor con más de 1,000 láminaa $10. 
E l Paralao perdido, por Mil ton, 3 ta. $3. Galería de No-
velaa do antoroa célebres, 7 ts. pasta $3. E l Cura de A l -
dea. 3 ts. $1- 50. Además 800 tomos de novólas eacogidaa 
de antoroa célebres, ediciones ilastradaa con láminas y 
on pasta & precios fabulosos. Precios en billetea. SA-
L U D N . 3 3 , D E P O S I T O D E L I B R O S B A R A T O S . 
0370 4-14 
SE SOLICITA 
Sara criada do mano una jéven blanca 6 parda que es« e buenas costumbres v moralidad. Calzada de la Reina 
n. 8, bajoa. 0400 4-15 
O J O - U N A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A colocarse para bordar eqni] os y marcar en casa-par-
ticular ó para el onidadoy (dnoacion de unos niños, y 
en la misma nna general criada do mano para todo el 
servicio do la oasa excepto la cocina: informarán Obrapín. 
n. 100, carpintería , entro Bernaza y Villegas. 
6405 4-15 
Falsiflcaciones 
y alteraciones do los allmontoa, de los medicamontoa y 
de productoa empleadoa on laa artoa, indastriaa y eco-
nomía domoatica, loa medica práctlcoa y científicos para 
reconocer la pureza, conservación y fraudes 1 tomo en 
4:.' mayor grueso con más do 200 grabados y buena pas-
ta $0. Salud 23 libros baratos. 0319 4-13 
i&rtes y Oficios. 
PIANOS.—GRAN T A l i l i E R D E CONWTRUC-cion y composiciones de E. Bellot, Villegas 79, ontre 
Obrapía y Lamparilla. So hace cargo do cualquier com-
posición así como de afinaciones. También se compran 




P I A N O S 
Se componen y so afinan. También so compran piani-
nos usados se cambian y se venden. Taller de composi-
ciones Villegas 79, entro Obrapía y Lamparilla. 
0408 8-16 
P E I N A D O R A . 
Se ofrece nna excelente peinadora tanto en sa casa 
como & domicilio: los precios moderados: calle de V i l l o -
gaa 06 ontre Obrapía y Lamparilla, almacén de muebles 
E l Ciclón do 1H77. C411 4-10 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carao en una casa docente para lavar, planobar y r i -
zar, también para orlada de mano, duerme on ol acomo-
do, tiene quien responda por sa conducta: impondrán 
calle de la Gloria 1. 0304 4-15 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M K D S A N A edod solicita colocación para orlada de mano on oasn 
particular, es Inteligente on costura y aoostnmbrtída al 
manejo de una casa y do nifios, teniendo personas qno 
garanticen sa conducta y moralidad. Calle de Monae-
rrate entre Teniente Rey y Lamparilla, dopóaito do ma-
terlales, impondrán. 0399 4-'5 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N . sular de criandera & lecho entera 6 media: es sana y 
oon buena y abundante leche y personas qne reapondah 
de sa conducta. Sol n. 105 darán razón: en la niisnia 
una cocinera desea colocarse en casa do poca familia. 
6401 4-15 
B a r b e r o s . 
Se solicita un oficial que sea bueno y con pocas pro-
tenalones. Oficios 13. C404 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada de mano en oasa de familia 
docente: sabe cumplir con su obligación y tiene porao-
naa que garanticen sa honradez. San Pedro esqnina ti 
Santa Clara n. 16 darán razón. 
0402 4 .15 
S e solicita 
una criandera á lecho entera quo sea sana v lóvcn. Con-
sulado 08. 0392 4 - 1 5 
TALLER DE RELOJERIA 
P L A T E R I A Y J O Y E R I A , 
F R A N C I S C O V A L L É S . 
Realización completa de teda la prender ía y relojes & 
procios baratísimos. So fabrican y componen toda clase 
de prendas tanto de oro como de plata, y so componen 
relojes de todas clases por difíciles qne sean á precios 
módicos, garantizando las composiciones por nn alio. 
So compra oro y plata. 
Obispo 60, entre Compostela y Aguacate. 
6351 04-14 
G t t A N F Á B R I C A DE A P A R E J O S D E L P A I S , 
P B I r t I E R A D E M A T A N Z A S , DE EOS S E Ñ O -
R E S Í ' É R E Z V D I A Z . 
Los dueños de esta grande y acreditada fábrica, te-
niendo en cuenta la c i í d s porque; atraviesa este país, 
han tenido á bien rebajar ios precios en esta ciase de 
industria, tanto por mayor como al pormenor; en la que 
se encuentran también efectos dol mismo ramo y cuenta 
hoy con acreditados é inteligentes oficiales que la de-
sempoSan, traídos dé la capital No olvidarse, la fábri-
ca está situada en la callo de Alvarez n. 3, entro Amé-
rica y Compostela, al lado do la Plaza del Mercado, on 
Matanzas. 0372 4-11 
I N T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S : SE H A C E N 
1 vestidos por flguriu y á capricho do soda y do oían, 
desdo $4 hasta $20; se corta y entalla por an pese, ae ha-
cen trajes do niños, so adornan Bombroros; también so 
hace toda claso do ropa blanca on médico precio. Refu-
gio 28ontroIndii8tiia y Crespo. 6287 4-13 
Gran tron do cantinas cá lza la del Monto 41 altos. 8o 
sirven oatinas 6 domicilio 4 platos por la mañana y 4 
por la tarde á $15 billetes al mes. (1313 4-13 
r p A L L E R DE L A V A D O L i PI11NOEHA, situado 
J- on la calle de Barcelona n. 22. En este ostableol-
miento se lava y plancha teda clase do ropa tanto do ca-
ballero como de señora oon mucha perfección, á precios 
sumamente médicos. En ol mismo se desea comprar un 
armatoste propio para poner camisas. 
0240 15-12My 
E L R E Y 
de los relojeros. 
M R . G E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de llave & sistema ramontoir por $4.25 y limpia un reloj 
por $1. 
Su Excelencia D. José María Valverde, Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido la bondad do autorizar 
á Mr . Newton á decir al público que ©1 romontolr qne él 
colocó on su cronómetro do bolsillo ol año paaado, fun-
ciona con perfección, y que oatá muy contente con 6L 
Mr. Newton no colocará su remontoir on n ingún reloj 
sin ántea exhibírselo á su dueño. 
Gratificará con uno onza on oro á cualquier persona 
que ¡o proporciono pruebas sufloíentos para perseguir 
ante los tribunales & cualquier persona que en los dc-
minlos eapañoles haya falmoado, vendido ó asado el 
sistema do remontoli para dar cuerda á relojes en in>ila-
ción de el descrito en el Roal Privilegio ó patente do i n -
vención n. 3,731, concedido á M r . Qoorge Newton por 
8. M . D. Alfonso XII en Madrid, en el dia 4 do abril 
do 1883. 
En el palaolo del Marqués de Vlllalba, al lado de la 
casa del Sr. Conde de Casa Moró, plazuela do las Ursa-
linas, esquina decidlo Dragones, P a e r t » do Tierra, Ha-
bana. 5510 18- 2My 
DESEA COLOCARME U N A S E Ñ O R A DE C A -narias do criandera á lecho entera, es sana y robusta 
y con buena y abundante lecho: tiene personas qae I: i 
garanticen: Mercado do Tacón número 31, por la calzada 
do Galiano entresaolos, darán razón & todas horas del 
día on la bodega númorea 31 y 33. 0391 4-1C 
r | E s E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S C 
A-'lar de criado de mano: tiene personas que respondau 
do su conducta: Znlueta y Dragones, vidriera h l Circo 
darán razón. 0388 4-10 
Ü L A S I A T I C O M A T E O E U E L E , B U E N C O C I -
••-'noro, aseado y humilde, desea colocarse on oasa par-
ticular ó ostabloclmlonto: calle de Egido número .0, bo-
dega, da rán razón. 0355 4-14 
SJE S O L Í C I T A UNA S E Ñ O R A B L A N C A D E 3 0 
» J á 40 años para ol servicio doméstico do nn matrimo-
nio sin hijos, no lavará n i cocinará: so exigo qno traiga 
reloroncias de personas lespotablos, sin cuyo requisito 
escasa presentarse, lia de dormir en el «cómodo: callo de 
han Ignacio 83 darán rozón. 0348 4-14 
G E DESEA O B T E N E R E N C A M B I O D E CASAH 
• J uno linca bastante próxima á esta ciudad, por cal-
zada; propia para crianza, de buen terreno, exoeJentei 
pastea, oon agua corriente, frutales y bueno oasa do v i -
vienda: dirigirse por corroo & D . Benito Pazo. Cuba 
n. 104, Habana. 0382 2C-14Mr 
M u c h o ojo. 
Se solicita nn sóclo oon corto capital para nn negocio 
quo deja un 50 pg do bastante importancia. Impondrán 
Ú'lleilly n . 106. G170 3-14 
P N L A C A L Z A D A D E SAN L A Z A R O N . 3 7 , 
A-rfpuedo colocarse una orlada qao dosompoñe ol mano-
jo de uno niña do 8 meses y la limpieza de la casa por 
$17, si llega oon buenas roforoncias. 
630(1 4_u 
U N J ' E N J N S t ü L A R D E M E D I A B A EÍ>AU » U L J . cita colocación do criado do mano ó port ero para la 
ciudad ó el campo, sabe cumplir con su deber y tiene 
quien responda de su conducta: Cuba 41, esquina á Te -
jadillo, informarán. 6309 4 14 
C E S O L I C I T A L N A C R I A D A D E CÓLOTEt'DE 
^714 á 10 años para ontroteuor dos niñas, so requiero 
queseado carácter atable, se lo darán $12 billoten v 
ropa limpia. Campanario níiraoro 185. 
6345 4-14 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO» 
MJ oarso do criada do mano on una buena casa particu-
lar, sabe coser á mano y máquina y tlone personas qmi 
respondón por ello. Toniento-Roy íiúmoro 74. 
0342 4-14 
A TENCION.—SE D E S E A A C O M O D A R V S 
• i»cr iado de mono ó cochero, cobrador ó encargado do —ador  e car a » . 
algnna bodega ó solar, haciéndolo buenas proposioio-
TinH* r ln 'infle* i t n f ím-kiln T>/V sl-n/ln AM ; •. .-. _ nos: do todo e tiendo, no duda en i r á cualquier punto 
de campo, tiene personas qae abonen por su condnetn. 
Dirigirá» Barcelona 0 á todas horas. 
6272 4.13 
i "JEW J(A COLOCARSE UN M U C H A C H O DE 14 
i^a f los para criado do mano: os activo é inteligento y 
tiene poraonas quo respondan por él: calle de J e s ú s Pe-
regrino n. 20 daián razón. 
6 " 1 4-13 
CjE S O L I C I T A UNA P A T R O C I N A D A DE C O -
u i o r que seo de razón y sopa ouniplir con su obligación. 
Oficios 68. 0308 4 13 
UNA J O V E N D E C E N T E DESEA E N C O N T R Á i t una familia paro ayudar en lo doméstico ó acompa-
ñar á una señora, x>or una módica pensión. San Rataol 
número 00, do siete A diez do la mañana. 
0277 4-13 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A K L S E R -violo doméstico, que presento buenos informes d« su 
comportamiento, dándolo 17 pesos hü le tes do saoldo al. 
mea. O'Reilly n . 28, Brazo fuerte. 
6325 4-13 
S E DAN $ 5 , 0 0 0 ORO EN HIPOTE-
oa al 1 p g mensual, sobre una finca nrhana que ga-
rantice perfeotamento la cantidad. También so dá d i -
nero sohre alquilorea de casas. Bernaza 42, do 11 á 12 y 
d e 3 á 4 . C288 4-13 
Dando 1» pasta dosmfoctanto á 8 reales pipa y se des-
cuenta ol 10 p g. Recibo órdones on loa pauto» algulon-
tes; Cuba y Amarsnrs, bodopa, Bernaza 72, bodega, es-
quina & Muralla.- flafcana y Lu^, bedoga, oalsada do la 
Rolna esquina a Hayo, café el Rooreo y Cuba y Tojadi-
llo, oarbonerla. Sa dueño vive Zanja 119.—AnaoietoGon-
zález Rey. 0413 6 1G 
M I L M J : 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros 
DI5 
H O M O F O N O B O R R I L L A 
Belaicoain 037 y 039 
PRECIOS CONVENCIONALES 
Los dnorios do casas pueden avisar on I03 puntos s i-
guientes: San Lázaro, esquina á Campanario, almacén 
do víveres: plaza del Vapor número 10, bodega de Pala-
CÍOP; Galiano y Barcelona, bodeg.i; Monto esquina á A -
mUtad, café Marte y Relona; Obispo y San Ignacio, bo-
dega; Aguiar y Empedrado, cr.fédo San Juan do Dios; 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse ana parda de bueno y ahondante le-
che, á leche entera: tiene personas que la garanticen, 
San Ignacio n . 19, á todas horas. 0318 8-13 
DESEA C O L O C A R S E UNA « C E N A C R I A D A do mano nenlnni'»»" o» t>*aa .;.>.,i..,. 0«t>» immjilfti 
con su obligación y tiono personas que respondan de 
su conducta. E l Roblo n. 91, Quemados deMarianao 
darán rozón. 0293 4-1.1 
A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
ESTABLECIDOS EN 1856. 
Muralla y San Ignacio, café El infante; Boinaza y Obis-
po, cafó de Monserrate. 6110 8 9 
Lü, OOMFETENCIA. 
Gran tren do letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 
borato quo ninguno de su clase; á diez posos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con nn cinco por cien-
to de descuento, recibe órdónes en loa puntea aiguien-
tea: Aguila y Reina, café La Diana; Merced y Daraaa, 
bodega; Son Ignocio y O'Reilly, cafó; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, frente al Campo de Marte n. 49, bar-
bería; Galiano y San José , Agencia de Mudadas n. 02. 
Su d u e ñ o vive Josas Peregrino n. 72.—Paíiío Diat v 
Valdivieso. 
Se dá gratis el l iquido deHinfootonte americano. 
f037 10- 8 
Soliciiiides. 
I TNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E < < A L I C I A , R E -
VJ cien llegada y do un mea de parida, deaea colocarse 
do ciiandeia á leche entera ó media, laquo tieno bueuay 
abundante y personas que la garanticen. Picota n. 00, 
panadoiia. darán razón. (1157 4-16 
C R I A N D E R A 
Una jóven primeriza de 8 d ia i de parida deseo colo-
corse á lecho entero on una coso do personas do icaorall-
dad: se dan las garant ías quo ai nidan; impondrán Ofi-
cio a 17, esquica á Sol. üli.,1 4-16 
BLANQUEADORES, EEFINAD0KE3 
Y FABRICANTES DE 
C I R I O S D £ I G L E S I A . 
A l presentar nuestras Velas de 
Cera Moldeadas al púb l i co y es-
pecialmente a l Clero y á los Superi-
ores de Inst i tutos Religiosos, desea-
rntfe manifestar que por medio de 
facilidades y aparatos especiales que 
hemos perfeccionado, d e s p u é s de 
años de labor y de estudio asiduo, 
estamos ahora en pos ic ión de hacer 
Velas de Cera pura con moldes, 
sin i gua l por su belleza, pulidez, 
igualdad y perfección en la l uz . 
Hacemos Velas Blancas (Blanque-
ados) y Amari l las (No Blanqueados) 
en t a m a ñ o s de 2 ,3 ,4 , G ó 8 por libra. 
R . E C K E R M A N N & W I L L , 
Syracuso (N. Y . ) , E . TT. A. 
H á g a n s e los pedidos por cond . j t io de casas 
comisionistas ó directamente r j vienen acom-
panados de sus impor te . 
R e m í t c n s c mues t r a í i y precios & solici tud. 
Compramos cejía ele abója fina ó damos en 
arabio efeoos (le nuestra manufactura. 
UM m u c h a c l i o 
ee solio'ta para servicio domébtico y hiandados. Nep 
tuno l.r>3, do 10 á 4 de la tarde tratíuíln. 
0148 4-1G 
& L I C E N C I A D O U U L Ü J l í R c T f O a í í L I C I T A 
colotacion de porfero ó aerpno par t í su íar Cuban. 91, 
café, darán razón, garantlzardft ]<i conducta del solioi-
tanfo. 0122 4-10 
DESEAHÍA ÜÍSCONTUAR COLOCACION ÜNA joyei; de moralidad do manejadora de un niño ó de 
criado dé mano ó también pava acompañar á una señora, 
teniendo personas que respondan por su buen comporta-
ra'ento y honradez. Factor ía 9(5. 
0414 4-10 
| T N M A T R l i y i O M O R E C I E N L L E G A D O I>E-
sea colocarse él para portero, cooin ero 6 criado de 
mano y la señora para manejadora do niños ó criada do 
mano, es cariñosa y atablo para lo quo sea de su deber. 
Amargara 80 resoonden de su conducta. 
6415 4-10 
S E S O L I C I T A 
en la calle de la Industria n. (••! aua ciiada do mano, 
que tenga personas que respondan de su conducta. 
0t54 4-10 
D B L 
m m MMTiAi DE m m a 
E N S A R A T O Q A . 
E s t a verdadera agua como laxante y a l -
terante m superior á todas laa conocidas. 
Con ou uso se cura l a dispepsia, la cons-
t ipac ión reciente 6 c r ó n i c a , ol i n fa r to del 
h ígado , ae restituyen laa condiciouea nor-
malea de los n ñ o n e s y ee curan todos loa 
desórdenes del h í g a d o y del e s tómago . 
Depós i to en casa del Sr. D . J o s í SARRA 
y loa Sref». LOBÉ & GP., y también en !»« 
prlneipaWfi farsaacias de esta capital. 
B^iQ 52-f4Mz 
Ü N J O V E N A V E N T A J A D O E N M E C A N I C A deaea colocarse para el manejo de una máquina de 
vapor. Salud n. 142 impondrán. 
0140 
$3 ,^00 oro. 
Fe dan en hipoteca al 1 p § mensual sobre nna finca 
urbana cn buen punto. Empedrado 60. 
6441 4-16 
ÜN J O V E N CON M A S D E S I E T E A Ñ O S D E práotioa en su profesión de abogado, á quien la d i -
rtco^onde sus asuntos dejo horas libres que necesita 
emplear utilmente, desea colocarse paro desempeñar 
algún trabajo relacionado ó nó directamente con su d1-
cha profeeion. l í o le importa trabajar en dependencia 
de otra persona, n i por corto sueldo, n i habitada de de-
dicar algunos dias sin pago á iastruirsa ea el desviB" 
que se le ofrezca. Puedo daj; aao pequeto flaPia en 
bienes propios si la indolv de ia cckoueion lo exigiese, 
y referencíaa ai Bñ pidei,!.. Las -po"01133 * lulenes pue-
da interosa»;. la soUcitud •¡jueaen dirigirse á Obispo .r)4, 
aun cuando deje 0$ ]p>ibilcarse oste anuncio. 
64.37 10-10 
D E 
O B I S P O T*UM. 33 
Acabamos do reoibir la úl t ima novela de Xavier de 
Montopin, Le Crome D . Asnieres L ' Eatremettsnse. 
C551 4 16 
Q u e m a z ó n de l ibras . 
La Universidad, 
816 
Se realizan 4,000 obras, l^bor^sía 
O'Koillv 30, cerca d3 üant'Tgnaoio. 
S u s c r i c i o n á l e c t u r a , 
á domicilio dé lindas novelas y viajes; se pagan $2 al mes 
y 4 en fondo, que so devuelven al borrarso. O'Keilly 
n. 30, l ibrería. 0*52 8-10 
A L O S C A S B O N E R O S . 
Se hacen partidos ventajosísimos á los qno deseen ha-
cer carbón en una finca que dista 3 leguas de e5,ta oapi-
t r l por calzada. lu formarán Habana n. 74» 
0430 ' 4-1G 
DE Í T O S B i TODA FAMILIA. 
Uncj modista general cortadora, desea hallar ana casa 
particular para ocuparse en la confección de toda clase 
do tragos ó bien como ama de gobierno, y si hubiere n i -
ños, hacerle los trojes y ropa blanca. 
Cuenta con las mejores rocomendacionís . 
Calle del Empedrado a. 3:3 impondrán. 
64^9 4-1G 
E 
S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
Capara corta familia, y ana jóven blanca para maneja-
dora de niños; ámbas que tengan f¿uien las recomiende. 
Informarán Cristo n. 23 0424 4-10 
francesa, 58 tomos en íálio, cua láminas y retratos . 
billetes. rAoda alegante, 13 años, empastados on 18 
tomos por ÍÍ34. uiccionario jurídico administrativo, 4 ts. 
fólio $34 Diccionario geoxráfino universal pintoresco, 4 
tomos láminas $25. L I B R E R I A L A Ü N I V E R S l -
D A D , O ' R E I L L V N .SO. 0450 4.-11?. 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A S E -ftora jóven, blanca, para cuidar un n iño ó s e r v i r á 
un matrimonio sólo, no tiene inconveniente en i r aj Ve-
dodo ó Marianao. tiene quien responda de sa candacta. 
Informarán Chovez n. 9. 6442 4-18 
S T E valioso remedio í íev» yfc ó n c u c r . t í i 
i y siete a ñ o s á§ ocupar ; m lugar proras-
aeute ante el púb l i co , habiendo principiado su 
p r e p a r a c i ó n y venta en 1827. E l consumo 
á e eata p o p u l a r í s i m o medicamento nunc* l i a 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por s i mismo habla altamente de IU marav i l 
ílosa eficacia. 
N o vacilamos en decir que en n i n g ú n solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
limbos n i ñ o s ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de l a vida humana,. 
Constantemente recibimos recomendaciones: 
de facultativos en cuanto á su maravi l losa 
eficacia. Su gran éx i to ha producido numero -
sas falsificaciones y a l comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre í n t e r o 
y ver que sea 
le "t r fÉssstosfc 
SE S O L I C I T A U N A M U J E , R B L A N C A QUE SEA honrada y formal en su tiabajo. para desempeñar la 




S E Y ^ H B B 
una b,ii>Uoi j ;;. excelente y clásica en varios idiomas, 
eotá en dos eaoaparatss 'ó estantes de caoba. Compostela 
lOSVat* d^ manifiesto. 6t43 4-16 
L I N \ \ ' F L O R E S . 
M n í a ' d - i 11 dit.©ro cúbenlo, 1 tomo $1¡ nn paauete 
11 . . i i IM (»« i d»4 y variadas flores $1. Xoao en 
b ¡let,-
C377 
:1o, l ibrer ías . 
444 
DE S E A C O L O C A R S E UN I I O B I B R E D E F O R -tsro de formalidad para criado do mano, portero ó 
bien sereno, para lo cual tiene quien responda por su 
buena conducta. Informarán Obranía número 32. 
0445 4-16 
JARABE DE TOA D I SEÜTER W 2. 
C u r a positiva y radical contra toda fonaa 
de Escrófula, Sífi l is , L l a g a s Escrofulosas, 
Afecciones de l a P i e l y del cuero cabelludo 
con pérd ida del cabello; y contra todas las 
1 enfermedades de l a Sangre, e l H í g a d o y loe 
Ríñones . Se garantiza que purifica, enri-
quece y vital iza l a Sangre y restaura y res 
tablece el sistema. 
Be so l i c i ta 
nn negrito de 11 á 12 años para criado da mano. Com-
postela 108. 6447 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -«ular eu una casa deoente de corta familia paro co-
cinar no duermo en el acomodo: tiene quien responda de 
8 t t«mduota . Villegaa 63, Oilft 4-10 
JABON CÍBATIHO DB B E T O B . 
P a r a el B a ñ o y el Tocador, p a r a los n i ñ o s , 
y p a r a ia curac ión de toda clase de afeccio-
nes as la Piel , en cualquier p e r í o d o en que 
sa hallen. 
B e s o l i c i t a 
tmalaranderapara 3 personas, teniendo también & ea 
cargo la cocina: ai tiene buenas referenoiaB, puede p ie -
eentar»e Afrulla 123̂  C200 4-13 
SO L I C I T A COLOCAHSE I.'IÍA S E Ñ O R A B L A N -- ca para criandera, de tres meses de parida, sana 
roburta y jóven, fle 25 «Dos. & media leclie 6 loohe ence-
ra. Informarán Zania 83: tieneporsonas que respondan 
por ella. 0280 
f T N A C R I A D A N E G R A D E 1 U O R A H H A D AC 
t i tlva, que sepa bien su obligación como do treinta a-
Slos para Ion quehaceres do la casa, que sopa lavar y 
planonar ropita de n iños y ayude & tenderlos y pasar la 
óapoula lo- sftbados & una sala de mílrmol y pueda salir 
& la raün cuando se ofrezca. Sueldo í'jn billetes sin ropa 
ümpia. Pau l» 18. 6121 4-13 
Alquileres. 
§e alquilan cómodas y hermosas habitaciones, altas y ba.i»a, con entrada independiente, en el más módico 
precio: han de ser personas de óiden y moralldaa Cres-
po 19. esquina á Colon. (i>59 4-1G 
E n e l Y e d a t í o 
so alquila en módico preflo la casa callo Quinta n. C, 
reúne buenas comodidades v capaz para una rerular 
familia. 0450 «-Ki 
Se alquila la casa Concordia n. 149 esquir.a á Lucena, propia para estaWeoimioato teniendo aderaáa gran 
cuartería. Xa llave esti en la barber ía del lado ''6 i m -
pondrán 73, Zn'neta, entre Monte v Dragonea, altea, & 
la derecha, de 12 á 3. #6*40 4-16 
ÜN J O V E N D B C E M T E QUE H A ESTADO EN B E o< meroio, solicita oelocarse o^mo de portero l i otra 
oolooaolon análoga, con una Infima retribución en el OIVAO de que le permitan trabajar en su oficio. De su 
irreprensible oondunta inforo-ará el que ha aldo su 
principal. Animas número 1, tienda de ropas La Bolsa 
darán rajion. 6323 4-13 
S E A L Q U I L A N 
las casas Industria 84 y Halr ja 175; la primera en $34 
oro al mes y en 17 la segunda. Las llaves están en las 
casas del frente, é informan Hab na 74. 
6431 4-16 
S© sol icita 
aun seDora peninsular de lo mónos 40 afios de edad, para 
el arto<'o y cuidado da unos niDoa: de lo demás San i l a -
fiwd B2 I n formar« n 6301 4-13 
^ n punto céntrico y cerca de los teatros y p -seos, se 
-ialouilan muy en proporción dos espaciosas y vent i -
ladas nabitaolones, á un matrimonio ó caballeros solos, 
oou toda asistencia, eu coi ta familia, donde no hay n i -
ños n i otro inquilino: dan razón Gloria n. 20. 
6419 4-18 
ÜNA 8 K S O B A P E N I N H Ü L A R D E S S A S O H D E e ind. desea colocarse para criada de mano de corta 
familia ó para aoorapaQar á una señora, sea eu la ciudad 
úi-n loa alrt-dedores: entiende de costura de mano, te-
ni<-nHo personas que respondan por su conducta. I m -
pondrán Manrique 154. 628t 4-13 
e alquila la casa ntimero 3 de la ralle de Óbrapía, es 
de alto, acabada de reparar y pintar, propia para a l -
macenes y esoritorlos, de fabrica moderna y con agua: 
ndiendo pasar elquodesee temarla á Obrapía 14, don-
e está la llave, y en Prado 98 donde vive ol dueBo. para 
juste. 0435 15 16 
SR.SOLICITA ÜN B U E N COCINERO B L A N C O _ ó do color <.ne re té acostumbrado & servir en rasa 
particular y que tenga buenas recomendaciones. I r f o r -
£i>*rán A»niar99. 0307 4-13 
S' K OliWB* T O M A R EN A L U I U C E R UNA C R I A -'da de mano, ya sea blanca 6 de color, y que tenga per-
oosas que respoiidan do su moralidad y conducta, cal-
zada dtd Monte ó Principe Alfonso 403$ frente á la casa 
i * sncirro del 69 distrito. 6304 4 1 3 
e alquila en 28 pesos billetes la casa calle de Bubal-
oaba número 12 entre Antón Recio y San Kicolás. aca-
bada de reedificar con las comodidades siguientes: su 
hermosa sala'corrada de pereianas y tres hermosos cuar-
tos: toda de azotea y su sólida escalera y demSs como-
didades: laliave SañNicolás 2.r)3 en la mismalnforma-rfin. 
6121 4-16 
DEfSKA COLOCARSE UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular, aseada y de toda confianza en casa par 
tlculer quesea decente teniendo personas que la rf-co. 
oomlenden. Dragonea n? 1 fonda y posada Ln Aurora 
darán ra tón . 6282 4-13 
U NA C H I A N D K I I A D E C A N A R I A S S O l - I C I T A colocación á leche entera con buena y abundante le-
ehe, de siete meses de parida, es jóven y primeriza, t ie-
ne qttl«n responda por su conducta: vive Figurón 70, es-
q u l n a á Corralen. f'268 4-13 
DEHEA » O L O C A R L E UNA PA ROA DE M E diana edad para cocinar, ra general en HU oficio y tie-
u« peraonas que abonen por au conducta, no duerme en 
el acomodo, sueldo $25 billetes. Concordia 168. 
6274 4 - l f 
guiar reportero, es de moralidad, tiene persona que 
abone de su conducta, callado Jebiis Peregrino 3V 
6200 4-13 
COCINKI tO V H E t ' O i T E U O I T A C i A > 0 
1 acabado de llegar desea rolooarso en una casa par-
ticular. Darán racon Obispo 104, marmolería. 
0269 4-13 
T âoi 
XJ mósloa y canto é tnatruecum genpral, desea dar ola 
sea en rxniblo de hospedaje. Dragones 44. 
P194 0-12 
SE S O L I C I T A UNA R l í ^ C L A R « O C I N E R A DE mtidiuna edad con ln:i formalidades de conducta y en 
na obligaoion, ha de dormir en la osaa, se prefiere que 
baja sido pafrooinada. Neptnno 188 darán más purme-
nore* de una a dos. 0191 8-12 
r a s . 
B I L L A R 
He desea comprar una mesa de marca, con su juego de 
bolat de piña, tnoos v dem-ls utonsll os. Centro do No 
gooloi. Obispo 10 B. de 11 á 4 fiiM 4-10 
SE COMPRAN LIBROS 
G A L T A N O 93 
0430 4 1£ 
SE Í IOMPRAN T<»DA C L A S E DE lUCEBCES pero que sean modernos. Kl que venda puede pasar 
por osla antes do cerrar trafo. porque en estasopiiga 
Á buenos pro ios: en la misma se eiirqjilla, barniza 
compone. Angeles n. 27. 
6880 4 14 
Se compran l ibros 
eu grandes y pequeñas partidas, pngau'lo bien las obres 
buenas Qaliano U6, casa pni tionlnr (en los bajos.) 
027» 4 13 
SE A L Q U I L A N 
los altos 6 loa bajos (á elección) de la hermosa casa Ba-
rreto 62, Plaza de Armas, Gnanabaooa: en la misma in -
formarán. 6298 15-13My 
S E A L Q U I L A 
la casa Manrique 189. La 11 avo en la esquina 6 impon-
drán Batóvez n 12. 0292 4-14 
So alqui'a por un tiempo determinado la cindadela de la calle de la Zanja n 100. in fo rmarán sobre su 
arrendamiento ca'zada de San Lázaro n 88. de 8 á 10 de 
la mañana y de 1 á 2 de la tarde. 6285 4-13 
Se alquilan un salen y cuarto alto con balcón á la calle y azotea muy fresóos y ventilados en casa decente y 
á tina cuadra de loa nuevos almacenes Cuba 154, 
0312 4-13 
89 O b r a p í a 89 
So alquilan habitaciones altas y baias amuoblai lasá 
18, 20 y 25 pesos bllle es, á dos cuadras de los parques á 
hombres solos Obrapía 89. 0403 4-10 
A T E N C I O N 
£ n la calle de los Corrales 125, entre Angeles 6 Indio 
ae alquilan habitaciones altas y baj - a á8 , 9, 10 y 11 pesos 
billetes con agua de Vento. 0400 6-16 
En el mejor punto do la Habana, Reina esquina á A g u i -la, so alquila un fresco y espacioso salón propio para 
una sociedad ú otra cosa análoga con entrada iudepeU' 
diente: t ra ta rán del precio y condiciones en la misma. 
6393 15-15 
En casa decente do corta familia y sin niflua, t>e a l quila una buena habitación alta, muy fresca, con 
llave de agua, á caballeros, matrimonio sin'hijcs ó stBo 
ri<B solas, puut,o céntrico. Industr ian. 110, entre Neptiv 
no y San Miguel. 0398 4-15 
S© a lqu i la 
una espaciosa casa propia para ostablocimiento ó casa 
particular; tiene cinco cuartos, sala, comedor, cocina y 
tres llaves de agua. Compostola 57, ni lado impondián 
0389 4-15 
Se alquila por $51 oro, la gran casa do la calzada del Cer rón 610: tiene un gran portal, 8 cuartos, sala, 
oomodoroon persianas, patio, traspatio., jan l in , caba-
11» riza y couhera: está lo más alto y aaludanle: ha gana-
do 5 onzas: en el n. 008 está 1,\ llave y en la ferretería, 
Mernadores esquina á Amaigura, informarán. 
0320 4-14 
G L O R I A 9 0 
Se alquila esta hermosa casa de alto y bajo en $34 oro 
consta de 3 hermosos onart >B, con piso de tabionoillo, 
con sus correspondientes mamparas, sala, saleta y p l u -
ma de sgna de Vento y dnmáa menesteres. Loa altos son 
compuestos de 4 hermosas habitaciones á la bnsa, co-
cina y demás menesteres con balcón corrido en el patio, 
alquilados los altos salen en 3 doblones los bales: ti'-ne 
4 llavlnea para los inquilinos. Informarán Monte 18 bo-
tica E l Peñón y el l lavin al lado casa n. 88 de la calle de 
la Gloria. 6310 4 13 
L ^ n el punto más céntrico de es a capital y en módico 
•Aprecio se alquila una habitación alta, fresca, espa-
ciosa é independiente. O'Keiily 73 informarán. 
6314 4-13 
Ganga en alquileres. En $50 bbletes la casa Aguila 21; tiene 8 cuartos: otra en $50 idem Lealtad 20, con 
tres habitaciones cerca de los batios: una aoceaoria de 
esquina en 25 pesos idem Lagunas 8, y dos habitaciones 
á $15 idera con agua; $25 idem una accesoria Aguacate 
n í imero l2 é informarsn. 6310 4-13 
G u a n a b a c o a 
Se alquila mny barata la hermosa y ronoolda casa Con 
oepcion 103 La llave en frente Informarán Comoostela 
núniftro 131.—Habana. 0300 4 13 
(̂ J o a quila la casa calle de Gervasio 28 compuesta de 
£3sala, comedor y tres hermosos cuartos & dos cuadras 
de los bafios do mar. en el 18 impondrán. 
6302 4-13 
M u y b a r a t a 
se alquila las fresca casa de alto v bajo Economía n ú m e 
ro 4, trente si placer, sudueiio Belasooain 87 
0286 1-13 
BUEN NEGOCIO CON POCO DiNERO. 
En 200 ó 250 pesos billetes se entregan dos habitacio-
nes acabadas de fabricar con su correspondiente patio, 
si el que haga el negocio quiere habitarlas se le rebaja 
el interés que convengan y si las quiere dejar alqullatias 
el propietario responde del alquiler oue no se cobre, 
Calzada de Vives 90 informarán. 0281 4 13 
S E A L Q U I L A 
la muy fresca casa Economía 14 acabada de pintar y 
reedificar con 4 cuartos bajos y 4 altos, al lado 18 está 
la lia ce. 6279 4 13 
Se alquila la casa Empedrado n. 0. sitaada á media cuadra de la catedral, de zaguán, dos ventanas, tres 
cuartos bajos y dos altos, acabada de pintar: en la ta-
baquer íade epfrento está la llave. Prado 55 impondrán. 
6335 4-14 
Se alqnüan en la casa, callo do Compórtela n. 19, 3 ha-bitaciones seguidas, grandes, con entrada do zaguán 
Ind-ipnndioiite, comedor, servicio do agua, cocina, eto., 
oto., ptopi» i ara bufete, escribanía, esorltorio 6 una 
corta familia: en la misma inlormarán á todas horas, en-
tre lÍMipedrado v Teisdillo. 6341 8 14 
^ e alquí lala herniosa v fresca casa do alto y bajo con 
^capacidad nara dos familias, situada en lo mía alto 
do esta ciudad, calzada de la Reinan. 126. También otra 
en 1» calle de la Merced n. 79. Infonnarán do aus pre-
cios muv módicos en la calle de las Lagunas n. 60. 
0332 4-14 
So alquilan uno ó dos onartosaltos próximos á la plaza del Vapor á porsoriHH de moralidad: oa la misma se 
venden vários escuparates de espejos y sin espejos, oa-
maa, cortin.ns finas, mamparas, espejos de cuerpo entero 
y todra los muebles de una casa. Angeles n. 27. 
6370 4-14 
BE COMPRAN 
Urandoa mueblajes. Joyas de brillantes, cuadros al 
Oleo y obietos de arte ontiguos y modernos. Esta casa 
tione fama de pagar muy bien tanto en grandes csntl-
Undes «orno en puquelías, por el motivo que tbmo buena 
nrirohanturía que vienen á menudo á ver si hay nove-
dvfos, porque saben que se vuelvo á vender con poco 
beneficio. 
' ' E L CAÑONAZO," 
OBISPO 42. 
4 13 
SE DESEA C í M I l ' H A R JUNTOS O I 'OR i ' l E Z A S ni.oe liQeaoa muebles y demás avíos de una casi, de 
famllta para estaMouerao otra qno se espora do fuera. 
También un pionlno de Pleyel. Impondrfin O'I"' i llv 73. 
6827 8 12 
ORO Y PLATA 
prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra á 
tos precios más altos en la joferiade 
BRABIEB i r COMP. 
Obispo 105. 
0019 8-8 MONTB 6 1 , U B E M á 
SE C O M P R A N V VENDEN L I B R O S . 
4747 30-15A 
S E A L Q U I L A N 
muy en proporción los altos de Muralla 24; en Ja misma 
Impondrán á todas horan. 
0338 4-14 
A N T E S H O T E L P A R I S . 
Sa alquilan hermosas y frescas habitioionea altas y 
balas amuebladas, con asistencia ó sin ella, á u n a cuadra 
del Teatro de Tacón. ladustrla 130, entre San Rafael y 
San .losé. 0331 8 14 
Se alquila el piso principal compuesto de una ;'ri>n sa-la, comedor, cuatro cuartos, couina, bafio é inodoio, 
todo solado de mármol; y tod:i la parte baja, piopla na a 
escritorios ó cualquier cstabieoimlento, de la casa Mer-
caderes lOj en la mi ni-: impondrán. 
0354 4-14 
S E A E R I E N D A 
la casa Ancha del Norte número 261, el frente un esta-
blecimiento y al fondo con 23 cuartos y agua; en la mis-
ma se t ra tará . 0130 4 14 
S e a l q u i l a 
barata la casa Dragonea 98 esquina á nampaparlo, pro-
pia para bodega en la qu» ha nido oennada por mAs de 
treinta aílos, ó para cualquier otro establecimiento. Tie-
ne armatostes y mostradorea. dos pnerfas por Dragones 
y cinco por Campanario, agua en abundancia, do azotea, 
un cuarto alto, & & . I.a llave on la accesoria del lado; 
impondrán San Miguel r.limero 181. 
0353 4-14 
C o m p ó s t e l a 44, 
So oomovan láminas y copones de .'i p g y anualidades. 
••-'<> realizan arufías > lámparasá precios baratísimos. 
Gfasfts de salud, Sotóles 
Santa Fe.—fslade i lucs . 
Ksta casa so ha reformado para 1» actual temporada y 
ofreoe á aus favorecedores eomedidades, buen trato y 
THVOÍOS módicos. Sus huéspedes encontrarán coches del 
hotel en el Jdcaro, quo los conducirá gratis. Los t ran-
seuntoH pagarán un escudo oro por asiento. Informarán 
TarafaHnos. «m Matanzas. Perfumería La Oriental M u -
ralla 12. Habana. 1927 60-12 F 
S E A L Q U I L A N 
los alto» de la caaa O'ROÍ'ÍIT 40, ea.qnlna á A guiar, muy 
propios para una corta familia; en la m'sraa á todas ho-
ras ImnondrSn. 0319 6-14 
Hermosas habitaciones. 
So alquilan con toda asistencia á familias ó á personas 
solas. Dragones 4t. 03i-6 4 14 
So alquila la casa San Miguel 41, toda de nzi.t n. con 2 cuartos altos al fondo, cocina espaciosa, patio, agna, 
tres cnartes grandes, couudor y sala, informará A l 
froto Porcival, Oaliano 93, aitoo. 
6334 4-14 
¿'J.ÍO—POIOIOMU I.A D E F K ^ H A — E l lornl en qno ha 
v/estado mnchos nOos esfa acreditada peletería Mon-
ta 6 er.t-o Affiiila \ Amistad, se ahiui'a «umaroenta ha-
rato. Ticno eapaoi' sos altoo con buloon á la calzada del 
Mon'p. Impondrán Amistad 154, 
0358 6 -U 
H O T E L 
GRAN CENTRAL 
Virtudes , esquina á Zu lue ta . 
En esta nueva y magnifica ca^a se alquilan frescas y 
hermosas ftabltacioiiea para fumilias y cabulleros. Sus 
preoio* módicos. 6317 4-13 
G l t M H O m P A S A J E . 
Situado en el lugar m á s céntr ico de la eiudtid, 
CALLE DEL PRADO. 
E l ü n i c o con elevador. 
Los nuevos duefios de este magnífico hotel, tienen el 
gusto du ununeiar á las familias de la Is la y a l público 
en general, que han Introducido notables mejoras on ol 
3«rvicio, qno nada d>Ja quo desear. Invi tan á las fa-
milias que doñean .ooommizar visiten nuestro hotel, 
donde halbiián comodidad, buen aervWo y modlcldsd 
en los precios BUinamentu reducidos parala estación do 
varano. Loa Sroa pasajeros pueden abonarse ó comer 
á la carta, lo que más sea de su agrado. Se admiten 
abonados á proeioa moderados Se solicita oorreapon-
denela. Los Intérpretes estarán á la llegada do los t re-
nos y vapores para hacerse csrgo de los equlpajeHde los 
Sres. pasajeros.—Oosíro ifi Priiice, Propietarios. 
Cn. 499 15-8My 
INTERESANTE. 
(/omunloamos a1 público que el hotel L A L I S A , des-
pués do una reforma sin Igual hecha por loa Sres. Ro-
blizo y H?, actuales dneCoa, ha abierto BUH puertas para 
el recreo y gran comodidad de las familias que desean 
pasar una animada temporada, pues la vida en la oo-
pltal so hace insoportable. £1 hotel L A L I S A , como el 
Súbllco no ignora, posee espaciosas y muy ventlIiulaH «bltacloueá, las cuales esmeradamente amuebladas y 
oon un aseo biu Igual ofrece a sus favorecedores, Elres-
taiirunt esmeradamente servido no dejará nada quo de-
sear, para lo cual cueutan con un excelente cocinero 
Aooedlondo á la petioWi du varias distinguidas familias 
allí hospedadas, sus uuovos duefios han establecido ele-
gantes ¿uagaus. que gratuitamente fonduoirán.á los pa-
sajeros de los trema al Hotel y vice-veraa. 
PRECIOS M U Y ÍHOOICOS. 
• ñ4>9 20 28 
Buen negocio. 
Se alquila una espaciosa y v ntilada casa en el mejor 
punto de la playa de Hatabanó por eatar inmediata" ai 
muelle y al almacén dei forroeanil, propia para empresa 
d« pescado, de esponjas, fonda almuctn do viveros, bo-
dega, café ú otro giro, hablumio de observarse su mny 
segura construcción. Impondrán Amistad 104. 
6346 4 14 
Se alqui a barata la casa Escobar n. 23, tiene sala, co-medor con ido, di s hermosas habitaciones bnj.-u y una 
alta, agua en abondancia y fiemas comodidades; la lliivo 
en la bodega é impondrán San Miguel n. 1P4. 
6352 4-14 
So alquila en módico precio la casa Villegas 131 de dos ventanas á la cal'e, entrada para carruajes, sala, co-
medor, cuati o cuartos y patio muy hermoso, aguacen 
su bomba y toda fresca y ventilada. La llave está en la 
bodega de la esquina. Informarán Luz 23, entro Cuba y 
Damas. 6385 4-14 
Se ceden unas habitaciones bajas á un matrimonio sin hijos ó á un hombre solo que tenga oficio para que 
cnldon do la puerta. Lamparilla número 17. 
6370 4 14 
Se alquila uua casa espaciosa propia para fábrica de tabacos, cigarros ó almacén. Corrales esquina á Cár-
denas, media cuadrado la raizada del Monte, tiene altos 
para familia. lofotmarán Monta número 2. 
0330 , 8-14 
Se alquila usa magnífica, espa iirga y ventilada sala, con balcón á la calle, á propósito para eaoritorlo de un 
Consulado ú eñeinas de alguna empresa mercantil y 
otras posesiones altas, también para escritorio y alma-
cenos en loa bajos, todos en precios convencionales, San 
Ignacio 39, eaqu na á la del Sob impondrá el portero. 
6276 8-13 
Muy barata se alqui a en Oojimar callo de l'ezuola n 4 y 5, frente á la igleaia, de mampostería, con sala, 
comedor y tres hermosos cuartos, además al fondo puer-
ta cochera, un cuarto y cocina, dos aleibes y media 
manzana de ter reno, darán razón Galiano 95. 
6183 5-12 
Reina números 2 y 8, se alquilan: la primera es un hermoso salen de azotea de treinta metros de fondo: 
y la segunda una casa con seis cuartos. Informarán 
también en Beal n . 26. 
6154 6-10 
A R R E N D A M I E N T O . 
La estancia Cotilla, situada al lado del paradero I os 
Pinos, primero del ferrocarril del Oeste Arroyo Na-
ranio, y entre las calzadas de este y la de Vento, dedos 
caballerías de tierra, con rasa y cocina de tejas, se a-
rrienda eñ proporción si se garantiza bien id pago. Por 
convenir asi á su actual arrendatario podría entrarse 
desde luego en posesión de ella, próvio acuerdo con el 
mismo respecto á sus labranzas. De lo demás informarán 
Gnanabaooa oa le Real n . 26. 
6153 6-10 
G A N G A -
Se alquilan ea $28 oro los bajos de la casa calle de San 
Nicolás 39, con sala comedor y tred cuartos corridos 
todo de piedra mármol, tienen llave de agua y g; 
otras comodidades 6056 8 
So alquila un local de alto y bfijo, propio para bodega 6 estahlecimlentoanáloto, en la cafe de Santa Clara 
esquina á Inquisidor, se da en proporción. La llave está 
en la miama casa Santa Clara 23; imuondrán Luzn 4. 
6076 8 8 
Frente al parque Central 
se alquila una elegante casa propia para corte familia 
Virtudes 2 esquina á, Zuiueta. 6022 8-8 
P O T R E R O . 
Se vendo nno de 55 caballerías, cercado todo do pie-
dra, buenas fábricas de vivienda y ord ello, de teja mag-
níficos oorra'es, como 12 000 palmas, lagunas y rio fér -
tiles. Dista 6 leguas de la Habana por ferrocarriles y 
Ohlzadaa. Se da cn $38 000 oro, deduoieado 18.300 de 
censo al 5 p g a u n a l el resto do contado admitiendo 
como pwte de ento una casa de $3,000 oro Centro de 
Negocios, Obispo 16 B, de 11 á 4. 
6362 4-14 
EN $ 3 . 0 0 0 ORO SE V E N D K C N S O L A R DE O lotes de terreno, juntos ó separados, oon 2 017 varas 
planas, á una cuadra de la calzada de San Lázaro, hacen 
frente á la de Infanta, por el Este con 2 esquinas, muy 
propio para un taller de madera, carros y para un fuerte 
ndustrial.Para más pormenores Teniente Eey 44. 
6344 4-14 
S e v e n d e 
un billar con sus tacos y bolas blancas y todo lo necesa-
rio; se da on la mitad de su valor. Luz n . 77 dan razón. 
6416 4-16 
PIANO. 
Por tres onzas oro ae vende un magnifico piano de cola 
propio para un café; es una verdadera ganga quo se do-
be aprovechar. Villegaa 79. C407 8-16 
T" ¡NTl1 R E s R N T I S I M O — P O R A U M E N T A R S E SU duefio so yendo en mónos do la tercera parto de en 
valor una casita que da más del dos y medio mensual, 
situada calle de valle n . 4: costó tres m i l pesos, seda 
en mi l pesos billetes libres: se vendo también un terreno 
al lado en $100 B . está cercado y tiene un cuarto, pozo y 
escusado. Aguacate 12, bajos. 
0326 4-13 
A i , B A . 
rr io de Ata rés , se venden 0 canas de manipostería y 
tejas, librea de todo gra^ámen, en 6 milpesos oro, y cos-
taron 15 mil oro. 63f,9 4-13 
f ^ N L A C A L L E D E SAN R A M O N N . 
wjE V E N D E L A CASA DE L A C A L L E DE ESPA-
¿3da esquiua á Valle, do mampoateria y teja, con tres 
nooesorias, 5 cuartos; también tiene establecimiento de 
víveres: en el mismo solar queda terreno yermo para 
fabricar otro tanto; se da muy barato: en la misma i n -
formará el encargado. 6255 8 12 
V E D A D O 
Por la mitad de su valor se venden tres habitaciones 
casi nuevas de tabla y teja situadas eu dos solares cer-
cados de listón, los cuales se ceden & favor del compra-
dor, están próximos á los batios da este pintoresco case-
río. Tienda mixta 5* n. 55 impondrán. 6127 8 9 
E VENDE bN ÍVIUCH* H t t O P O R Ü I O N L A C^SA 
„ calbi de la Estrella n 123, entre Campanario y Lealtad 
tiene de trece y media á 14 varas de frente por 30 de fon-
do; dos ventanas á la calle con persianas, zaguán, sala, 
antesala con persianas, salen do comer cerrado de per-
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
agua de Vento, acometimiento á la cloaca; siete cuartos 
bajos, cocina, cuarto de cochero, oaballeriKa para dos 
caballos, dos cuartos altos y au sala cerrada de persianas 
y cristales con suelos de mosaico. Frescas y muy vent i -
ladas, tanto las habitaciones altas como fas bajas; terre-
no propio, libro do gravámen, buenos títulos, inscritos 
en el antiguo v nuevo registro: se puede ver á todas ho-
ras del dia. Sus contribuciones al corriente y t ra ta rán 
do su ajuste ralle do los Sitios n. 137, de 7 á 8 de 1* ma-
üana y do 5 á 7 do la tarde. Los dias festivos & todas 
horas. S735 15-3 
CHANGA.—EN « Ü A N A B A C O A SE V E N D E U N Usoiar ron 18 varas de frente por 36 de fondo, con 7 
cuartos, de tabla y teja, todas alquilados; callo do Con-
cepción esquina á San Juan, bodega, t ra ta rán . 
5499 19-29 
SE V E N D E UN C A B A L L O C O L O R COLONO DE siete cuartas de alzada, maestro de coche y Jóven 
Beina 49, esquina á Bayo. 6434 4-16 
Í~H ANOA-Í;AHARIOS BEL«AS LARDENALI-Xllos pifiadores, gilgueros idem, vários negritos can-
tadores, un ruiseñor, tres sinsontes, una calandria can-
tadora, un cardenal muv raro de Méjico, un gato y dos 
gatas, una de ellas parida, una perrita ritonora muy 
fina, so venden Aguila n . 226 
6395 4-15 
B I L L A R . 
Se vendo nna do las mejores mesas para carambolas, 
muv barata. Mercaderes 30. 6428 4 16 
SE V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N UN E L E -gante peinador de nogal macizo, do úl t ima moda, y 
una preciosa mesado üocho, también do nogal; puedo 
verse Prado 62, altos. 6438 4-16 
SE V E N D K N : UN P I A N I S T A , N U E V O , CON 1 0 0 metros do música, on 8 onzas oro; una preciosa sera-
fina, con tros cilindros, en 5 onzas, y un magnífico ó rga-
no-piano, con dos cilindroa, en 9 onzas oro. Pasaje n ú -
mero 8, antiguo almacén do planos. 
6396 4-15 
OJO.—UN J U E G O D E C A O B A C A L A D O « 6 0 — otro americano $45—otro á lo Luis X V $120—Apara-
dores á $25- Lavabos, escritorios cómodas, áspelos, ca-
jas do música, relojes gran sonería, peinadores. siUe-
t la de Vlena y do todas clases.—Se compra, cambia y 
compone. Monte 4. 6390 4-15 
( ¿ E VENDE UN 
Of 
M A G N I F I C O P1ANINO D E L 
— fabricante Boiselot, fils, que costó veinte y seis onzas 
oro, con poco tiempo do nao y ae da en menos do la m i -
tad de su costo. Merced número 61. 
6363 4-14 
SE VENDEN TODOS LOS M U E B L E S , C A M A S do hierro lámparas cristal y demás enseres, de nna 
familia que se ausenta para la Peuínsnla : se da por la 
mitad do en valor y so admiten proposiciones por el todo 
prefiriendo más á particulares que á los espoouladoroa; 
informarán de nieto mañana á o neo tarde. Compostela 
número 107. 6350 5-14 
A P E R S O N A - DE OCSTO.—SE V E N D E C N elegante Juego de gabinete y de cu»rto, nn planino 
nuevo, varios cuadros mny buenos, también algunos 
trabados y demás objetos de casas, bajos del Sol de Ma-nd. figidqn 2. 6383 
LEAN—UN B U F E T E M I N I S T R O , D E N O G A L , nuevo, por la mitad: varios escaparates de espejos 
de una y dos hojas, por lo que valen las lunas: varios 
comunes. 4 cuadros de comedor como no los hay más 
finos: espejos do cuerpo entero modernos como nadie 
li nsque más baratos; cortinas finas, mamparas lavabos 
v aem*s muebles, á como quieran. Angeles n. 27. 
6381 4-14 
S E V E N D K 
muv barato nn piano nuevo do excelentes voces. 
Miguel 91. 6367 4-14 
San 
AVISO» POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE da en 250 pesos papel, (último precio) un gran piano 
de Calzón, do grandes voces y magnifico para un cafó ó 
cualquier establecimiento y todos los muebles de la 
casa. Calle de los Genios número 29, entre Consulado é 
Industria. 6364 4 14 
(^ R A N REA L I Z A C I O N D E M U E B L E S ; L A V A -Tfhoa á 20 y $25 escaparates de 30 hasta $100, camas de 
hierro con bastidor de alambro á $ 10, nna lámpara do 
cristal con tres luces $50; hay además un gra surtido do 
cuadros, peinadores de caoba, todo á precios do realiza-
ción. Dragones 80. 6359 8-14 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O Y F A M O S O C A -bailo do troto, criollo y miestro de tiro, solo, en pa-
n ja y en trio; de siete cuartas y una pulgada, de 5 
años, castrado, color moro azul, de conchas, cabos no 
gres y muy doble, propio para un médiuo ó para una 
casa particular sano y sin rrsabios: se vende por no 
necesitarlo sn dueño: se pnede ver callo de la Habana 
n. 173, entre Merced v Paula, casa particular, de U á 2 
y do 5 á r 6384 4-14 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E N dos maguífiros sinsontts de pitzas y varios clarines 
muy cantadores, Igualmente que un magnífico faetón 
de familia casi nuevo con su barra de pareja y un caba-
llo. Pu^dnn verse y t r a t a rán de su ajuste á todas horas 
Habana 173. 6:171 4-14 
CU A -
— tro aiios y medio, cerca de siete cuartas do alzada, 
sano y buen caminador, impondrán Zanja 00. 
6290 4-13 
S E V E N D E UN P R E C I O S O P O T R O D E  
L L O M O R O NUEVO D E 
do trote y de mucho 
guaUrapeoensllia. Beina 01. 0291 4-13 
S E V E N D E UN CA B / 7 cuartas maestro de cocho, 
S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A G Ü I A R 1 0 0 , esquina á Obrapía. 
6241 3'>12My 
S e V t - T i d © 
nn caballo amotioano do 7 á 8 años, color dorado, her-
mosa presencia, maestro de tivo. solo ó en pareja. I m -
pondrán Villegas 99 entre Muralla y Tenionto K«y. 
«069 8 8 
SE V E N D E M U V EN P R O P O R C I O N U N J U E G O de saia fino, dos escaparates buenos, dos lavabos, 
un precioso canastUlero, un bufete, nna cama de niño, 
sillería de Vlena, nn magnifico planino de Pleyel y otros 
muebles y porción de flores que se dan barat ís imos. A. 
nlmas 103. 6226 8-12 
C U N G - A 
En 125 pesos billetes un molino do viento en buen es-
tado, tamaño 10 pióa. Obispo 40. 6240 5-12 
EN 6 8 PESOS ORO U N A V I D R I E R A D E V U E L -ta, grande, de cedro y adornos de la misma madera 
y dos estantes también ae cedro oon entrepaños y hojas 
de cristal propios para guardar libros, objetos de quin-
calla, tabacos y cigarres. Obispo 40. 
6239 5-12 
EN L A C E I B A D E P U E N T E S G R A N D E S N . 1 6 4 se vende un aparato do luz (gas) con 80 piés de cañe-
ría, r eúne además de una luz brillante baratez eu sn 
consumo y pue<ie manejarlo cualesquiera criado. Alma-
cén de barros Prsdo 113, t r a t a rán de sn ajusto. 
62.11 10-12 
SE V E N D E UNA BUENA M E S A D E B I L L A R con todos aus útiles, propia para casa particular; da-
rán razón cafó La Isla, Galiano esquina & San Bafael. 
6183 6-10 
GANGA. 
Se venden nn espejo de palisandro de cuerpo entero 
con lunnKfrancesa, costó ve ute onzas oro y «e dá on seis; 
es propio para oaatroria ó modista por su elegancia. 
Un magnífloo buró con curiosos secretos difíciles de 
adivinar, se dá en dos onzas y media oro. costó seis. 
Tin 0H;;apara.ie do caoba con varias llaves de plata, 
cuitó dii-z cnz ts, se du vu tres; fué hecho en Par í s y su 
forma o» eapeclal. 
Uua romana de patento dy un mil quinientas libras 
de au f.tb; icaotr. atacoado, costó iiuince onzss y so da en 
tres y media — B A R A T I L L O 9, BAJOS. 
5077 15-2My 
S E A R R I E N D A 
una flnquita, compuesta de dos oaballerías de tierra de 
primera calidad; tiene g rwi arboleda; está situada cerca 
del Oa'abazar. I n fo rm. j án Bgldo n. 2?. 
6030 8..-* 
EN L A 
so alquilan habitaciones altas muy ventiladas y frescas, 
propias para esoritirios por la proximidad al muelle y 
tonorvista á la Bahía; Informaran on la miama su por-
tero. 5095 15 713 y 
A l q u i l e r e s d e c r i a d o s . 
S « a l q u i l a 
una patrocinada jóven para criada de mano en $25 bil le-
tea v lavado do ropa 'Impondrán Trocadoro 105 entre 
Oaliano y San Nicolás. 6368 4 14 
DE S i A O D E L A N O C H E DE A * E R 14 , f A -lió a la calle u n perrito noino ratonero, deurejiia 
cortadas, collar y 'laBcabeb-s de mkal, y qno entiende 
por A l l . Si 'gun inüinnos, fué recogido por una Sffinra 
y un caballero en lartHiquma doOompestolu. v - A m a r g u r a . 
S« lea rneira ae sirvan enviarlo i l Corapus ela 50, en ron -
de eo gratificará al quo lo lleve. 0425 4-10 
de Morro, 
Q E VKNOEK OO' 
Otado lai 
D Ü Q Ü B S A 8 EN BUEN ES-
a doflt con cinco (aba'lun y BU» limoneras co-
rrespondientea, todo mu v barato, pi'r tener qno ansen-
tiirBB diit-Bo: c a l l í de Óquendo ent.'e Salud > Zanja, 
tren d" >'o(:be8, puede verso todo de 7 á 8 de la mañKna 
0412 » 4 10 
¡ 8a vend-n á precios sumamente reducidos desde nna 
> oosa en f.ilrUcte las hay alemanas, francesas ó inifle-
s:'.. oomu t,:i.-ubi«u á prueba >..e fuego 
Sé compran toiaa iaa que se piopongan, así como tam-
bla* ür ort v objttoa de valor pagándolos muy 
bien. IJaratílio i» l>i-,i»s. r.fi4.1 15 1 
wjE VENDEN M U Y B A R A T O S T R E S CARt tOS 
O d o ntuvjlles, fuurtes y do cuatro ruó las; sesenta ga-
vetas y dos tachos de hioTo. Puertea verse á todas ho-
ras m la cali" de Jestia Peregrino 36. 
6299 4-13 
S e vei ifU3» 
un vis á vis de medio UÍO y unf-s arreos do parf Ja casi 
nuevos, hebiDui'.! dorado: J e sús M a r í a n . 21. 
6275 813 
ü ü f a e t ó n . 
PÉRDIDA.—ETN L A N O C H E D E L 1 1 D E L J C -tual. ce dej ron olvidados cu una do la t mesas de las 
afueras del café do Luz. unos documentos perteno'den-
tes á ü Franoioco rie Cárdenas, que á natlia non útiles; 
se ruega á la peraova que los haya encentrado, ae sirva 
entregarlos en la zapatería, ca l l i del Obiapn» n. 10, donde 
dospaoa del agradecimiento no perderá el hajl^zgo. 
6347 4 14 
DE KMOAS 
v e n t a s 
Y E S T A B L S G I M 1 S N T 0 S , 
BT'N MENOS DE L A S DOSt T E R C E R A S I M K T F S 
í-/do au valor, se vende la casa Figuras n. 91, letra B; 
con sa'a aposento, comedor, tros cuxrtns y buen parlo; 
toda de mampoeteila y ladrillo, siendo la sala aposinto 
y comedor, de azotea, rondpraa de cedro y losa portabla: 
en la misma ae toman $2,500 en hipoteca/billetes, dando 
huoLaa carant ías , y se dan cuatro mil en oro. 
0Í27 5-16 
EÜ la cafa do salud Garolnl. se vende uno sumamente 
barato, mny ligero y do dos meses do uso, 
6294 " ^ 4-13 
Se vende 
nna dttiiU6.=£i en bunn ©atado y un f aballo americano do 
A guárate 55. 
F A E T O N 
So vendo uno do fuelle de qnitay pon, do cuatro asien-
tos, do nu estado bas^a con no haber rodado más de seis 
veoea, es cómodo, fuerte y barata. Zanja, esquina á 
Lealtad. 6024 15 8 
* 5* 
INGENIO 
G - E A N U l i A D O . 
Eüte azúcar que compito con los mejores da su clase, 
se vunde en barriles en los almacenes do azúcar s i -
guientes: 
Calzada del Monto n. 47. Corrales n. 6 y 8. 
San Ignacio n. 35. Teniente Bey n 11. 
0120 15-9My 
SE L L E G O AL COLMO DE L A PE.R F.rOOION. 
J S N L A T S K C J E 3 H M A Q U I N A . 
l i a t e r c e r m á q u i n a d e c o s e r 
q u e a c a b a d e I n v e n t a r s e e n l o a 
t a l l e r e s d e l a C o m p a ñ í a d e 
S I N G E R es el 388X33^33Fa_A.'Z ,"0 ' l^a' 
do las máquinas do coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse da 1» perfectibilidad de una m í -
una milqu'ua de 12 caballos, una idem de picadura, una 
prensa hidraú ii a, 2 filtros de Taylor, un tricurador, un 
Monteyú. uu tacho al vacío, 250 resfriaderas una ga-
hota do hierro, 0 Bognladores y diversas piezas pora 
maquinaria. Informarán O'Betlly n. 01. 
0378 SO-UMv 
D e m u e b l e n 
8 ? 
V E N D E UN PÍANO F A B R I C A N T E . IOHN 
Thomson London, en muy iiuen estado eíi $150 bil le-
tes por tener quo ausentarse á la Península . Arsenal en 
la puerta, darán razón, pabellón de oficial. 
0453 4-16 
SE C O V I P R A UNA P A I L A DE V A P O R V E R T I -e a l ú hurizootal, que esté en buen estado, para apli-
i rar á nna máquina de seis á oeho caballes y de ochenta 
á uen varas cAüería, usada, do tres pulgadas: informa-
¡ rán de sus precios Kiola 121, sin intijrvenoion do tercovo. 
OlfS 8-0 
! CJE V E N D E N V A R I O S T R I P L E - . E F E C T O S V 
| O tachos de punto al vacío, de diferentes t¿ maños, en 
I buen estado do uso y muy baratos. So garantizan losro-
i sultadoa. Informará D. J . B. Supervielie, Just izn. L 
6134 15-10M 
S G 
G A N G A 
San Lázaro calle del Pr íncipe 15 so vendo una casa, 
dos a^coBorias d« mamposterla y azotea, seis cuartos de 
teja; ga; au mensual $88 billetes, por tener quo ratlrarse 
su dueño; en $2,500 oro que vale 5,000. 
0133 4-10 
excelentes pastas á 75 centavos 
T O 
y de otras 
y $1-25 uno. 
A g u i l a T¿>, 
entro San Miguel y Neptnno ae alqullnu habitaciones 
altas, con torta aaisteucia compl-tómente en familia. 
C305 8-14 
So alquila U uasa callo de la Zanjan. 12" con 8 cuartos bajos y doa altos, dos Baletos y caballeriza, ao da muy 
barata por estar un poco lejos. Campanario n. 27 impon-
drán. C'i70 4-13 
Se alquila una casa calle de Bomay u. 50. muy frehca, con sala, comedor, t r fs cuartos, salones, cocina 
grande, patio enlosado, agua de Vento en pioporcion, 
temperatura como Marlanao y gas dentro paerando el 
fondo. 6267 4-13 
S E A L Q U I L A 
la casa Aauila 90, entre Barcelona y San José , con za-
g.ian, comedor, sala, seis cuartos, cocina, gran p i t i o , 
agua, persianas y cloaca. I11P8 4-iy 
S E A L Q U I L A 
en 2 onzas oro la casa Aguacate 50, muy fresca y con 4 
uuurtos; hay agua de Vento, en la panader ía está la l la -
ve y para más pormenores Aguiar 49 y J e s ú s del Monto 
n. 3.15. 0265 4-13 
Una habitación alta muy fresca, también la sala y primer cuarto, oon piso de mármol, dos ventanas á 
la callo con pora anas, zaguán, agua de Vento y llavin, 
propia para un esorltorio ó bufete. Aguiar 40. 
0278 4-13 
SE V E N D E UNA CASA D E IVIAWPOSTERIA L i -bre do todo gravámen. á doa cuadras de la calzada dsl 
Monte, compuesta de sala, comedor y tres cuartos, en 
$1,500 oro: informarán Gloria 138, letra A , entroÜMguras 
y Oármon. 0307 8 15 
C E V E N D E UNA U S T A N C I A E N SAN F R A N -
£5cisco de Paula, do caballería y cordeles de tierra con 
árbnlos frutales, palmer, platanar, agua corrients y 
pozo, muy próxima al pueblo, con casa de vivienda y 
toda sembrada en su totalidad Campanario 109 infor-
marán, avisándose por este medio ft las personas que 
han hecho preposiciones por a misma, pasen á enten-
derse con su dueBo en dicha cas», donde también se ven-
de y puede verse una cachorra de 9J meses, color verdu-
go, de casta legítima, buldog y mulloitiaina. 
6360 4 11 
S E cal VEN ME UNA C1>SA f^E iMA Í I P O S T E K I A , lle did Pr íncipe n. 23 con su hermosa sala, apoaen-
to, comeilor. dos cuartos, cocina y pozo, tiene 14 varas 
do frente por 40 do f'udo, propia paia tren «u. car reto-
nea ó de coobea; so da en proporción ó se trata por una 
linca: impondrán en la misma. 6357 4-14 
A m COMPRADORES DE ÜABIB \ 
En $4,000 oro se vendo Sitios 00: es do mamposterla y 
azotea. 9 cuartos baios y 2 f Itos. techos do cedro y los» 
por tabla, 10 varas frente por 00 fondo, libro de grava-
men y perfectamente -registrada Produce hoy, deajtue» 
de una rebaja t u el alquiler $100 billetes meusnalruente. 
Informurín 46 Heiua y onllejoii del Chorra, bufeta 
del Dr. Castellanos, de 12 á 5 du U tarde. 
0115 4^15 
Cn. 529 
DE VENTA al P O K K A Y O R 
KAKMACIA Y DKOOUKHU 
r É N I A 0 SOLITARIA 
Se expulsa en dos ó tres horas 
tomando las C á p s u l a s tenifu-
de MORENO M I Q U E L 
MEDICAMENTO 
Teniente-Rey 41.— Habana . 
EN TODAS L A S BOTICAS 
n n T r 
E S C A N D A L O N U M . 1, V E R D A D E S 
E S T E VERANO ROPA CASI DE 
GEAN DEPOSITO 
D E M & Q ü m A S BS5 COSER. 
La única casa en toda la Isla do Guba qnu puede ofrouer un surtido eompleto de 
las mejores máquina* del mundo, como rorAn por lo» siguientes preüioa: 
LA ffR\"V A « S t l l C A ^ V $10 8 SílN'tí U ! l N. *40 B Adeiüáa l a i magnificas 
do a 4 Y . « O Vi», OO HK"* f l •'• y la A ' I *Cítí(.!A v \ N . 7 . Tambiei-. hay R K i M f N G -
CON, iVUW HIÍMLS v VVILCiL'C v I I I B i M Iwrar.bdraaa. Maquinas de m a n o á $ 5 
3. IdOm d<i n.'.w l í ' i E; que más barato vendo sn ia Isla de Cuba 
7 4 , 0 ' í l s 5 r L L V r 4 , entre Agoaoatoy Villegas 
J o s é G o n z á l e z Alvarez . 
Cu. 537 13-13 
E V E R D A D E S 
Masellnaa para trajes liudíaimas para verano, de 3 rs,, 
dé vara de ancho, rebajado el precio á 1^ ra. 
MaBellna estampada estrecha, 3 real vara. 
O anea lindíeimos, á, 1 real. 
C ttró blanco íloo y sin cal, ft 15 centavos. 
Blondas catalanas en oomifñou, á precio do fábrica 
chuips, mamillao. mantollinaa blancas y negras, des-
de $6 bdietea a $300. 
Volites pera mantos, el surtido mayor dol mundo. 
Oiauea de hilo crudo y de fondo azul, rosa y crema, á 
real y medio vara. 
Kaso-' de seda pura de 10 rs. vara, los damos á (3 rs. 
Oianes íiní«imt'8 de l iudísimos estampados, á 1 r l . 
Oianes de hilo superiores de 24 hilos, á 60 centavos. 
Liadísimas lanitas grises que valen á 6 rs. , las vende-
mos a 30 ots. 
Crea cubana de hilo oon 35 vara?, á $ 8 i pieza, billetes. 
Otras de hilo puro de yarda de auoho, mucho más fi-
nas, que valen $40, laií vendemos á $22 pieza con 35 
varas. 
Holanda cruda superior, á 2 rs. vara. 
Panto amtricano para mosquitero, á dos pesetas. 
Oían blanco de hilo, á 2 ra. 
O oros más finos, á 3, 4, 5, 6 y 7 rs. 
Muselina de ouartus para forros, á 3 rs. 
Corsete franceses, completo surtido, los vendemos des-
de 6 rs. 
Loa hay de 2, 3, 6, 8, 10, 12 y $14, todos oon trenzas 
de suda, valen todos doble aún en casa del fabrican 
te. Se dice quo todos los demás establecimientos 
carecen de telas de novedad para la estación. E n 
L A F R A N C I A no se carece de nada de esos artículos, 
ha.v de todo lo nuevo y elegante que existe de moda 
eu Paris. 
Vulo de religiosa blanco, á 4 rs. 
Trajecitos ae laua para niños, desde $3. 
Polizones de última moda, á 12 rs 
Chales de felpa, á 4, 6,12, 18. 25 y $40. 
Chalinas encuje algodón y seda, á 2, 4,10, 20 rs. y 3; 
4, 5 y $0. 
Granadinas negras de seda, desde 2 ra. á 24 rs. 
Elegantes abrigos, visitas y r o t o n í a s oon pasamanería, 
muy baratos. 
Oían unión, gran variedad en pintados, á peseta. 
Oían IIDÍOU medio huo, á poaota. 
Batioas hechas para niños, á 3 rs. 
L a muselina bordada que vale á paso, aquí la vende-
mos á 2 rs. la vara. 
Sábanas de felpa para baño, á $3i y $4. 
Sayas con tiras, á 3, 4, G, 7 y $8. 
Merino carmelita para hábitos, doble ancho, que valen 
á 20 rs. , lo damos á 4 rs. 
Cutré de colores, á 30 ota. 
Franela blanca y de colorea, á 6, 7, 8 y 10 ra. 
Damasco de lana, 8 cuartas, á 2 pesos. 
Casimir ing és , doble ancho, á 12 rs. 
Otro mejor, también doble ancho, á 20 ra. 
Gran surtido en cortinas de punto, desde $3; 
Visitas de murino negro con pasamaBpría, lo ü i t i m o 
que está de moda, á 14,18 y $25. 
Faldellines bordadoa y con encaiea, á 4, %. 13 15 v $25. 
Matinés bordados, á 3, 5, Q y $7> • 
Otros de nansuk mucho mejores que valen á ÍB50 los 
damos á $18. . ' 
Puntas para mosquitero, á 10, 12,10,18 y 20 reales la 
pieza. 
Birretes bordados, á 4, 6 y $8. 
Pañales bordados de blanco y de colorean á, 20 ra. 
Trajecitos piqué y muselina, bordados,, 6 3, 5, 8 y $10. 
Chalinas bordadas para señoras, á peab. 
Gasa de todos colores para adorno rt& sombreros, á. *5 y 
8 rs. vara. 
Corbatas italianas, raso negro y cío colores, á 2 ra. 
Punto de soda crema y nogra para mangas. 
Camisetas crudas y blanoaa, á $18 docen*. 
Otras más finas que valen $40, á $24. 
Calzoncillos de hilo finísimos, á 20 ra. y $3. 
Medias de colores para señoras, ó 4 rs. par . 
Medias medias de oían blanco para niño9* de $8 á $11 
docena. 
Medias medias algodón, para niños» á $7. docena. 
Medias algodón blancas para niñao, de & á $10 docena 
Medias de Ir^to para aniñas, do 5 á $8 docena, 
Medias de ' j lan coloi* entero para nífiaa, de $14 á $24 
docena-
Medias rjg^dou color ontoro para niñas, de $3 á $6 
d é j e l a . 
Medias madias color entero para niños, á $6 docena 
Mercas eoda para niños, á 2, 2£ > $3 par. 
Medias mediísa sin costuras, blancas y cruda»?, para 
hombre, á 5, 6, 7, 8, 9 y $10 docena. 
Medias medias olaa colores o legant í s imts , para hom-
bre, á $30 docena-
Gante de lo(na superior, con la marca de la casa, de 
4,3, 6 y 8 cuartas, á 4, 6 y 8 rs. 
Cortinas y sobrecamas de punto que valen el doble, á 
10 y 20 pesos. 
Dr i l color, pintas finas y firmes, á 3 re. 
Dr i l jipijapa, clase» superior, á 5 ra. 
Tarlatana blanca y de colores, á $4i pieza. 
Oían negro, hilo puro, á 4 y fi rs. 
Surah color entero, á 2 rs. 
Brochado de seda, que valen á $3, lo vendemos á S re. 
Oían de hilo de colores, á 2, 3, 4, 5 y 0 rs. 
Cutré a lgodón sin cal, á 15 cta. 
Chaconat blanco, á real. 
Alemanisco unión, 2 varas ancho, á 8 y 10 ra. 
Alemanisco do hilo puro, á $2. 
Warandol unión, 8 cuartos, a 4 rs. 
Warandol hilo puro, 8 cuartas, á 10 y 20 ra. 
Warandol hilo puro, 10 cuartas, á $2 y 20 rs. 
Catré hilo color, fijísimo, para camisas, á 6 rs. 
Parisién negro muy fino, doble ancho, para luto, á 10, 
12,14 y 16 rs. 
Merino negro, doble ancho, á 6, 8 ,10 ,12 ,14 y 16 rs. 
Muselina adamascada ancha, con 22 varas para mos-
quiteros, á $4. 
Servilletas de hilo, á 20 rs. docena. 
Otras más grandes, á 4. 5 y $6 docena. 
Nanauk francés, 6 cuartas ancho, á 8 y 12 rs. 
Punto ilusión y bobinó, á 4 ra. 
Muselina cristal, 6 cuartaa ancho, á 8 y 10 rs. vara. 
D r i l crudo, hilo puro, á 4 rs. vara. 
Dr i l blanco, á 60 centavos vara. 
Dril blanco, puro hilo, 8, 10, 12 y 14 rs. 
Pañuelos do hilo blancus, con dobladillo de ojo, para 
señoras, á $9 docena, valen tü doble. 
Orí os mejjres, á $ 1 0 , 12. 14 y 16 docena. 
Otros con iniciales, bordados, á $12 docena. 
Pañuelos blaí.coa y de coior, hilo paro, con dobladillo 
d i ojo, para hombre, á $9 docena. 
Otros mej •rea, a $10, 12, 14,16, 18 y 24 docena. 
Otros con i ni o ales bordados, á $15 docena. 
Pañuelos oían clarín, á 14 rs. uno. 
Pañaelos de color, para hombre, á $2^, 3 y 3 i do-
cena. 
Pañuelos festonados y estampados, para señora, á 
$3^ docena. 
Pañuelos de hilo puro, dibujos últ ima moda, que ántes 
vendíamoa á $30, loa damos á $12 docena. 
B ttas de seda erada, á $25. 
Gré de color (301) colores), á 8, lü, 12 y 14 rs. 
Surah de seda, cuadros eacoceses que vendíamos 
á 20 rs. y $ í, los damos á 12 rs. 
Batas de naneuk bordadas, á $8. 
HOjdOO piezas tiras bordadas, á la quinta parte de su 
valor. 
Toballas felpa, clase inmejorable, á $2i, 3, 4, 8, 9 y 14 
docena. 
Paraguas inmejorables, lo m á s nuevo que se conoce, 
á $7. 
Paraguas sarga de seda, á $5 y 9. 
Otros muy aaperiorea, á $11. 
Creas de hilo puro, yarda ancho y con 35 varas, hay 
de $18, 20, 24, 26, 28, 30, 36 y 40 pieza. 
Crea catalana, hilo puro, á $¿0 pieza. 
Otras muy finas, á $30 pieza. 
Alfombras chicas, á $1. 
E n rotondas, manteletas, flchús, visitaa y lazos, tene-
moa un grandioso surtido que vendemos á como el 
público quiera. 
Cuellos pasamanería negros y de colores, á $4 y 5. 
Encajes blancos y cremas, baratís imos, y cuanto el 
público necesite para veatiree bien. 
ft l a s 
E N H O R A B U E N A A IM/ÁB F A M I L I A S D E L I N T E R I O R D E L A I S L A . 
E l riomingo 17 s a l d r á p a r a Jove l lanos , Colon y d e m á s poblaciomes de l i n t e r i o r D . Robnst iano de Diego, vendedor especial de esta casa, e l que p r e s e n t a r á 
familias on completo mues trar io de cuantas te las y novedades ex i s ten en esta cusa, L A F K A l S C I A , Obispo esquina á Aguacate , Habana , las que v e n d e r á á 
los mismos precios que se venden ^n e l mostrador de es ta c a s a ; t o d » c o m p r a s e r á entregada á domic i l io s i n que tengan que pagar n a d a por s ú trasporte. 
C . 549 
G R A N V E N T A B E R E C A Z O S LOS L U N E S I T LOS V I E R N E S . 
D I E U P R O T E G E A L A F R A N C I A . a d - 1 6 a b - 1 5 
P O S I C l O N K S í P E R O , H E C H O S , H K C H O S , V * -
K£D A V E B I i A Y f i l O B A D I j A . 
U L T I M A H E F O J S M A . 
E s i a q u e l a C o m p a ñ í a d e S i n -
g e r a c a b a d e h a c e r e n s u s p o -
Sm i a r e s m á q u i n a s d e c o s e r , d e INSU5E., para familia, tan oonooidaB dé l a s señoras de 
duba. Esta reforma, oonsiete de varias piezas nneT»», 
quo dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
taC a ligera y que no haga ruido. Sópase que somos loa 
únicos que recibimos las míVquinaa LEGÍTIMAS y quo 
ffODAS IÍAS D E M l S QUE CON E l . N O M B R E » 5 
J S j L K a . K « K r SE V E N AWrüKClAJíAS. SON S I M -
P Í E S I M I T A C I O N E S , V COMO P a E C l O DB» 
S A F I A M 0 9 T O B A C O M P E T E N C I A , 
A L Y A B E Z Y H I N S E . - O B i S P O 123. 
que vendemoa 
mny barato. 
EL CÉLEBRE HILO DE nAguisfA .LAS A R M A S D E L A 
H A B A N A . RELOJES DE BOBEE MESA, DE TODAS CLA-
SEB. MÁQUINAS DB CALAR CON TOBNO, FABA AFICIONA-
DOS. O AJAS FUERTES DE HUSKBO. CUADERNOS T P A -
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DK ÚLTIMA MODA Y EIEIT-
PHK DE NOVEDAD. 
A X V A R E Z Y IIINHF O B I S P O 128. 
O. SI 8 Igmy 
Brog'ueria y Perfumería 
PECTORAL INDIANO. 
D R . R I C H A R D N . Y O R K . 
Oura la tos, el pulmón, los bronquios y 
laringe. 
E l g r a n r e m e d i o p a r a 
las enfermedades de l pecho. 
D E V E N T A E N L A S B O T I C A S . 
4470 26-9Ab 
2SHS¡ÍSE52¡nüíí!S2SE52SSSE5H52SHS2SH 
láLYá-VIDASDS LA INFANCIA 
D E L L D O . B U Ñ U B T J . 
Producto superior á todos los do su género para 
combatir los accidentes do la dentición do IOH n i -
ños. P ruébese en ios casos más desesperados y se 
verá su incomparable y sorprendente eíioacia. 
Depósito: Farmacia de D. José Sarrá 
5316 45-25Ab 
P O L V O S D I G E S T I V O S . 
Estos polvos so toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extreñimiento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareo» y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliobas y los niños y Beñovas los han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo, Obispo 
número 27. 
P O L V O S F l R I F U G O 
tTsanse estos polvos nara combatir todas las calentu-
ras iuteinutentes, de frió, tercianas, etc.—Cada caja va 
aoomuafia/iadelmodode empiearlos y son eflcacisimos. 
27 Obispo 27. 
DE VENTA KN TODAS LAB FARMACIAS Y DROBUERÍAS. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27.—Botica de SAMO DOMINGO.—Obispo 27, 
T T A T R i A I C r . A . . 
O n. 402 1-My 
TONICO- GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr . Morales contra 
la debilidíid, impotencia, espermatorroa y esterilidad. 
Su uso exento do todo peligro. Se vende en las pr inol-
t)alo8 íarmaciaa á $2 oro caóa. Depósito on la Habana 
farmacia do Valdés, Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Rey 
n. i l D R . [VIORALES, C A R R E T A S . SO. IWADRIIí. 
C n 488 1- M y 
C I E R T A , 
del Asma 6 Abogo, Toa, ransanoio y 
falta de respiración, con el uso de loa 
cigarros antiasmáticos del 
D R . H E N R Y . 
De venta: Teniente Rey 41. Obrapia 
35i Empedrado 28 y por menor en toda» 
las buenas boticas, i l 50 cts. B|B uaja. 
Cn. 539 22-13My 
GANGA. 
Cocos do lUracoa y no de Cnba, $18 Informarán Dra-
gones 42, Felipe el Bombero. 
6264 8 13 
Anuncios extranjeros. 
Conoc ido desde 84 a ñ o s h á como el mejor preser-
vat ivo para los cabellos, part icularmente en 
ios climas cá l idos . E l impide la Cuida tío los 
Cabellos y también que se hagan canosos; 
fortifica las Cabelleras endebles y conviene es-
pecialmente & los /VMos.—Se vende t a m b i é n de 
Color tíe Oro. P í d a s e en todas las D r o g u e r í a s y 
P e r f u m e r í a s R O W I i A N D S ' M a c a s s a r 
O i l de 20. H a t t o n Carden . L O N D R E S . 
ERMEDAD 
DE HíPOFOSFÍTO DE CAL 
Al cabe do a l g ü n ó s dias d i s m i n u y e la 
tos, vue lvo e l ape t i t o , cesan ¡os sudores y 
enfermo siente una ruerza y nn. hien-
i estar cn le r tn i i r n tc nuevos . A eyo se a ñ a d e , 
: pfc)c<i l i e ñ i p o ¡ iespueSj un c a m b i o m u y sen-
i!e en ol • petp dol énfenno. L a s eva-
ac iono- s é r o g i d a r h w i , o! . sueño es 
u i q u i l o y reparadoí*) y óé ft&nifiéstáni 
Jas las n e ñ a » do u n a nuixióioft í á c i l y • 
So a ü v í ¡irte i\ 1.03 eiifonnoij que deben 
exigir los / ruteux av-fir.-írton con la firma 
¡del;Dótelo** C h ' m ' h i í l , y la macea do fa-
brica de M . S W A K N , Farmacéutico-
Químico', 1?, r uó Cas t i ^ í ióné , PAHIS. 
P r e c i o • 4 fr. eada frasco on Francia. 
Se espenden en las uríncipales Boticas 
I G A 
con agua 
J i j j j i D 
ANDALO QRIMAULT 
F a r m a c é u t i c o d.e I a C l a s e en Paris 
Estas cápsulas cortan los flujos en 48 horas, supri» 
miendo el C o p a i b a , la Gubeba y las Inyecciones. 
Depósito en París, 8^ue Vivíenney en las principales Famkciu 
PASTA DENTIFRICA 8UCERIU 
Método do M ! u { f . Químico 
P r e p a r a d a por G E I X É F R É R E S , Perfumistas 
6 , -A.-v©XL-u.e ¿Lo l ' O j p é r a . , F J L R I S 
E s t e D e n t í f r i c o s u m a m e n t e h i g i é n i c o d á á los dientes una 
b l a n c u r a de n á c a r y n u n c a a l t e r a s u esmalte. 
BASTA USARLA UNAJ^ZJARA ADOPTARLA 
¡bCedallo. de O r o en l a Expos i c ión Universal , Paris 1878 
C A S A F U N D A D A E N 1826 
PLAN C U R A T I V O de l a T I S I S P U L M O N A R y ( h l a A r S C G i O N E S de las VIAS RESPIRill 
(üel Alquitrán de ¡mya) y de ¿ X C E Z T Z do H I G A D O (1c B A C A X A O P U S O 
Unica» recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B O U R G E A U U , F a r n u u é u l . i c o do I c la se , r a l i n e a n t e do capsulas blandas, Proveedor dos HospiUltiÉi 
PASÍS, SO, CAIiLB RAMnüTUAU, 2 0 , TAUIS 
Nuojlras C á p s i i b s (Vinoy Aceite) crcofotiziidos, l;is solas cxpcriineiiladas y empleadas cu ios Hospllill|| 
por los ü o c l " ' y Piol'03 BiiuciunD, Viari.v;), I'OTAI.V, IÍOUCBUT, etc., tiaa dado rcsultiidos tan ( 
el liMl imionlo do U-. enrormedades del pecho y do los Bronquios , TOR, Caínrcos, etc., IIUCIOSMCIÍÍM)ÍÎ  
y del Estrangero la.; proscriben «xclasiramente. VÉASE EL PROÍ 
Como garantía se deberá exigir sobre cada caja la raja con medallas y la tirma del D' BOURÚEAUD, ex-F'di íoi NN 
Dépósito en la Habana: J O S E S A R R A 
K A N A N G A KL J A P O N 
R I G A U D y C 0 , P e r f u m i s t a » 
P A R I S — 9 , R a e V l v t a i u M , • — P A R I S 
(|P $ g ü ( l d 6 ( ^ C L U d R g Q , es U loctea sais rsfres-
cante, la que m á s vigoriza la piel y blacqiUM «I 
»JKÍ(ilH 
v. , . . .vw-, — — — -O 
perfumándolo delicadamente. 
* perfume para el pañvek». 
abrillanta, hace crecer y eaya «aida proTiew. 
£ a b 0 S Í d i 0 a i l ( U l g ( l , é í m¿* «m« y M t ^ l 
serva al cá t i s su aacarada tr&Bsparetdi. 
elegante teas mate, preserviiadeie del asile». 
D e p é i í i e § B IAS p r t o e i p a t o a P e r ñ m s H u 
MARCA da FABRICA 
DE C H A P O T E A Ü T 
F a r m a c é u t i c o d e Ia C l a s e , en Paris 
R e c e t a d a s en l o s H o s p i t a l e s de P a r í s y de la Marinn 
L l á m a s e c iont í í i camente P e p t o n a al resallado de la c a n i c do vacadigeÉ 
la pepsina que M. GHAPOTEAUT extrae del e s tómago dol canioro, y transios 
en un alimento soluble, inmediatametite asimilable, llega á todos los punta 
organismo por medio de la circulación venosa, nutriendo á ios cnfornioi 
cansancio alguno del e s t ó m a g o . 
E l V i n o de P e p t o n a de G h a p o t e a u t está pues indicadu en laseuía 
d a d e s causadas p o r u n v i c i o de la d igest ión , p a r a a s e g u r a r la a l imcntac ióD ,a 
afecciones d e l hi i /udo, d e l i n t e s t i n o , d e l e s t ú i n a y o , g a s t r i t i s , difjestiomM 
l a a n e m i a , c l o r o - a n e m i a , e n f e r m e d a d e s de l pecho , d i s e n t e r í a de los países cif 
c a l e n t u r a s ; nutro á los niños desganados, favorece en la^ nii/nrí/s la secn 
d e la leche cuya riqueza aumenta, sostiene á les aurinnog y i w w w m t á 
las fuerzas dé los conoa lec icn tes . 
L a C o n s e r v a de P e p t o n a de G h a p o t e a u t oon la que meses entera 
sostienen los e n f e r m o s m á s g r a v e m e n t e afectados, como los tisicu, 
tomar otro alimento que no tolerarían, conviene al interior ó en ayudas,* 
afecciones cancerosas , los t t i n n i r e s , las afeccione? de la w/úy». rlelosfi 
de la m o d u l a e s p i n a l . ~ ~ 
No confundir estas Peptonas con ¡as quo sa fabrican con carne de caballo j !(§ 
Dei jós i t c en P A R I S , 8, R u é R u é V i v i o n n o y on las principales Farmaclu. 
o d e l a s t r e s M a r c a s 
A R M E T D E L I S L E Y C l a . Sucesores 
D e s d e e l d e s c u b r i m i e n t o d e l S u l f a t o d e Q u i n i n a porPELLETia 
e s t e p r o d u c t o h a c o n s e r v a d o s u r e p u t a c i ó n d e h o m b l y depures 
y s u m a r c a h a c e p r i m a e n t o d o s l o s m e r c a d o s d e l mundo,¡ÍM 
d e l a c o m p e t e n c i a y d e l a f a l s i f i c a c i ó n . L o s S r e s ARMKT DEÍ| 
s u c e s o r e s d e P e l l e t i e r r e a l i z a n d o u n p r o g r e s s o n t i e v o , i n l r o á i 
e l S u l f a t o de Q u i n i n a P e l l e t i e r e n p e q u e ñ a s c á p s u l i l 
d o n d a s , d e l g a d a s , t r a n s p a r e n t e s , m u y s o l u b l e s , d e c o u s e r a i 
i n d e f i n i d a , q u e n o s e e n d u r e c e n c o m o l a s p i l d o r a s y g r a B . 
e l e s p e c í f i c o s e g u r o d e l a s C a l e n t u r a s perniciosas, t e rá l 
ñ a s y p a l ú d i c a s , d e l o s d o l o r e s de cabeza, ¡ a s jaque 
y n e u r a l g i a s , l a gota , e l r e u m a t i s m o , l a s enfermedai 
d e l h í g a d o y d e l bazo . A l a d o s i s d e u n a ó d o s a l d i a , e l s | 
d e q u i n i n a c o n s t i t u y e e l m á s p o d e r o s o d e l o s I ó n i c o s ; 
a p e t i t o f a v o r e c e l a d i g e s t i ó n , c o m b a t e l a s t r a n s p i r a c i o n e s f i i 
r a d a s , r e a n i m a l a s f u e r z a s y d a a l c u e r p o l a e n e r g í a i 
p a r a r e s i s t i r á l a s c a l e n t u r a s y e n f e r m e d a d e s i n í i c i o s a s , 
e n f r a s c o s d e 10,20,100 y 200 c á p s u l a s , q u e c o r r e s p o n d e n í 
d o s , d i e z y v e i n t e g r a m o s d e q u i n i n a . 
C a d a c á p s u l a c o n t i e n e 10 c e n t i g r a m o s y l l e v a í i n p i w A 
e n n e g r o e l n o m b r e d e P e l l e t i e r 
D e p ó s i t o en P a r í s , R I G A U D & DUSART, 8, rae YMi 
Y E N TODAS L A S DROGUEDÍAS Y FAR1IÁC1AS UE ESPAÑA Y AMÉI1ICA 
A P R O B A D O P O R L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E PARÍS 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E e s u n v i n o e m i n e n t e m e n t e t ó n i c o y febriñigo 
d e s t i n a d o á r e e m p l a z a r t o d a s l a s d e m á s p r e p a r a c i o n e s d e l a q u i n a . 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E c o n t i e n e t o d o s l o s p r i n c i p i o s activos de las 
m e j o r e s q u i n a s c o m b i n a d o s c o n l o s v i n o s m a s g e n e r o s o s . 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E s e o r d e n a , c o n f e l i c e s resultados, á los con-
v a l e c i e n t e s d e e n f e r m e d a d e s g r a v e s , á l a s m u j e r e s r e c i e n - p a r i d a s y á toda persona 
d é b i l o e x t e n u a d a p o r fiebres l e n t a s . 
A s o c i a d o á l a s v e r d a d e r a s p i l d o r a s d e V a l l e t p r o d u c e los e í f e c t o s mas rápidos 
e n l o s c a s o s d e Clorosis, Anemia y Palidez de color. 
P o r r a z ó n d e s u e f i c a c i a e l Q u i n i u m L a b a r r a a u e s e t o m a por copas de licor, 
c o n p r e f e r e n c i a a l fin d e l a s c o m i d a s , y l a s p i l d o r a s a e V a l l e t antes de comer. 
S e v e n d e e n l a m a j o r p a r t e d e l a s F a r m a c i a s t á f i f a * 
a u t o r i z a d a s , c o n l a firma d e ' " ¿ r 
Fabricación y venta por mayor: la casa L . FRERE y Gb. T0RGH0N, n019, rae (calle) Jacob en Farii. 
J 
